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CONGRESSO NACIONAL 
Faço saber que o Congresso Nacional aprovou nos térmos do art. 77, 

! l. 0, da Constituição Federal. e eu promulgo o seguinte 

• DECRETO LEGISLATIVO 

N.' 60. de 1956 

di-sciplina o processo de alteração ou retificação de idade dos oficiais das 
Fôrças Armadas e dá outras providências. 

Dia 4 de Dezembro de 1956, às 21 horas 

(Convocacão feit..'l em 7~11-1956) 
Aprova o ato do Tribunal de Contas de-negatório de registro Veto presidencial ao Projeto de Lei (n.9 600-E ·de Hl50, na Câmara 

ao contrato. celebrado entre a U1tião Federal e o Engenheiro Civil dos Deputados, e n. 0 16, _de 1956, no senado Federal) que dispõe sôbre 
Dilton Pinto de Carvalho. a aposentadoria de servidores públicos civis da União ocupantes de cargso 

e funçôes de Enfermeiro e AUXlliar de Enfermagem. 
Art. 1. 0 E' aprovado o ato porque o Tribunal de Contas, em sessão Dia 6 de Dezeinbro de 1956, às 21 horas 

realizada a 18 de Novembro de 1955, denegou registro no contrato celebra'(lo (Convocação feita para 20-11-1956 e adiamento em 18 do mesmo mês) 
a 1 de Novembro de 1954, aditado a 28 de Dezembro do mesmo ano e a 13 ·Veto presidencial ao Projeto de Lei (n. o 59, de 1950, no senad~ Fe• 
de Setembro de 1955, entre a União Federal, como outorgante emprei- deral, e n. o 4.582, de 1954, na Câmara dos Deputados) que autoriza o 
tadora, e o Engenheiro CivH DHton Pinto de Carvalho, como outorgado Poder Executivo a mandar efetuar 8 revereão, ao serviço ativo do Exé~cito, 
empr~iteiro para execução do levantamerito topográfico e elaboração da dos oficiais do Quadro do SerViço de Intendência, que tenham sido com ... 
planta cadastral dos terrenos de marinha e seus acrescidos, situados nos pulsados desde 2 de Junho de 1946. · 
perímetros urbanos, das cidades de Ituberá e Valença, no Estado da Bf1hla. 

/·- CONVOCAÇÃO DE SESSÃO CONJU:trA PARA 
Art. 2.0 Revogam~se as disposições em contrário. 1 APRECir.\ÇAO DE "VETO" 

Senado Federal, em 21 de Novembro de 1956. I 0 Presidente do Sena-d·o Federal, hos têrrnos do art. 70, § a.o, da 
Apolônio Salles Constituição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duaa 

Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar-se no 
Vice-Presidente do Senado Federa}. no exercicio da Presidência / dia 11 de Dezembro próximo; às 21 horac:, no edificio da Câmara doa 

SESSõES CONJUNTAS CONVOCADAS PARA APRECIAÇÃO Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Proj.·õto de LeJ (n.o 2.640. 
DE VETOS PRESIDENCIAIS i de 1952. na Câmara dos Deputados, e n. 0 3D, de 1955. no Senado Federal) 

Dia 3 de Dezembro de 
1956

. b.s 
21 

horas ·/ que ~nstitui o ensino de obstetrí~ia; e dá outras pro\•idências. 
(Convocação feita em 5-ll-l9SB) Senado Federal, em 26 de Novembro de 19st 

Veto presidencial a dispositivos do Projeto de Lei (n.o 14, de 1956; .1 

J'IG Senado Federal, e n. 0 ·1.607, de 1956, n_a Cã.mara dos Deputados) que 
Apolônio Salles 

Vice-Pres!dente, em exercício da Presidência 

-·-----------------------~---------------------------------------------

Relação das Comissões 
Comissões Permanentes 

Diretora 
àpolOnto Sallea - Pre.stdente. 
Vivaldo Llma - l.o -Secretario. 
::rrettaa Cavnlcantl - 2.u Secreta.no 
Kergmaldo c a valca.ntl - 4.'" secre-

tário. 
Ce.rJos Lmdemberg - 3.0 Secretarto 
Neves da Rocha - 1.0 Suplente. 
'?r1Soo dmt Santoa - :.u suplente 

Comissão de Finança~ 
Alvaro Adolpho - Presldeniie. 
Alberto Pasqualmt ..,:tll . \ 
Cézar Verguetro - Vlee-Pres:a .ente 
Ary Vtanna. 
Vtctorino -Freire. 
Paulo Fernan-des. 
Mathtas O!ympto. 
Mourão VIena. 
Fausto caoraJ. 
DameJ Kr1eger. 
Juracy Magalhães. 
Othon Mãder. 
JüHo Lette. 
Novaes Filho. 
Domingos Vellasco. (:ÍJ 
Ltno de Mat.tos. 
Onofre Crl)mes. (2) 

SENADO 
12) Substittdo tempor4rla,mente pelo 
UJ suostJt.utdo pejo sr. Lima GUI­

marães 
Sr. Gaspar veuoso. 

{3' SubStitUído te!'"'pcrartamente 
pelo Sr. Moura Andrade. 

t4> bubstttuldo ternporàriamente 
pelo Sr. João Arruda. 

SUPLE.MTP.S 
João Arrua.a. 
Lima OuiJllarâes. 
Mendonça Clar~t. 
s•·lvio ~urvo. 
!- ~t1lio Vivacqua. 
Secretário - aenatc A unermont 
Reumões as sextas.teuas, a.s 10 no-

ras e se mtnuws. · 
Retátort..; designados Pelo ·Senhor 

Presidente para o Orçamento de 
i957: 

Cezar verguetro - MmlStério aa 
Aeronaut1ea. 

AIY Vtanna . - Mtmstérto da Guer-
ra e Mannha .\ . · !' 

FEDERAL 
Comissão de Educação 

e Cultura 
Comissão de Serviço 

Civil 
Público 

LOurival Fontes - Presidente.· (]) 
Jarbas Ma,ra.nbão - Vice-Presidente 
E?.echjas da Racha. 

Pr1tc;CO dos Santoc 

GI!berr.o Marmno 
1ente. 

Presidente. 

Gilberto Marinllo. l2l 
Vtce-.Prell• 

Mem ae Sá 
Mourão Vieira. 

Ary Vtanna. 

Cwacto cte Castro. 
Regina.tdo Fernandes Mem de sa.. 
llt Sub?tltUH1o tempon':l.rlamentc Math1as Olympxo. 

:lflo sr Fausto Cabral. Sa. ·rmoco. 
12• Sub.<;tlt.utáo r-&mporàrtamentE. SecretáriO 

pelo Sr. AlO Guirnarãe.!. Rantos 
Julleta Ribetro <101 

Secretário Fra'nc1sco Soares M., Reumões -· As aumtas·tetra5. 
ructa. Com1ssão de Economia 

Reuniões Qu1ntas~felras, as H' Juracy Magalhães - ?res1aent.e. 
noras. JUJw LeltP - V!Ce-Pre:uaente. 

Sá l'tnoco 
LJma rctxeJr.a. Comissão de Snúdc Pública 

S~·lvlo Curvo - Presi1ente. Remy Archer •1, . 
I ~ermmdes ra vor11 

Lima Gmmarâes Presld~ncta do 
R.epunucn 3 

V1ctOnno Fre1re Mtmstérlo ctf/ 4 

Pedro Lnrtovico 
Pl'esinent.f". 
Leontttas Mello 

!1) Vtc~·l TarciCIO de Mtra.naa. 
. f!' SubSt!tU'ndo temporàrlamente o 

<2 l · Sr Sebastião Archer. 
Fausto VaoraJ. 

JustiçD:. 
Paulo Fernandes Mm1stér1o dR 5 S:tulo Ramos. 

Agricultura 
JUd! 

I Secretário - Renato Chermont. 
Reuniões - Quartas-telrM, As . ... ,.,., 18 

Mathlas Olympio Po.:ler •I 1 Sub.stitLHdo temp:1ràriamante 1 • ~' S~ibStituldn tempnr:J.riamcnto 
p~lo Sr. Alô OUtm<~ràes. ! pelo Sr. M!"ndon~u Cla_rk. CláTlO, 
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e.cretllrla - Nathérc!a Sll IAltllo. 
neuntl5es - Quintas-feiras, às 18 

horaa. 

Comissão de_ Transportes 
e Comunicações e Obras 

Públicas- -
1 .- Novaes Filho <•> 1 Presidente. 
2 - Neves da Rocha 1 VlcepPre~ 

'!!dente. 

J - Franclse<> àauottt. 

f - Gaspar VeUoao. 
I - COimbra llUI>IlO, 

· < •) subStitutdotemporê.rlamente pelo 
Sr. Mem de Sà. 

Secretllrlo - fraw:!Sco Soares Ar­
ruda. 

- · Comissões · Especiais 

DIARIO DO COHORESSO NACIONAL: (Seqão 11)' 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE: IMPRENSA NACIONAL 

CHR1L,.OR AU.ftA\. 

ALBERTO OE BRITO PEREIRA 

Cl-411fl'll DU •llRVU;O DR PUIU.Ic.-.çaaS CH&PR DA •aÇÃO P& l'la-:'AÇ.ÃO 

MURILO FERREIRA" ALVES UOP9Ul0 USIB D[ MIRARDl llll 

DIÁRIO_ DO CONGRESSO NACIONAL 
BEÇÂO 11 

lmprOHO nas Oficinas do Departamento de lmprenta l'leelonal 

.~ AVENIDA RODRIGUES ALVES, l 

.lB&IIIATURAS 

\\EPART!ÇõES 1:' 1'-AllTICULARE~ - FURCION.I.RIOS 

) Novemliro de 1 ~5~ \ 

s.cret&ri.o - Joot .u. suvr. Lle~ 
Reuniões - As quintas-relr ... 
"Mendonça Olark - Rela(Or. 

Comissão Especial dé Estudoa 
da ValorizaçãJI dos Rios TCY.· 
cantins e Parnaiba. 

4 
Mathias OJrmp!o - Pre!ldente. 
Domingos Vêlasco - - ·v!ce-Preti· 

dent.e. 

Remy Arch€.r. 

Parsifal Barroso. 
' 

Coimbl-a. Bueno. 

Ezechias· ~a Rocht.. · 

Secretârlo ...:... José Soare.! de OU· 
veira. Comissão Mista de Revisão da 

Consolidação das Leis do C•pital • Interior 

Trabalho· . I 3emestr; ....... ., ., • 011 
Capital e Interior 

·Reuniõ::s 
!i) 00 horas. 
76,00 

As scxtM-feiras, àl 21 
~.oo Seme&tre .••• 1. 1 1 ••••• 

, Ruy carneiro. Ano , ........... • • •• • • • ·- Crf 96,00! A- no. • .. -- ............ . 

·Cr$ 
Cri 

Lllna. Teixeira 

Fillnto Müller, 

Francisco Ga1lottJ .. _ 

Sa~lo Ramos. 

Presidente. 

Comissão de Constituição 
e Justiça · 

Cunha Mello.- Pres1dente. (4). 

Argemiro de . Fii{Ueired.o - VIce-
Presidente cu. 

Gilberto Marinho 12>. 

BenediCto Valad!3.re.s. (i) 

Gaspar V_euow. 

RuY. carne1ro. 
Lourlv:tl ·F-ontes f3) • 

Daniel Krieger. < 6) 

· Lima G\umarães. 
Attilio Vtvacqua. 

. Domingos VeUasco. (5) 

H l SUbStttul':lo tempol'à.r\amcnte 
por Rut Palmeira. 

121 Substltutdo temPoràrlamente 
peJo Sr _ Francisco GallottJ, • 

131 · subStltuldo tkmporàrtamente 
pelo Sr. Fausto Cabral. 

'"' SubStltuido temporàr1:1mente 
pelo Sr. Gomes de OliVE1ra. 

f51 Substituído temporàriamente. 
peJo Sr, Mourão Vieira. 

16> ·Substituído · temporàriamente 
pelo Sr. Ruy Palmeira. 

(7) su~'i:ituidJ temporàrt:;-:a.enlt 
. pelo Sr .. Paulo Fernandes. 

Secretà.rto - ·~~cio doS Santos 
.Andrade, 

Reuruôes ~ Terças-feiras, U· 14 
horas. 

Comissão de Legislação Social 
Lima Teixeira - Presidente. 
RUY Carneti'o - Vi.ce-PreSJden~e. 

seoast1âo Arcbe1.· {2). 

Prtmlo Bec~. 
Ltno de Mattos. 

joã.o Arrudll, 

J;'aulo Fe.rnandes (1\-

E.xte-rtor J:xte~;ior 

Ano .................. ÇrJ 13&,00 I Ano ................ . Cr$ 108,00 _ 

- Excetuadas as -para o e:;{terior, ttne serãõ:""sem-pre anuais •. e.s 
assinaturas porler-~e-io tomar, eJQ qualquêr é.POCa,· por seis meses 
ou um 'ano. · 

- A 'fim de .·possibilitar a remessa .de valores acompanhados de· 
esClarecimentos qu.anto â sua· aplicação. solicitamns déem· preferência 
à remessa por mefo de cheqne ou vale postal, emitidos a favor d.o 
TeSoureiro ~o Depa.rtamento de imprensa N açional. -

Comissão Especial de Mudanº~ 
da Citpital 

Colmbra Bueno - presidente. 

Paulo Fernandes Vice-Pre.sidenUl 

1 Attilio Vh·acqua· R~lator. 

Llno de Mat.t.os. 

Albe1·to f'asqualin.L <*> 
- Os suplementos às edições dos órgãos· oficiais serão fornecidos 

aos assinantes sOmente med-iante s()Iicitação. 
- O custo do nUmero atrasado será acrescido de Cr$ O,fO o, por 

exercfcio decorrido, cobrar-se~ão maís Cr$ 0,50. 

1~ ( •) Su.b5titufdo pelo Senhor 
aec'k. 

PrlmU 

(1} • SuDSt\tu\do tempOl'àrinmente 
pelo .Sr. Francisco GallotU, 

t2) SubStltulà<l . temporànamentê 
por Remy Arcner. 

Secretàno.- Pedro de Carvalho. 
Reuruões - Qulntas.feiras, às 16 

horas. 

Rui Palmeirã. 

Bernardes Filho 

Moura Andrade 

<1> Substituído_. temporar::amente. 

pelo Sr. Remy Arcl1er . 

Comissão de Reaação \2) Substitutdo, temporànnmcnte. 
• · 

1 
_pelo Sr. Gaspar Velloso. 

1 ; Ezechias da Rocha - Pre:s~-
dente. Secretário J. 13. Castejon 

2 - Gaspar v elloso 
dente. - · 

Vice-Pre:;l· Branco. 

3- João. Villasbôal. (•) 

4 -~Ruy Carneiro. ( .. J 

5 - Saulo Ramos. 

( •) Substituido, tntérinamente, ~,)elo 
Sr. Argemtro de Figueiredo. 

<• > Substitu1do. interinamente, 
pelo Sr. ,costa fereira. 

Secretâ.ria - Cecilia de Rezende 
Martins. 

Reuniões - Têrçus-feira.s às 15 tJC"" 
ras. 

-·--

Reuniões - Ql?-artas-fei"ras, às 16 

horas. 

~acionai 
Onofre Gomea - P::esideilte. 

~iado de castro - Vice-Pre.sldente J 

Ary Vianna. 
. Alencâstro Guiroar~eS. . 

Francisco Gallotti < 1) 

Maynard G<JmeS. 

Sylvio curvo . 

{1) SubStituído temporàJ'iamente 
pelo Sr. Paulo Fernandes, -

SeCl'etá.ria -· Romilda DuJ.rte. 

Secretárlo - Sebástiã.o Ve!ga. 

Comissão Mista 

Comissão 'Mista de Reforma 
- Administrativa 

Horà<:lo LaJex - Presidente. 
Gomes de Oliveira 

dente. 
Gustavo Capanema Relator.· 

Afonso Arinos -~Relator .. 
Ar1 Viana. 

Coimbra Bueno. 

Juracy Magalhães_. 

Bernardes f'ilhÕ. · 

Caiado de Castro. 

Remy Arcner . 

Lopo "Coelho.· 

Bilac Pmto. . - -
Bat.i_s~_a Ramo~. 

Arnal-do Cerdemt.-

Comissão ~e Relações 
Exteriores 

1 Secretàrios - , Lazary Gu~dee: 
Reuniõ~S - QUintas:-feiras às 16!- · Ltsb_O.a. 

1 José da Silva 

Geórgino Avelino - Presidente <l.t 

João Villo.sbôas - Vice-Pl'esidente 
Gilberto l\larinho 
Benedito Valadares (_2J 

Lourival Fontes 
Oômes de. Oliveira 

hor::~s. 

De Revisão do Código 
de Processo Ci~l . 

{1) Subst!tu.ldo tempQr;.riament 

pelo Sr. Paulo Fernandes. 
João Vil las boas Pres1aente-, Secretàno _ .Romi1da · pun.rt.e . 

. Georgmo Aveuno - VlCC·Pl'CStdente I 
Attllw VJ.\'àcQua _ Relator. Reumõcs -< Qumtas-temts, ã..s 

___ l-'!Jm[o o\!i.iHer, hotas 
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Comissão de Promoções 
rt 4. • REUNIA O REALIZAI? A EM 
; DE NOVEMBRO DE !956) 

· -Centemente enviado k Comissão. Nes­
tas condições, de acôrdo com a norma 

20 
prêviamente estabeleCida, fazia a dis­
tribUição dos mesmo$. 

c;,uigrafu, soliictando sua transferên­
c:n para a carreira de Redatoresj 
Pedro Cidral Mansur pedindo trans. 
terência para a carreira "le Auxiliar 
ele· Portaria; e Joaquim CorreJa de 
O~P;eir .. Andrade. 

'-::·. :.:.:·::u!:1te Ultimados, para ·o ar.,. 
quiVo da Comissao. 

Com a palavra. o Sr. Paulo Figuei• 
r Jdo, debate-se, em seguida, a ml!l. .. 
neira de se processar as promoções 
dos Auxiliares Legislativos, classe J, 
de acô"rdo com o processo enviado à. 
Comi.s.'l.âo. Entendeu a Comissão, con~ 
soante o que estabelece a Resolução 
n.0 39-.5, no ·seu § 3.0 que as mesmas 
teriam que ser feitas, obedecida a 
classificação do .concurso e o artigo 
154 do Regulamento. 

As quatorze horas do dia vinte de 
o,oVembro de mil· novecentos e" cin­
~üenta e seis, na Sala das Comissões, 
t'euniu-.se a Comissão de Promoções. 

Presentes, o Presidente, Sr, Prisco 
3,_os Santos, e os membros: Mauro 
Q\Wha Campos de Moraes e Castro e 
ra.Ulo Nunes Augusto de Figueiredo. 

:t lida e, sem alterações, aprovada 
ata da t·eunião anterior. 

C(lm a palavra o. Sr. Presidente in­
mla que a finalidade da reunião . é 

r~~::.r de (!.SSUntos sôbre processos re-

- Ao Sr. Mauro Cunha Campos: 
- o de João Ríbeiro de Souzã,. vaga 
orhmda de falecimento. Processo doS 
o:upantes da carreira de Diretor de 
Sc-rviço e Oficial Legislativo na Vaga 
dcrorrente da aposentadoria do Vice­
I.t!retor Flá\;O Amorim Goulart de 
Andrade. 

EnteÍlde, só deverá. opinar nos 
mesmos se a Douta Comissão Dire­
tora assim entender, Uma vez que os 
respectivos requerimentos não foram 
dirigidos à. Comissão de Promoções. 

O que ficou .resolvido. 
. ' 

- Ao Sr. Paulo Figueíredo: ·o de Continuando com a· palavrá. infor- :rada mais havendo que tratar, às 
o ;;>r sentadoria de Lino da ·Silva e o ma ter pedido à Diretoria de Pessoal, dezesseis horas e trinta mlnutos, en .. 
c.c.~ candidatos aprovados no concurso e já recebidos 05 processos: - José cerra-se a reunião, lavrando eu, Mau .. 
de Auxiliar Legislativo. Pereira de carvalho, José Euvaldo ro Cunha CampOs de Moraes e Cas ... 

com .• j;.l.lavra o Sr. Mauro Cunha Pc1xoto, Aleixo Alves de Souza, Paulo tro, a presente at~ que, uma vez 
Ca.>npos tece considerações aos proces-, da s 11va Carneiro, Antômo CJ:uimarães apr~vada, será assomada pelo Senhor 
3~5 de Alr:a Freitas Portal e Silva, ta- Santos, José Soares d~ Ollveua, todos Pres1dcntc. 

Ata da 216: Sessão, da" 2: Sessão Legislativa, da 3: Legislatura, em 26 de Novembro. de 1956 

PRESIDÊNCIA DOS SENHORES APOLôNIO SALLES E NEVES DA ROCHA. 
SUMARIO 

DlSCUI:SOS PROFERIDOS 

Senadc.r Onojre Gomes - Considerações sõbre o Projeto de Lei da 

mente tóda .. a no~a econOnua, a •produção, ·elevando o cwto de ele .. 
particularmente nossa indítstrm mentos que lhe são essenc1a1S. 
jncipiente. Pràticamente desprovt- O SR. ·ONOFRE. GOMFJ3 - Muno 
dos de ferrovias e de navegação obrigado, não só pelo seu apôio, como 
de cabot3.gem, temos rto trans~ pelo refôrço do seu aparte a.s mi!lhas 

Oã.marp, n.'~ 346, de 1956. 
Senador Gilberto Marinho - Lê e comenta carta do Diretor 

blioteca do Exército. 2) Declaração de voto sõbre o Projeto de Lei 
rimra. n,Q 135, de 1956. 

J!AURIAS VOTADAS 

da, Bi­
da Cà- porte rodoviário nosso quase total palavras. ·-

. Projetos d~ Let d" Câmara: 
- 'n.o 135, de 1956, que incorpora aos vencimentos_., proventos e salári ... 's 

1' grat~ficação adicional recebida pelos servidores civis e militares para a 
obte-nção de empréstimos e quaisquer outras operações· de crédito . . (Re .. 

mei.o de escoamento da produção. Estas, sr. Presidente, as oons1dera .. 
"l'ambém sob 0 aspecto de <trans· ções que julguei do meu dever fazer, 
porte, s-eriamos gravamente atln- para mostrar ao Senado fiUJ dl!lcuJda ... 
gidos cas:) aprovado o referido des com qae luta o Ceafé., sem pos ... 
aumento. Apelamos angus:ío.sa- sibilidade de emprêgo da en~rgia elé• 
mente para a patriótica atuaçú.'J irica, produzida pOr Paulo Afonso, 
de V. EJt." no sentido d·e que se.ta através das linhas de transmisSão pro ... 

jeitado) . 
~ - n . ., 219, de 1956, que ·autoriZa a doacão de um terreno ao Sinc&icato 
dos· Estivadores e dos Trabalhadores em Carvão e Mineral, no Estado do 
Rio Grandd do Sul. (Aprovado) 

~ rejeitado qualquer aumento de jetadas e jã. em vias de assenta• 
.preços sôbre combustíveis. Aten- mento. 

Projeto .de Decreto Legislativo n,9 55, de 1956, que aprova o têrmo Je 
prorrogação do contrato celebrado entre a Diretoria. da Aeronáutica e 
N. Stern, para a instalação e exploração do negócio de curiosidades regia-: 
·hais na Estação de PassageiroS do Aeroporto Santos Duront. · (Aprot•ado) 

Compltrecimel:to; 48 Sra. Se~adores. . 

ciosas saudações·. Associação co· O Sr. Fernanctes Távora- V. Ex." 
mercial Cearâ. - Dr. Tlzmnas eprmite- um aparte? (Assentimento dO 
Pompeu Netto. Presidente. - Dr. orador) • Estou -de pleno acõrdo com 
José Aragtio Albuquerque, Sc'Cre- o apêlo constante do. télegrama lldO 
tário''. pelo nobre colega. O Ceará precrsa. 

. . realmente, ser mais bem contemptacto. 
Sr. Presidente: se amda nã-o cheg:.?~.:· e, se n2o pudermos atendê-lo, se náo· 

AS 14 HORAS E 30 MINUTOS, 
CaAM_.3E PRESENTES OS SRS. 

-l'"ADORES: . 

estA por chega1, procedente da . C a I formos ouvidos nos nossos reclamos. 
substituir o Sr. senador João ArrU· mara dos Deputa<:os, 0" pro.teto uue em todo caso, teremos cumpndo o 
da durante a licença concedida a au~enta os .impas.os. sobl:e combus-

1 
nosso d.=ver, protestando contra o 

êsse nobre representante do Es~ado tivels liqutdo.s p~ra fms mdu.:."trtats., projeto de aumentar do impõsto sõl>re 
da Paraíba. Dada a sua. ongem g~verm;me:ntal. os combustf.yeis líquidos. 

ViValdo Lima - Mourão Vtetra - Nos têrmos do art. 8.0, § 2.0 , dO !capara niender às sollcitaçoe,.<; que ·O SR.. ONOFRE GOMES _ Era o 
co dos Santos -:- Alvaro AdOtpnt, Regimento Interno, S. Ex.a passará Sen~~odetai~!er ~o conhe~~~aentoo d~ que tinha a dizer, Sr. !>residcnie. 
Remy Archer - Víctorino Fre"I.Te a participar dos trabalhos da ca.sa, sat' f ':: 

3
_,.,

3 
z 8 me r .A ' c m <Muito bemfl. 

- Mathias Olympio - Menctonça dispensado do compromiSSo regimen- des~r:ç;~ ""d meus conten~c-os. no Durante o discurso do sr. ono-
lcwck - OnOtre Gom_es - Fau~tt

1
.{a~ Visto já o have! prestado ao en- sentarp e~nd~ m~u ~aánd:at.ài~P~~; fre ç;omes, o sr:. Neves da Roch_a. 

abral - Fernandes Tavora - Ifer- seJo da sua prime1ra convocação. rejeitada •/q e s_r e ' c1e!xa a car!e~ra da presidêncla, 
ialdo Cavalcanti - Regtnalao l!"er~ Continua a hora do expediente. Assim · peçO '5e•1act d"' que é ocupada pelo Sr. Apolônia 
a::des - Ru~ ca:netra - pctf!Cll!D Tem a palavra o nobre Senador em que: dadas a~ dÚe.rei~c1f~Õ~s ~r;; I Salles. 
u1ema "--:' AJgemlro de Flguezredo 9nofre Gomes, por cessão do nobre possibi!Jdades de rogress entre ãs 0 SR. PRESIDENTE; 
- Apolomo Salles_ - Novaes. Ft~ •..sena~o .. r Lino de Matos, primetro ora·. regiões brasileiras, Puma 1g1 geral, se . . 

Jarbas Ma~anhao - Eze;-hlas aa dor m~crito. que atenda a algumas l"'"JUdtca ai Cont.nua. a hora do expediente. 
cna - Freztas Cavalcantz - Rut , . . 

aJmeira Maynard Gomes O SR ONOFRE GOMES outras. E o caso do Ceará. ~em a J?31avra o nobre Senador 
o:trival Fontes _ Neves àa Roctta · · : A. emenda. que talvez apresente RO R';ll Palmeira, segunC:o era dor ins-

Lima Teixeira _ Attil' Vivacqua <Não /Oi reVisto pelo orador) P!OJet~ _passivelmente se cifrará na I cnt~. (Pausa). 
A i v· s· T' lO lo Sr. Presidentê, Senhores seno.aores: diSpos1çao, seg·undo a qual, com re- Nao está presente. 

, r tana - a moco ~ Pa~ serei breve porque 0 assunto de que !erência ao meu Estado, a lei s6 E'D· Tem a palavra o nobre Senador 
•et~~7a~ d; c!;i1~a~rcail<;:';na;:~ vou tratar. embora grave, é curto. tre em vigor a.pós o Ceará se encon· Mero ~e Sá, terceiro orador inscrito . 
. 
1 

r . r 0 . Acabo de receber cabOgrama · ao trar assistido pelo fornecimento da (Pausa/ . _ 
n,ho -::- Bernar~s Fíllto - L!ma Presidente e do Secretário da· con· energia elétrica de Paulo Afonso, atra- Também· não está p1'esente . 

•. tmarae~ - Lmo de Mat~s federacM do Comércio do ceara., res- vés do prolongamento das Unhas de Com e. palavra o nobre Senador 
i~br~ Bueno J çost~.zf::;;1mra - pectivamente, Drs. TOmás Pompeu transmissão, que estão em estudo e Novaes Filho, quarto o1·adar inscrito. 
~to u~.oo - oao t .. oas - Neto e José Aragão de Albuquerque. possivelmente em vias de execução. (Pausa). 
1 nto Muller - Othon Maàer -:- assim redigido: Assim, talvez se conseguiSse, sem Tam-bém não estâ presente. 
tspar v.elloso - ~mes d, DlweJJa --:D retardar em dema.sia a aprovaçã-o dO .Tem a palavra o nobre Senador 

Franctsco. Gallo~tz - Saulo Ra· 'projeto, pó-lo em condil~ões de aten· Gl.IbertA Marinho. quinto orador ins• 
,, - Danzel Kneger - Mem rte ''Senad:>r Onofre Gomes de Ll· der à situação particular do Ceara, cnto. 

4 (48) ma - Rio. ~ ··-
.. ' Renovamos a v. E:x..a nosso no que respeita às contingênctas a-o O SR. SENADOR GILBERTO 

D SR.- PRESIDENTE: apêlo no sentido de que seJa trabalho industrial. 111 A RI N.H O PRONUNCIA DIS ... 
· rejeitado 0 projeto que eleva os São estas, Sr. Presidente, as p:ua- CURSO, QUE: ENTREGUE A RE .. 

A lista de presença acusa o l%m- pr""'.n.Q dos combustlvets n.'U'a In· vras que desejava dirigir ao Senado, VISAO DO ORADOR, SERA PU· 
recirnento de 48 Srs. Senadores. uy~.. I"' para que se c id lS c dustriais, em face da grave tnjus· . on.s ere que, num pa BLI ADO POSTERIORMENTE. 
1.venn- número legal, está aberta vasto como o B 11 I lS d r•t uu tiça que resul-taria. p~ra 0 nosso ras , as e e ca "" er 
sessl!o. Estado e outras regiõeB que não geral frequentemente colldem com os O $:Jl. PRESIDENTE: 
Vaf ser lida a ata. dLSpõem de ene:rgla hidreJétr!ca. interêsses- marcantes de certas re- Comunico aos senhores senadores 

Considere-se que tõda a energta gíões. que, dl.stríbu.fdos os avulsos do Anexo 

O Sr. Sylvio Cun;o, servindo 
de 2.0 Secretário, procede à let.­
tura da ata da sessão anterior, 
que, posta em díscussáo, 'é· ~em t 
debate aprovada. 

O SR. PRESIDENTE; 

Não há expediente' e ser JiC!o -
Pausa)_ 

Acha-se presente o Sr. Ot<'\C1Uo 
t..rema, SUDlente · r.onvocad.n narn. 

utiliZfl.da nas nossas tndústrta..~:~ é O Sr. Maynard Gomes - V- Ex.• do Projeto de Lei Orc;amentá.ria. 
produzida por nossas própxias fá· dâ licença para um aparte? para 1957, referente ·à. Receita, co.. 
!)ricas. por geradores aci•mados a O SR. ONOFRE GOMES Pols meçará, na próxima sessão a contar .. 
óleo combustível e a óleo dieseL nll.o. se o prazo de .recebimento de emen .. 
A sltuu~ão já nos coloca em mar~ O Sr. ilfayJtard Gomes - v. EK.-" das no plenê.rio. 
c!t.nt~ desi~ualdade com ;-eluçi\0 pode contar com meuo apOio pi:U'a Terminado êsse prâ.zo, sOmente pe .. 
aos Estados na Norteste, :,;erv!ço.!lll qual_quer emenda que apresente com rante ns. Comissões poderão ser elaa 
pelo potene!:ll hidránlteo d.e Pn.u- o fim de não permitir a elevação dos oferecltdas. 
lo Afonso. o ncrMcimo ri e ore-~ preço.! d')S combusUveLl; liqutctos de C~n 1nua. a hora do expediente. 
cos sôbre o.s com. bustiveis indus· apl.lcacão industriaL Vivemos, attnn.I, Nao há mata •orador imcrito. (Pausa), 
triais virá lOgicamente Rgravar o num circulo Vicioso: reclama-se con- Nenh1illl sr. Senador 
nrnhlf'.nHL atinc:Indo. protuncta- tra a falta de p~odução e cerceia-se usa.r dis.. nalavra. nas.sa·H; àd:seja.ndQ 
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Ol'IDEM DO DlA li:rn votaçllo. 
Os Srs. Senador-es que aprovam o 

vroJeto queiram permanecer aenta.do-5. 
<Pausa). 

Discussão tln.ica. do Projeto de 
l.ei da Câmara n. 135, da 1956, 
que incorpora. aos t)e1lclmentos, 
voventos e salários a gratifica- Está aprovado. 
çifo adicional recebida pelos ser.. !E' o seguinte o projeto aprova· 
t:Jidores ciVis e militares para a do, que yai à sençã.<l: 
obtenção de empréstimos e quais-
quer outras operações d.e crédito; PROJETO DE LEI DA CAMARA 
tendo Pareceres (sob nS. 1.150 a N." 219, de 1956 

(N, 0 1.113-B-1956, na Câmara dos 
Deputados) 

1.15-2, de 1956> das Comissões: 
de Constituição e Justiça e de 
Serviço Público Civil, javor6:pel; 
de Finanças, pela rejeiçtfo - Autori"'a a doação ele um terre-

0 SR PRtS!DENTt· no ao Sindicato dos Estivado<es e · · I dos Trabalhadores em Carvtio e 
Em dlBcussão. Mineral no Estado do Rio Gran-
Nã.o havendo quem peça. "' palavra. de do Sul. 

encerrarei a discussão (Pausa) . I EncerMda. O} Congresso Nacional deereta : 
Em votação. ·Art. x.o 1t o PGder. Executivo au-
O.s Srs. Senadores que aprovam o tonzado a doar ao Sindicato dos. Es-

projeto queiram permanecer sentados. tivadores e dos Trabalhadores em 
<Pause) • Carvão Mineral, no Estado do Rio 

E;tá rejeitado. Grande do Sul, tun terreno medindo 
30 (trinta} metros de frente, por 40 

E' o seguinte o projeto 
' elo, que vai ao Arquivo: 

rejeita-, (quarenta) m,etros de· fundos, situado 
no terrapleno de Oeste, próximo ao 
portão número 4 (quatro) do Põrto 
Novo, na cidade de Rio Grande. 

:I'IROJUITO DE LEI DA CAMARA 
N.0 135, de 195ll 

-. (N ,,747-B-1955, na Câmara dOS 
. dos Deputa<lOS) 

Art. 2.o o lote de que trata o ar­
tigo 1. o, destina-se à construção <la 
.sede do SindiCato e ao levantamen-

• Incorr:<)ra aos vencimentos . pro- to de um pavilhão para servir de 
ver:t~s e !Sla..Záríos a qr11.tij!cação I ab!-igo aos seus assOciados, durante 

· cdtctonal perceblda pelos servuto- a escala de trabalho. 
. res ci'Vls e milit~res para o_b_ten- • Art. ~3. o lt o terreno gravado oom 
.. cão de emprést1mos r. quatsquer a cláusula de inalienabilidade e 1m .. 

outras operações de crédito. penhorabilidade, devendo retomar ao, 
· O . Con'Jl'esso Nacional decreta.: 

Minl.slé<lo da Aeronâutica e H. 
Stern, para a in.stalação e e~lora­
ção do negóeio de curiosidades re­
gionais, M ~ão de PassagelroO 
do Aeroporto Sant<Jo Dumont, ao 
"qual o Tribunal de Contas recusou 
reg!siro, em ...,.ãc de 27 de janeiro 
de 19513. 

Art. 2. 0 Revogam.-se as d.isuosi.cõei 
em contré.rto. 

O SR· PRtSIDENTE: 

Está esgotada a matéria 
do Dia. 

Não há orador inscrito 
oportunidade. <Pausa). 

aa oraem 

para esta 

Nada mais havendo que"tratar, vou 
levantar os traba1hos. Convoco o Se­
nado para uma sessão extraordinária, 
às 21. horas, com a segui:;1te: 

ORDEM DO DIA 

1 - Primeira discussão do Projeto 
de Lei do Senado n.0 18, de 1955, que 
concede permissão às organizacões 
sindicais. patronais para fazerem. par"'" 
te, como membros, da Beçlo BrasUei ... 
ra do Conselho Interamericano de 
Comércio e Produção, tendo pareceres 
(sob ns. 1.245 a 1.247, de 1956) das 
Comissões de: Constituição e Justiça·, 
favorável; Legislação SOcial, favorá­
vel, com a emenda de ·redação que 
oferece de n.0 1-0; e de Relações Jl'!x. .. 
teriores, favoré.vel ao projeto e à · 
emenda da Comissão de Legíslaçãó 
Social. 

Está. encerrada a St:.:ssâo, 

(Levanta-se a sessão às I? norasJ. 

Ata da 217• Sessão, da 2.• Sessão Legislativa, da 3.• Legislatura 
em 26 de novembro de 1956 

PRESIDJl:NC!A DO SR. APOLôNIO SALLES 
SUMARIO 

VETO PRESIDENCIAL 
·Ao Projeto de Lei que institui o ensino de .obstetrfcia. 

DISCURSOS PROFERIDOS 

senador Mourão Vieira - Considerações sõbre a produção da juta e 
da borracha. 

Senadores Othon Mi.ider, Alencastro Guimarães e ii.Iem de Sá 
caminhando a votação do R4!auerimento _n,9 658. 

MATt:RIA VOTADA 

En-

Requerimento n.11 659, de dispensa de interstfcio para o Projeto de Lei 
da Cámara n.9 344, de 1956. (Aprovado) · 

. - n.o 660, de· audiência ·das· Comissões de ConstitUição e Justiea de 
Legislação Social e de Relações Exteriores para o Projeto de Lei do sellado 
n.o 13', de 1955. (Aprovado) · 

'. comparecimento: 48 Srs; Senadores. 

Art. 1.0 A importância. da. gratifica­
ção ad'cional perceUda pelos servi­
dores civis e militares fica. incJrpora­
da B.QS respectivos vencimentos, ?tO .. 
ventos e _salários. para ef-eito de pa­
gamento de. emp;rést'mos em dinheiro, 
aquisição de terrenos ou prédios, 
anu.r.dades escolar e hospit2,1ar, 'fian­
ça· para aluguel de casa e de outro.s 
encargos a que esteja obrigado o ser .. 
vklor público, devendo ser os respec• 
tivos 'descontos averbados em fôlhrt de 

·vencimentos e sob cons:gng_çãiJ. 

domínio e PQsse da União, caso lhe 
se}a at~"ibuido destino diverso do 
mencionado nesta Lei ou não for lni· 
ciada a construçâ<l nO prazo de doiS 
anos, não cabendo ao donatário, em 
qualquer caso, indenização alguma 
por benfeitoria porventura existente. 

Art. 4. o O Departamento Nacional AS 21 HORAS ACHAM-SE PRE-j Prefeito Muni i a! · P-" •-
de Portos, Rios e Canais, promoverá .

1 

SE..."''TES. OS SRS SENADORES . C c :P e .. ..._.....en~ da 
a medição e demarcação do· lote re- · . • âmara de Paraibano <Maranhão) ; 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publlcarão. revogadas 
as d'.sposiçôes em contrário. 

·o SR. 'pRESIDtNTt: 

, Eerá feita a oomun'cação à bl\.mara 
dos Deputa•dos. ~ 

1;0 SR. GILBERTO MARINHO: 

· r· · d ta . Pres1dente da CA.m.ara de vereado .. 
r:r.tdo, para o tm menClona 0 nes Vivaldo ·Lima. :..- Mourão Vieira. res de Andaraí, Mata de São Joio' 

Art 5 o Esta lei enUa:rá em vigor ~ Prtsco dos Santos. - Aluaro Ad?l- e Poções (Bahia) ; 
· · li - pho, - Remy Archer. - Victonno 

na data da ~a pub caçao, revoga· Freire. _ Mathias Olympio. _ Men- Prefe:~o de Guaratinguetá <São 
das as_ disposições em contrário. àonça Clark. _ Onofre Gomes. _ Paulo) ; · 

DiScussão única do Projeto de Fausto Ca.bral. - Fernandes Távo- P« ~-eito Municipal de "Matiã..s Bar .. 
Decreto Legislativo n. 0 55, de 1956, ra. - Kerginaldo Cavalcanti. - Re- bosa (Minas Gerais) ; · 
originário da Câmara dos Depu· ginald.o Fernandes. -·Ruy Careniro. Prefc:::.o e Presidente da Câmai'a 
tados, que aprova o têrmo de - Octacilio Jurema, - Argemiro 4e Municipal de Pirenópolis (Goiás). . · 

Mensagem n. 361, de 1956 
prorrogação do contrato celebra .. Figueiredo. -·Apolônio Salles, -
do entre a Diretoria da Aeronáu..- Novaes Filho. - Jarbas Maranhdo. 
tica e N, Stern, para a instalação - Ezechtas àa Rocha. - Frettas C a­
e exploração do negócio de' curio- vazcanti. -:- Rui Palmeira. - May-

~ (Para dsclaracã.o de voto - NlJo foi sickules regionais na Estação d6 narà Gomes. - LOurival Fontes. -
Tevisto pe~o orâdor~ - Senhor Pre- Passageiros do Aeroporto Santos Neve.cr da Rocha. - Lfma Teixeira. 

,(N.0 ele ordem na Presidência: 662) 
Excelentí.ssimo Senhor Pl'esidente 

do Senado Federal. sidente, tanto eu como, cre~o. a maio- · Dumont; tendo Pareceres favo· Attilio Vlvacqua. - Ari Viana. 
ria dos Senhores Sena.dores oplne.moo ri:!·veis, sob ns. Ltts e 1.169, de - Sá Tinoco. - Paulo Fernandes. 
-pe1a re}e'ção do Projeto de Lei óa 1956, das Comi.ssões de constitui- ,..... Aler..oastro Guimarâe~. - Caiado Tenho a honra de comunicar a 
Câmara n ° 135, de 1956. A med:da çfto e Justiça e de Finanças, de castro. - Gilberto !l<tarinho. - Vossa Excelência que, no uso da atri .. 
com que beneficiava o funcioln!llismo Bernardes Filho _ Lima Guima- buição ·.qUe me conferem 00 s.rtigoa 
pú:blico jé. foi objeto de pr.Jvkl.ência O SR. PRESIDENTE: rães~ _ Lino dé Mattos. _ Coím- 70, parágrafo 1,0 e 87, II, da Con.s-
de outra 1€1 votada pela Câmara. dos bra Bueno. - Costa Pereira. - Syl- titmç' .:.;.... F-ederal, resolvi neg•• san-Deputados aprovl'lda peTo S-enado, Em discu..s.são. - ......., · to d ~ 
perm't:ndo. a cõru:igna~io. para des.. Não havendo quem peça a palavra vio Curvo.·- Jofto Villasb6as.- Fi- çao ao PrOJe e Le,i da Câmara ntl .. 
contos em fôlha da gratificacão ad1.. ence:urt.rei a diScussão (Pausa) • Unto Müller. - Othon Mãder. - mero 2 .64.0, de 100.2 <no senado 
clonal. como cteéorrência do tempil de Encerrada. Gaspar Velloso. - Gomes de Olivei- 30-55), ·que "institui o ensinõ di· 
servi~ a~s·m também da gratificação Em votação. ra. - Francisco Gallotti. - Saulo obStetrícia e dá outras providências". 
de mag stér o. I Os srs senadores que aprovant 0 Ra.11Ws. - Daniel Krieger. - Mení A propooição, embora, tEnha o ele .. 
'Eis por que votei. de acôrdo. com o projeto [ruei:ram pennane<:er senta.~ de Sá. - (48). ·· va.do objetivo de facllltar a forma-

pa,recer q,a CcmJss§.o. d-e Fmanças, dos <Pausa) . ção de ob5tetriZ'ES e de auxiliares de 
pe.a releicoo do projeto, ca.so contrA.-~ Está. aprovado O SR. PRESIDENTE. obstetrizes, não consulta aos interês-
rio, dar-lhf'-ia açr-ova-rã~. rMutto • , ses nacionais. 
bem!) , ~ o seguinte 0 projeto apro· A lista de presença acusa o com- rA Lei n.~ 775. de 6 ·de agôsto de 

vado, que vai à comissão de Re .. pareclmento de 48 Srs. ·Senadores. 194.9, que dispõe sôllre o. ensino de 

I 
daÇão: Havendo número legal, está aberta enfermagem considexa a atividade 

a SCliSáo. · da.c;. parteiras -modalidade da própl"ia. 
·, A declaração do nobre Senador PROJETO DE DECRE'W enfermagem. As alunas de enterma-

epnstarã da .ata. LEGISLATIVO Vai .ser lida a ata. gem, na terceira sé"r:ie do curso, es-
Discussão ún~cã do ?ro~eto tte N. 0. 55, d_e 1956 o sr. costa -Peretra, servi1ULo tão sujeitas a .estágio em clfnica 

Lei da Cllmara número 219, de (N .I) 9'1-A-l9-f>6, na Câmara dos de 2. o secretário, procede à lei .. obstétrica, comó na.s demais clinicas, 
1956, que rutoriza a do1çáo rJ.e 11m Deputados) wra da ata da se.~são ànterior, a fim de -que fiquem habilitadas ao 

~ terreno ao s~ndicato do$. Estfv-:do- que, posta em discussão, é sem exenfcio da enfermagem obstétrica. 
re<: e dos Traba'ha.flores ·??·~ Car- Aproro o têrmo- de prorrOga- b t 
"a0 0 • Mineral. no Estado ao Rio de a e aPTOvada. . A citada~ Lei n.0 775 prevê um cur-.., . . ""do do contrato celebrado entre O Sr · 1 o secreta· r· ze· se d · d • 
G',ande do Strl,• tendo Parecer~s .... • · zo o - So .e pos-g-·a uaçao, com a duração 

c& Diretoria de Aeronáutica Civil g11inte · · ,. 
fn_voráveis (sob ns. 1.014 e 1.103. do Ministério da Aeronáutica e • âe um ano, destlnado lt< • espedaliza .. 
de 19:::6) cf.'"ls Comfss6es .fle Con.~- li Stern. ção de tn!ermeiras em obstetrícia. 

· tf.tuiçtlo e Justiça; e de Finan~; $. ExpedientE:. AP. Escolas de Enfermagem, no. en .. 

O SR PRESIDENTY<. o c:mgr€sso Na-elon ai decreta : . tanto, não criaram êsses cursos de 
• · -'"-'· 

0 
A Ape!o.s no ~nttdo õa ~áp1da aprn- pós-graduação em obstetrícia, e, por 

Em dl _ · Art. 1._ E a.provado o termo de vaç::w do ProJeto de Let que altera I outro lado as duas únicas escolas de 
Nã.o h-;;~~~· (\Uem p~'">a a r.rt~avra I :~rorrogaçao do o::.~ontrato, de 3 de no- a l'Cgisl:;~;ã? do im~?~ único. s~bre fom1açáo de obstetrizes existentes rio 

tn"erra.rei A d;scus.5ão. (Pa-:o·;al. \~mbro de 19~;);, ce~eb:acto ~n~re. a cornbustlvn.s e 1ub":"If1Cantes hqmdos pais nã.o se adaptaram às noTmas 
EncelTa-da. - , Dnetoria de A~ronauhca 01vil dl.l l e ga:msos, das seguintes entidades: contidas naqu·zla Lei. 

O SR. PRESIDE!<TE: 
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: :Possivetmente tais circunstâncias 
d1~ram origem à proposição em aprê. 
f;<~, objetivando facilitar a formação: 
d-! obstetri:l!es e d'e auxiliares de übS­
~tl~trizes, de que, indiSCutivelmente, o 
!Pais tanto care<:~. 

Não é, no entant-o, cc:J.ven:ente a 
-criação de cursos esp-eci.aís para a 
formação de obstetrizes em escolas 
privativas, oonforme prevê <:l projeto. 

Em matéria de política educacional 
preóJmina o princip:o de concen­
tração do ensino, na fase funda.men­
tal, para a sua dive!'sifícação na 
!ase, -profissionaL .. ' 

Assim sendo, uma só escola deve­
tia manter um curso fundamental de 
dois anos, S(!guindo-se um ano páza 
n formação de enfermeiras em ge-
1'al ou para a formação de. p::ofis­
r.iona:iS de obstetrícia. Com êsse sis­
":ema, evita~se uma especialização 
prematura, ensejando às a1unas um 
período rnai"Or para julgar G.-a sua 
:;:.rópria;, v~cação, o que é de m'l.~or 
:.mportancla, 

Outros:üm, a criação de escolas es­
(peciais para a form.açã"O de obstetri­
lzes seria mais onerosa do que a ins._ 
otalação de cursos próprios nas esco­
.Ias de enfermagem já ex.tstente.s, que 
tpoderiam aproveitar os Professôres 
das cadeiras do curso fundamental, 

-bem comO os labOratórios e o.s seus 
equipamentos. 

Com a medida contida no projeto, 
0 Estado teria de arcar com novos 
encargos' para a criação das escol~s 
ali previstas, nas Faculdad-es de Me­
dicina federais, quando, até ê5te rno­
!lnento, não foi possivel ainda criar 
as Escolas de Enfermagem das Uni­
versidades do Paranã, do Recife e do 
ceafá., e quando funcionam, precà­
riament~. as do Rio Grande do Sul 
~ de Minas G-era:s. 

E', também, de s'e ressaltar a dJ­
Ificuàdade de 'Ordem administrativa 
dentro dO Hospital de Clinicas das 
Fa.culda&es, para ser manttda in­
díSpensável barmonü entre a díreção 
da. Escola de Enfermagem e a da 
®scola de Medicínà, a que se acha 
hierà.rquica.mente t;UbO!I'di.nada. tn­
troduzír mais uma escola isolada no 
ltnbito hoSPitalar seria um novo fa­
tor de pertmbação para o equilíbrio 
di.SCtplinar e hierárqUico que deve 
(presidir ao complexo funcionamento 

. da instituição. 
Cabe, ainda, ser ponderado que os 

cursos de enfermagem e os de auxi­
liar de enfermagem, já existentes no 
pais, podem oomporta.r um número 
bem maior de alunos, pois que, atual-

.' mente tem"Os 35 escolas de enferma­
gem e 48 de auxiliares de enfenna .. 
gero, tõdas c"Om número de ma.trf .. 
cula. n1ulto inferior à.s suas posslbi.-
lida.des. , · 

Recomende-i ao Ministério da Edu­
cação e CUltura promover uma nova 
regulamentaçW da .Lei n.0 '77~. de 
e.-gôsto de 1949. , para atender, em 
(parte, aos elevados obJetiv-os da pro· 
posiçã.'{) -otada '()elo Congr-esso Nacio­
nal. oeterm.inel, outrossim, .ao Minis .. 
t.édo da Educação e Cultura a hne­
dia.ta. elabOração de ant~projeto de 
Lei Orgânica do Ensinn de Enferma­
gem, com a colaoboração de técnicos 
e especialistas, a fim de sUbmeter à 
apreciação do Congress() Nacional 
:nova. estrutur-ação do enaino de en­
fermagem, de modo a pernútb.- a. 
tormaçã.o de aux11lare.s de enferma· 
gem geral e de obstetriet.a de grâ.u 
elementar, enfermeiras e obstetrizes 
de grâu médio, enfermeiras e obste· 
trlzes de gró.u sU]Jerior, psra. funções 
de direção e de magistério, atenden .. 
d'{)-se, a.ssitn de forma plena à pre­
paração de um contingente conside­
rãvel de enfermeiraz obstétricas e de 
auxiliares de obstetrizes capazes de, 
atender às necessidades nacionais. 

São estas as razões ÇUe me leya~ 
ram a n.:!.gar sanção ao presen-te pro .. 
jeto, as quais ora submeto' à elevada 

apreciação dos Senhore_, Membros do 
Congresso Nacional.' 

Rio de Janeiro, etr. 23 de novem­
bro de 195o6. - Juscelino Kubitschek. 

PROJETO VETADO 

Instttut o ensino <fe obstetrícia, 
~ dá outras provüU!ncias. 

Art. 10. Para que qualquer dt)S 
cursos de que trata esta lei entre a 
funcionar, é indispensável autoriza, .. 
ção préV'ia do Govêrno Fed~ra.l. 

Parágrafo único. A Diretoria do 
Ensino Superior do Ministério da 
Educação e Cultura promoverá as 
verificações que, reunidas cnt relató~ 
rio, serão submetidas. com parecer, 
ao Ministro da Educação e Cultura, o 

1949, c quá.lquer disposições em con­
trário, 

Art. 21. Esta lei entrará em vigor 
rw. data de sua publicaç~o. 
llliO LIDOS E VliO A IMPRIMIR 

OS SEGUINTES PARECERES. 

Parecer n. 1 . 283, ele 1956 
O congresso Nacional decreta: 
Art. 1t> Fica instituído, com o ob­

jetivo eSJfecifico de assistência obsté­
trica, o ensino de obstetrícia que 
cofPreende 2 (dois) cursos ordinà:. 
rios com a duração de 18 (dezoito) 
e 36 <trinta e seis meses rêspecti­
vamntc: 

qual expedirá portaria de autorização Comissão de Finanças, sôbre at 
para funcionamento, válída pelo .Pe- Projeto de Lei da camara nú* 
ríodo de 2 (dois) anos. · mero 344 de 1956, que auto.riza. 

Art. 11. Decorrido o primeiro ano o Poder Excutivo a abrír, pelo 
letivo, o estabelecimento será obrt- Ministério àa Viação e Obras Pú .. 
gadó a requerer, dentro em 60 (ses- blicas 0 crédito especial de Cr$ 
senta) dias, o reconhecimento do 150.000.000,00 destinado a aten· 
curso sob pena de ser cassada a au.. der às desnesas resultantes de 
torízação. t' 

a) curso de auxiliar de obstetriz; várias oõras .. servcço.s e traballto8 
b) curso de obstetri<t. Art. -12. Quando o aconselharem de qualquer natureza contrata-
Art. 2o Para a matricula. em razões de natureza didática ou de dos pelo Dep<t.rtamento Nacional 

qualquer dos cursos, a. candidata interêsse público, o Conselho Ns,cio- de Portos, Rios e Cattais. 
apresentará.: nal de Educação poderá propõr a Relator·. Senado!·· ot~n Ma··cter. 

a) certidão de l'egistro civil, que prorrogação da autorização por um ~.ru 
prove a idade mfnima de 18 (dezoi- ano letivo. Cabe-lhe, ainda, decidir O Prc)eto de Lei da Câmara, nú .. 
to) ano~ e máxima de 38 <trínta e na.forma da lei sôbre a transferên- mero 344 de 1956, que autoriza o Po­
oito); cia de alunas regularmente matrl- 'der ~ecutivo a abrir, pe!o Ministé ... 

b) atestado de sanidade físico.. culadas, quando negado o reconheci- tl'O da Viação e O.Oras Públicas, o 
mental e de vacinação; menta do curso. crédito especial de Cr$ 150.oao-.ooo.oo 

c) atestado de idoneidade moral. Art. 13. A concessão de reconhe- (cento e cinquenta milhões) c...:~stina-
Art. a~ Para a matricula no cur.. cimonto de curso far .. se~á mediante do a at:mder às despesas resultantes 

so de auxiliar de obstetriz, exJ_gir- decreto. do Presidente da República, de vária.s cb!'as, serviços e trabalhos 
se-á uma das seguintes provas: sendo mdispem;á.vel prévio· parecer de Q.ualquer natureza contratados pe• 

a) certidão de conclusão de curso favorável do Conselho Nacional de lo Departamento Nacional de P-ortos, 
primário .oficial ou reconhecido; Edueação. R.:os e Canais, 1 

b) certificado de aprovação 110 Art. 14 . Os atuais cursos de en- \ O p'edido d~se crédito é .originário 
exa:ne de aQ.n'lissão ao 1" ano gi- fermagem obstétrica e os existente de ~e?Sagem ~o Sr. Presidente da. 
nasíal em curso oficial ou reconhe- até 1952, com a duração de 2 <dois) Republica (3 .. 8-S:S·~ n.o 383-5?), ba ... 
cido; anos de acôrdo com o Decreto nú.. sea-do . n.a ExpOsiÇ~'O -de Motwos ~o 

c) certificado de aprovação ern mero 20. 865. de 28 de dezembro de s~. M1n1st
0
ro da V1açao ~ Obras Pú­

exame de e.àrnissão ao curso ~ au- 1932, anexos às cátedras de Clinlca ~bcas <n 520, de .2~-7-56), na ~ual 
xiliar de obstetriz. ostétrica das Faculdades de Medici- e plenament.e justifJ:Ctt.~o o pedido, 

Parágrafo único. O exame de ~- na, ficam autorizadas a funcionar cuj? tot<tl mteres.sa diretamente a 
missão que será prestado preante a sob a denominação de curso de obs- mulOOs Estad:)S, Grande -par+~ ~ste 
própria escola, constará de provas tetriz, _desde que requeirain seu re- crédito n~o ~presenta, a rigor. um 
sôbre noções de português. aritmé- d d tica. geografia e história do l3rasi1. conhecimento dentro do prazo de aumento -e es~~a. pOrq'.lant~ te· 

Art. 4<:> Para a matricula no cur-~ 120 (cento e Vinte) dias, a partir da sulta do "plano de econom:J." no 
so de obstetriz será exigido, além dos data r!8.. publicação desta lei e ·se montante de Cr$ ô5.U~Il.OOO,IJ<J Os 
documentos mencionados no art. 2<:>, adap~em às novas exigências legni.'1. serviços que devem ser custea ios p-Gr 
0 

certificado de conclusão do pri- Parágrafo único. As ex-alunas ti- êst" crédito{) iá foram, na \1":_'1\Gl' 

meiro ciclo do curso secundário, ou tuladas pelos cursos referidos neste parte, ex~cutados e os pagamentos 
equivalente, segundo a legislação em artigo Poderão requerer apostila de não efetuados. A Exposiçã"O ü IVloti~ 
vigor. s'3us ti~ulos sob a denominação de vos d'l Sr. Ministro da Viaçá•). bem 

Art. 59 Além dos cursos ordinã.- obstetnz: e as mais profissionais que como a carta que o Diretor ':l·~:·aJ dO 
rios, haverá cursos de especialização, tenham frequentado cursos regulares ·Departamento Nacional de Portos, 
post-graduação, para cuja matricula de. enfermagem obstétrica, que não Rios e Cana:s dirigiu ao Sr. Depu­
se exigirá.. ftlém do diploma de obs.. se enquadr~ neste artigo, terão seus tado Saturn!no Braga, Relat .. )r da. 
tetriz. 0 l".ert.ificado de- conclusão do ti_tuios apos~t!ados sob a denomina- matéria na Câma1·a Federal, e.~clr..-
2~ ciclo. do r.nr~o secundário, ou de çao de amallar de _obstetriz sendo- receu perfeitamente a necessld~tj>] de 
curso eouiva1ente. lhes facultado •. pa.ra 1sso, o prazo de aprovação do projeto. 

Art. Go Verificado o excesso de HlO <cento e Oite~ta) _dias a partir da Somos, assim, pela aprcva-;ão. 
candidatos sôbre so limite de matrl- da data da pubhcacao desta lei. Sala das Comissões, em 24 de no .. 
cuias iniciais e:rn Qualquer curso, se.. Art.· 15· ~s estabelecimentos que vembro de. 1956. - !ll!Jo:.-o Adolfo • 
rão todos submetidos a concurso dP. forem autonzad~s a manter qyalClUJr Presidente. - Othon, Müder. Rf'l9tor. 
seleção, elaborado pelo órgão com~ 1os 

1
c;ursos prevlsto? nes~a le\ serao _ Daniel Kríeger - Lino de M atol 

petente do Ministério da E"!ncaç\\n '~c:; tZados- pelo Mmisténo da F.du- _ Paulo Fernande~ - G<t-sr,ar VPl· 
e Cultura.. . c cao e Cldtura, sem quaisquer ônus lo.so - No .. aes FiÔto - Ary Vianna 

Art. 7o O regulamento da presen- para. as escolas. · _ 'Sylvio éurvo. 
te lei, que deverá ser baixado pelo Paráy-tafo único. Até 1958, a iis­
Podr Executivo dentro em 90 <no.. ~alizaçao dos cursos .será. feita por 
venta) dias, ·disnorá sôbre o regime 1nspe~res itinerantes contratados c 
escolar, as condi~es de promoção subor'!mados à Diret.oria do Ensino 
e graduaç!to, o currtculo .de cada SuperiOr do Ministério <la Educação 
curso. inclusive os de post~gradua- e Cultura. 
cAo, e s.s cadeiras privativas de mê-
dtcos e obstetrizes. - Art. 16, A Partir de 1950 instalado 

Pareceres ns. 1 . 284, ' . 285. 
e 1-286, de 1956 

N. o !..284, de 1956 

Da Comissão de Economia. sôon.. 
o proieto de Lei da Cdmara ntí­
mero 346, de 1956. que altera a le­
g!slaçáo do impôsto ú11ico sôbr8 
comb1tstíveis e lubrificantes lí• 
quido.~ e aii outras vrovidêncuz.s. 

Rei ator: Sr. RRmy Archer. 

Art. 89 A aluna que houver con- 0 órgã'? próprio no Min'istério da 
clUido o curso de auxiliat de obste- EducMao e Cultura, a fiscalização 
triz será conferido o certi-ficado de br-se-á por inspetores admitido~ 
auxíliat de obstetrU:; à que houver 3265 Prova de habilita-Ção em concur~ 
concluido o cnrso de obstetriz ~er\\ &:!· sendo exigida a apresentação do 
COnferido o diploma de obstetriz: dtPloma de Obstetriz conferido pQr 
recebem G respectivo certificado de escola oficial, reconhecida ou equipa­
especiaUzacA.o a que houver con- rada. - · o projeto- em estudn di<t respeito, 
cluido qualquer curso de post .. gra- Art. 17. A partir de 1959 só as prítlcipalmente, à política t..'ibutárlll 
dual,;ão. profissionais portadoras de diploma do Pais, nQ ca.mpo dos impostos adu~ 

Art. 99 Qualquer dos cursos de de obstetriz Poderão ser contratadas netros e de consumo, e d08 progr9.• 
que trata a. presente lei só poderá ~tara. a direção dos serviços de assls.. mas governamentais pertinentes a pe­
funcionar em maternidade devida- t~nCia obstétrica das instituições. p~í·· t~óleo, estradas de rodagem. e ferro· 
mente aparelhadas ou nas clinicas blicas ou privadas, exceto daquel ~s Vlas, já que os recursos ormndos 4e 
obstétricás das escolas de medicina que pela sua natureza devam ser impõsto sõbre combustfveb; e 1unr1fl ... 
oficiais, reconhecidas ou equipara, ex~cutados por médico. , I cantes líquidos se d~tinam, tradiciO-
das, sob a direção de obstetriz e su- ~rt. 18. Em cada centro 11nh·ersi- nalmente, a fazer face aos encargOS 
pervisionada por médico. t~l'lo ou sede de Faculdade de Medi- oficiais no setor dos transpo-:-tes ter .. 

Parágrafo único. A partir de 1960. ema, d~verào ser criaüos QS cursos de re.o;tres. 
a direç§.o dos cursos só poderá ser que trata o art. 1"' d".:;ta lei. De ffl.to, até 1952, a vinculaçãQ. dO 
confiada à obsteriz portadora de cer- Art. 19. O Poder E·~c~utivo su.~- tributo cingia~se às obrss rodov1ári~s. 
tiftca.do de curso de post-graduacão ve.ncionarã todos os curso<:: de obste~ desde que êle foi instituitido, em 194<J. 
bem como o exercício. das r-àt~xÍrac; trtz que \'ierem a ser Í\md~dos no Iniciou-se a. vinculaçác de parte déle 
não privativas de médico. sendo asse- P~is e diliP,"enciará no sentido de am~ (25%) ao programa oficial do pettó .. 
gurado o direito às profl.<;Sionü_i_s nue )fJ\}lO).r Pürw~ntura o arnpm'O .já conce- leo em·1953, com o ndvento da "Petro­
jã estiveram em exercl~io ~ cl!':vid~- 1 dt«'n ao.:: cursos exi'>tentes. brás". O projeto reduz es.c;u vincula.., 
mente registradas na repartição com~\ At·t. '2{\. Fka r~vn~l.'do o artigo 22 ção a 15% e institui uma outra, dE! 
petente. 1 da Lei nQ 775, de 6 de a,;...,.~o de 10%. para o progrnma de renparelha. .. 



• 

3512 Têrça-feira 'J."i DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: '(Seção 11)1 . Novembro de 1956 

' mento e expansão da rede ferroviária 1 inflação •. De fa.to: poupando-se dl- Públicas sob a.. orientação diretâ do lfquidos processou-se no inicio da n 
uacional, mantendo a de 'Já% para ~ vlsas no abaatecimento nacional dos seu titUlar, o comandante Lúcio~ Me!- Guerra MWldial, portanto na Vigêtit' 
rodovlas. · · derivados do petróleo, o cruzeiro se ra resultando algumas alterações no cia. da carta Comtitucional de 1931.: 1 

Não cabe a esta comissão verificar fo~ece externamente, barateando aa prOjeto de lei original. A Constituição de 1946, no seu a.rt. 
se os quantitativos destinados a cada importações· de outros produtos e&. Na. CAmata, pronuneiou .. se sõbre a. 15 manteve o impOsto·. único. Desde 
um· dêsses setores de atividade dO trangeiros.; pavimenta.ndo_-se estra.daa matéria 88- Cóm1ssões de C<lnstituição a ÍUa instituição até a vigência da lei 
Estado foi e,tabelecido em bases ade- de. rodagem, reduzem-se o.s custos do e Justiça Transportes e Obras Pú- que autorizou a criação da ''Petro ... 
quadas, visto corno as n-aces.sidades tra.nsporte e caem: os fretes rod:oviá .. blic:ts, EConomia, e Finanças. Esta }::râs" o impôsto únicà ficou vincu ... ~ 
.totais de investimentos, par.~ qualquer rios; modernizando-se- as estradas de última. comissão debnteu longam-ente lado 'exclusivamente, conforme: a le­
dêles, ultrapassaria as possibilidades ftlrro, aumenta.-se o tra.nsporte ·de a .proposição do Executivo, ouvtndo, g.islação "ordinária, às obras e servt­
õe arrecadnção. Em verda.d~, quer grande& maças'""de mercadoras, acele- em várias sessões, o presidente-da. co- ços de construção, conservação e ape:r­
f}a.ra petróleo, quer para fertoVlRs, es- ra~do-se .as trocas internai e restª- missão Federal de AbaStecimento e tclçoamento de rodovias-. Pelas lefs 
tão previstas .1!-plicações df!; r_ecursos beleoendo-sé a concorrência po mer .. preços, cel. ;Frederico RebeJfo Min- ns.l.749 de 1952! e 2.0G4, de 1953* 
financeiros de outras origens, como eado. . . dello o presidente do Col\Selho N-a... alterou-Se essa vmc:ulaçã.o exclusiva., 
lÚcros a obter na indústria. do reliDo OS r~sultados·· eoonômioos da exe .. cionãl do Petróleo cel. Mário Poppe destfuando-se a 25% da .arrecadação 
e. empréstimos, comerciais ou baz:cá- cução do projeto, uma vez trnsfonna- de }i'1guelredo o dirétor do Departa- ao~ custeio dep arte do programa na-
7íos, para cobertura de impor_taçoes. do em lei, são. portanto de molde a mento NaCioiÍal de ·Estradas de Ro .. cional do petrófeo, cuja indústria, em 
Quanto às estradas de rodagem, os anular os efeítos imed~atos da alta dagem. eng.o Edmundo ~gis~Bitten- virtude da última das lels eitndns, to~ 
orçamentos da União e do.s- Estados dos preços, que-a nqva tributação acar- court e o secretário geral do canse- erigida em monopólio do E':itado. ' 
continuarão a consignar vultio&\s do- retará,·_·!atalm-ente, conquanto em ba- lho do Descnvolvtmento; engenheiro Essa profunda- mudança na politicâ 
tã.ções pa:m...-a expansão, a. conserva- se mímnuu>. Lllcns Lopes. os resultados dêsses de aplicação dos .recursos que o trl­
t:ão e o revestime~to da; rede. As Com &ses fundrunentos e tendo em deb~tes e dos travados no Plenário buto proporciona processou~se, a nos-1 necesSidades de mvestmt entoo ell! vista que a demora em se adotarem da Câmara foram consubStanci.a.dos so ver conforme o espírito da consu.o. 
meios· de transport-e 

4

ultrapassrun. d_e as. medidas propostas pelo ~ecutivo em algumas pauca.s- emendas ao p:ru• tuiçãos de 1946, que: deixou a cargo 
rato, sa possibilidades de sua mob1· te:na. consequenclas. prwej~dlcmis ao ·jeto oriundo do Executivo. da lei ordinária fixar a. destinaçãO 
lização e aplicação rac:i<mn.is, como bem Pais, somos pela aceltaçao do p~jeto, Após eêrca de quatro me.ses de es- do impôsto únloo. Sem nos compro-
c tem R&Sinalado a comissão oompe- tal como formul~do pela ·Câmara. tudo da matéria, na Càma.Ia dOS metermos quanto à conveniênc~a d"!_ 
tente do senadO>. Sala da.s ComLSSões, em 26 de no- Deputados a. proposição vem a esta orientaÇão aeguida. para n -soluçao do 
~ASsim, o projeto visa a prover Jl8;1'· vembro d~ 1956. - Fernand.e_s Ta· cã.sa- do Congresso para que ela. se problema naclona.l do petróleo,_ pare .. 

te dos recursos de que o Poder Pú- vora, Presidente (venci?-o) .. -. Remu pronuncie .sob _o seguinte dilfJlna: ou ce·nos que na tributação dos col_ll .. 
bhoo carece para enfrentar os proble: _Arch~, Relator. - Lu12 Tette1ra. - patn>eina_ as coD.clusõeS'.da Câmara, bustfveis lÍquidos dêle dertva:do.s_,~~-
rnas peculla,·es aos tranportes ter.. Sá Tmoco. adot:tndo _o projeto para que éle se contra-se uma das fontes ma_J.S legltt .. 
res~r~s. Temos ciência d-... que pro . PARECER transforme em· Jet n vigorar no pro- mas para· o· cusu;_io do progr::m~a ofl--... 
posl,çao semelhante est~ em estudo n~. ximo exercfcio financeiro, ou reall- cial- peculiar a esse. setor. polS sem_ 
Cân~ara.-. para obtençao de r~~- N.0 1.285,. DE 1956 zará tã.m.bém· os estudos que um as- combustíveis liquidas e hibrüicantes 
dest~n.ados aos trallSJl:Crtes mru!tim<ls, stint(, de tãl' ·z:nagnitude · reclamaria~ o transporte todoviârío não pode rea-
flu-vmis e lacustres c a con:;truçao na 4 ·na ·coinissão de Transpoi-tes, retardando-'""' por um ano a execu· Iizar-se. Foi. aliás. sob ês.se funda-

I Comunicações, e ~Obras .PUblic~s, ..,..,. 1 mo> - â · d va · - . o c· -~ão do programa governamental a ser menta que a. e.e;....,..açao O!g· mca a. 
pelo pro~et_o e;n estudo <art. 2. ~· sôbre o projeto de Lei· da ama· ~-usteado Pelo tribut-a a reajustar. Tal •·Pttrobrásr• reduziu a 75',~ n parcela 

o ~mpõsto umco e reajus~ado par!l- eh: _ra, ~-.0 34~. de lfJ56. ~omo em relação à matérla orçamen- do impOsto destinado a· estradas de 
muuw. em P.~n·te, o_:; -€;feltos da m~h.. "(Relator: Sr. Gaspar Veloso). tária, a outra casa do congresso pa· rodagem vihculando o 1·estante à ex .. 
ção, que o vmha e.odmdo. O reaJus . neste caso te-se· orientado· no pansão da indústria e.stata.l do petrõ-
tamento se faz em q_ases a.t! _valorem, Em Mensagem de 9 de ágõsto do rcc~~do de im~dir que a Câmara 100. 
de forma a manter estabrhzada, a c.orrente ano o Presidente da Repú- sen 1 - d 1 · ulaç-· ..... · estabelecida 

t ', d 1959 a 1·nc1·cte'nc1·, da trl'bu- ' FtevLS· ora preencha a sua funçao. num.a A up a vmc ao <J.o:>Sim • 
·t e "' hlica fundamentou pot·menorizada- · 749 d 19'2 e P1aarça·o', qualque'r· que se]· a ·a flutua·ao-· atitude da!losa ao trabalho Ieglslati- pela lei n. 1· • e a • processou-s 

..- mente o projeto de lei de que nos e - ode assar sem repa simultâ.neamente com um rcaju:>tamen--
do poder aquistivo da moeda. Pre4 ocuparemos, unta das mais importan- vo, q~ nao P . P · t • to do-tributo já que- a taxação-espe­
vê-se um períndo de dois anos para a tes proposições do atual Govêrno, no ros. Na luta palftica que se rava en- C'ificà então Vigente, desde 1946 havia 
tran.sitnção entre os- níveis atuais dO que concerne ao aperfeiçoamento e à tre os Senadores e_ Deput~dos. como sino .redU'l.ida, em têrmos reais, por 
tributo e os propostos inicialmente pe- expansão dos transpOrtes nacionais. que. está su~entendldO confiaram êtes efeito da inflação .. com 1

0 
reajusta-

lo .Executivo· é uma iuovacão da Cã- Trata-se de reajustar as .incidências na Jongamml~ade dos S_cna~ores, mento d"e !952, nãO obt.tante a. vin-
mara. ' . · do impâsto único sóbre derivadós do pnra que os mterêsses nacionais fi- 1 - d ··~ ·~ pet~leo o· rec"· d te d quem s-empre resguardados, graça-s cu açao e ~ t<J -.. • u , .;) '"""'-

com a incorporação e pa ... : 00 petróleo, fixadas pela lei n. ·.1.749. sfô "d do ta ca.s 0 sos destinadOS a r-odovias puderam 
ág1.0S ao tnbunto. (art. 2 ", ~ ~.o) • OS <le 195-a. e de ·regular a aplicação dOS _aos ~ rços e_,nvl ~ s nes a n amPliár-se ligeiramente, d~ forma a 
efeitos da nQva mcrdên~ta sobre os recursos a obter. de forma mais con- sen~Ido · de. 8" ultimarem em tempo pe~mitir 0 prosseguimento dn exe-
preços se atenuará COnslderaveln;ten- sentânea com as atuais e pi-óximas hâbll as leiS ·recla~adas pelo Pais. cução doS programas- de estracl::\.s 1tt 
te, resultando menos de_ 167o de au_- r necessidades do País. TI roctagem. quer da. União, quer ~~ .Es..; 
~ento, no caso da gasolma, oonsumi- Quer as ·bases do reaiustamento" dj) 1 • • tr;.d"os Distrito Fedel"al.e· .Mumc.tplOS. 
da pQr eérca de 92%· dos· caminhões tributo. tradicionalmellte vinculado · Deixando· aqm regls.t_rado Ro nosso AceleranctoRsé o processo inflacio-
q~e trafegm1_1 no Pais.~~ repercus- r.o,aperfeiçoamento e à expansão dos· prot~to cont~ essa onents.çao desa: nário, que não permiti~ ma4 .ter a- pn.­
.soes do reaJu.sta~~nro ~o cus_to dos ~meios de transporte nacionais. quer tenctosa. da Camru::,a p~ra ~~~ .0 ~ r.idade oficial do cruzmro em relação 
transporte~ ro~~via:I?s e, assun, de ::t justificaçãO doo novos critérios. que nado. em Ca.fiOS da ma10r al.,J.?-lflcaçao às outras moedas, 05 recurs:J.S orhJ.n­
pequena smgnm1fcaç~o. . 0 projeto .sugere. para: a àplicação dos .pnra c:s País .. como o _ora so!> exame~ Gos do ímpósto único entraram des-
Q~anto nos dema1s denv-ad~ ~~ :e-cursos que êle proporcionará. es~ã.o procurare~?S pronunciar-nos qe fo:r:_- de 1Sfia J. perder poder ele _compra, em 

pe~J;)l~, que vêm .gozando _de camb1. exaustivamente expost{)s numa Me- ma a habill~ar~ os nobres compafl!lei ritmo mais acentuado ao c,ue ante­
J?rivll_egmdo para. 1~porta_çao, o rea- móriã. Técnica do Conselho do Desen- ws. de qomLSSao em p!ena COz:lSciên- riormente com efeitos alt.ament~ du-­
JU.Stamento do- tr}but~, ~lll1~tâ:Jlea- yolvimento. divulgada desde junho. _cia, emitirem parecer ~obre o projeto, rio.sos, quer para a execução dos pla.­
mente com a ado~ao d-.. cam~l~ unicO 0 Grupo de Trabalho que se incum- não obstan_te a. exiguHlnde do prazo ncs rodoViários, quer _par::l.' a realiza• 
para _cm?busti~'elS·, e lubr1Lcantes. biu dêSse estudo sob a presidêncta do que nos dmxaram ~ Sen.~1orcs Depu- çãv- do programa ofiClal dv petróleo. 
acanet..'\ra. consideravel au~nento ~~ secretãrio geral do Conselho, eng.o tados. .;Jimultâneament-c, o,-a\'ai1Ço da ir..dú.s­
:preço~, atendendo pelo prOJeto med~ Lucas Lopes foi integrado pelos téc- . ·O projeto em causa tem objetivos tria nr:.cionai do refir-o imp:ic.a em 
ante IU:plantaç.t\o.-e~ca~Ol)ada, por ~res nicos· econom' lsta Rober· 1 de 01,·vel- redUZir o nlontante das arrecadações. 
anos, Ctas novas lllcldencias. Nesse . . 4 • o es.sel:_"lcialmente financeiros .. já _g:ue se em- virtude cta proteção uuuan.:dra; o 
ponto. a proposição d-o Ex~,cutivo visa 1a .Call_l!10S •. su~rmtende~te do Ba.n- destma a prover re~ursos a Umao. !_lOS Pais poupa divisas, m.13 0 impõsto 
a reduzir·a atual distorçã-o dé pfeços, co ~aCionai do ~senvolvm~en~o Eco- Esta~c:.s e ao _Distrito Federal;: e aos. único. diminui de· importância. ccmo 
que vem foinentanda: a fraude <mis- nómtco; -~ngenhelro Luis ~tllloes ;.o- Munrclpio~. para 9ue o Pod€! Públi ... fonte de recur_scs "fi3C:lifi. Nevo rea­
tura de derivndos de baixo preço, re- ~Jres. PX:Slàente d_a ~ndaçao Getul~o co .. t;tn.s t!~ ór~tas· de governo._. se justamento do tributo , &.' impunha., . 
sultante da subvenção cambial, com ~argas, P.nge~erro Edmtmdo RégiS habilitem fmanceu-ameute ~ realizar po-rtanto, e essa é a.flnaLdade. c"'sen­
as de -pi·eços mais elevacic.s) e que ~ttencourt, diretor geral. do Depar- c-bras e servtçcs no_ :;e:to-r _dos trans- Clnl do projeto proposto ·peb :"':xter 
está prejudicando a exPansão eqci- mmentQ Nacional de ~trada~ de .Ro- portes terrestres.. Dessa ~orma. o pro- Executi\·o. d.Í 
libradu da índústrüt nacional de re- dagem; economista He1~or Orna R-o- nunciamento da Com:i.ssao de Finan· !li 
fino do petróleo (produção excessiva cha, chefe da Assessoria Econômica ças .sôb:re aS caraeteristicas da refor-

-- de gasolinas em prejuízo da de Diesi!l da "Petro_brá.s": dr. · Emerson Nunes mu. de tributação proposta pelo Exe- -Na revisão proposta tl"-re o Gov-êr-
e quti:oseneJ. coelho. dtretor da Divisão Econõmi- cutivo, bem ct1mo _:sõbre a.s rep-er.eus- ·11,? em v~t.a não só eliminar a redu-

Dessa forn1a, além dos resultadoS ca do Conselho Nacional dO Departa- sões do reajustamento tributário· da ~:10 dO tnbut_o, resultante da q~~dn- dO 
p• . .tr~_mente ·fiscais, a que o projeto ·Vi- mento Econômico da · Superintendên- vida econômica do Pa~s. deve cons~- pOde!" aq~t:vo da moeda nac.onal -
sa, efeitos de natur~?.a ~nômica dl:\ ela dn Moeda e do Crédito; dr. José tituir o elemento ·es;sencinl para ·a o que 0 proJeto só reali,Za em· parte 
-nmio:f slgúificaçf'o serão Obtid<l.S, cOm Luis Bulhões Ped~Jra:, chefe dos Ser- ndóÇão. ou · não, do Projeto. NeSta -·· !_fias també~ ,conseg~·t:t q1:!~ a '".:t; 
o reajustam<!Ó.to dos ·preços dos derl- viços Jln·~dicos·do Bane.? ~acional dO comi~ão, 0- que interes~ apreciar ~~~~:.e_ m~~n~ ~~~hiV~~;_;~·aq:~-
vados do petróleo que o Pais oonso- Desenvo!'-·~-ento Economrco en~- ·prlnclpalmenW é O· .sigruftcado dos- t 1 a de.r'd"'ccm , do ... xz 1 me. Elcva.ndo·se oS preÇos dos produ~ nheiro Jacinto Xavier ~arfins Jr .; empreendimentos- .qu~ o· p-ov·ê~~>_ Fe..: ~~n-ri:í 0a p~::s:'"ação".ad V~Í~rem. "· e-

1 

.tos cnmllialmente subvencionadas, a ~o Departament-o de. A?âlise de Pro- deral 4 programou. para serem ~xecu- 0 projeto incorpora. adem:ti.s, .0 581_ 1 
indústria do petl·óleo poderá· d~envol- Jetcs. setor ferrov1~10, do mest_no tados à contad~s recursos ornmdo.s .do ·ctcs ãgios pagos na iru! o::t~o- t!e _ 
ver-se em bà.ses realisticas. 'E!anc~. -A ~oordenaçao da. pesquu;a do tributo a refi: JUsta:. conquanto não pf<tróleo e cterivadcs. de m.nneJra que 

Po: out1-o _._ b<lo. os recursos. fiscais f1cou a car.=.o d-Q en6enherro ~ltnlo ~eja fora d~ propóstto. nos_ deterl?os. ~os novos. prt.'Ços resultantes da c~e· 
a obter de::,_inmn 4 se a inveshrnentcs dos Reis, Cantanhede. e:x-ryresidente sóbrc _os. efeitos dê. sse. próprio reaJUS;-.. cução da I. e; d.etxarão d:. r~fl-etir a ~o­
e nM- a-o cu.,;~eio de despêsas · corre:Q- do Conselho NaC-ional do Petróleo. en- ·!amento no custo das traruportcs. jâ blidade _ d,) aumento da · trit:.u-..;ação. 
tes. Exp~nsão acelerada da indústria tão integrante" do cor~)O tt?c11ico do que o tmpôsto ú:cic.o incide sôbre 00 ~endo atenuad~s _pe:n nt.sor-:>:i.o- rlP­
naeiQnal . do petról~: pavimentação [Banco do r:::~c:::vol•.-imento.. _ I 'O".· ::1::\'~t-ive.is lí!;;.uidQS e: nos. lubrifi-: t r1grte. d~s'swretn~n~ Q~ r.án,iú.i. E.•H•ls. 
de rodov1as de- trã1fego den...'"O; rea- Antes de- en•nada ao. f'on$!"l'i'.!'So rt ~aute<: cq_:,-:um!d~ eu auto~ve!culcs. tsrb:et:u:as 5 ... n'\o, t'-li!i.s urifJ:::l!::ia.s, ·eh.-
pnrelh::ur.ento_ ferrQviã:io._- são.~o- n:-oroslção .sug~rida ~~r 0<:<-e G!'"-.·Jr ~::t-l'E'm cs ro-:.~rrs c~m-::.anM·iros- deltmrand)..,:-e- ... ~.,. atl!aí_S· d~;tor-.:~~ de 
g:·arnas de _fel~OS ~nomlCOS deClSlVOS d-e Trab ... 'l.~h?. !'l .• maté::in ~ofretl a criti--. '-.::)·rot1'_-') f'.l~e f1 l•n'Ji~w·~o do::: impus,- r prc-çcs. que impl!c::om Cm mb;t~no;,;?.o 
par-a o Pat.s, mc1rum·-e no com~te à ca. do Mmtsté;rw da Viação e Obras/ ~0.'3. sf>hre combusti\'eis e lubrificantes! can:bbl para un.s p:·adut:;s. e~n pre-
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~Ú.íz.o de outros, com $'!'aves oonse· do consumo derivados áo petróleo. 
quências para. o abastec1mento nacio· A!ém di&o, a execução d·os programas 
~.aJ dos derivados do ·p_etróleo. O Câm· l'ançados pelo, Govêrno, no setor dos 
J)io. ú1üco possibilitará a 'programação t:ran.sportes, será custeada, em parte, 
da. intlústria nacional do refino, com com recursos· orçamentários e anteci~ 
vista.s a.o suprimento· do nietc'arlo cou· pada graças ao crédito interno e ex­

. ~umidor de cada d"efivatl'o, ào' inVéS de terno. ·- -· ' . 
fsin1pl~S obtençã.ô · de' 1ucr() 'irtdustrl'àl. · ·No caso especifico do petróleo, alêm 

.Assim, a modificação dá ~J)Olit1ca· ue·- dos recursos ·fiscais· e do crédito co­
_t,.ributução dos OOinbustiVei.s líquidos· e tnerciai;·a· "PetrobráS" i-ein\"ertirá os 

: tuhrificante.s naó ·se orientou, exclusi:..· luoros ·que· obtiver programando in­
vamente, no sentido fiscal, mas teve vestimentas totais' da- ordem de Cr$ em vista abjetlvos' màl.s amplos quais· 35 bilhões para o -período de 1957' a 
o de normalizai, slinultàneamente; .:a: '196t;·.ru; metas ·a alcançar resumem­
expansão da indÚStria do· petróleo, no se em produzir pelo menos 120.000 
PE>is, e de possibilitar a ~tabilizaç~ barris diários de petróleo, bu cêrca 
(io tributo em têrmos de poder aqu1~ de 40% 'do consumo nacional ao fin­
Sihvo, como garantia pa~a o custeio d~ o .pexíod'o; ampliar a indüstria na· 
ê.(s empreendimentos VInculado~ .. à Cional do refino de forma, a, pràti­
suu arr-ecadação. í!!sse o &Spectq, àlias, camente, suprh' o mercado nacional 
qt.:e mais interessa à Comissão de dos derivados do petróleo que con­
'l'l'ans:partes e Obra.s Púb~icas, já qne some; expandir a frota de petrolei­
o im:posto único se destma a fruer ros de cêrca de 200.000 t DW, para, 
face aos dispêndios governamentais garantia do suprimento quer pela ca­
no setor de transporte terrestre. botagem, guer por importações de 

Conforme e:,clarece a·Mensag.em do óleo cru. 
;Eltecutivo o reinvestimento de lucroa Quanto ao programa rodoviário, o 
a.e. "Fetràbrás'' (estimado em cêrca programa compreen'de a expansão ou 
tle~ Cr$ 10 bilhões at~ 1961) per- O ~elhoramel?-to da rede federal, com 
roite reduzir a vinculaçao da parcela zna1s 10,5 m1l km. de estradas de 
·~o imposto Unico destinada. a petró~ primeira classe, além da. pavimenta­
leo de 2ã para 15%, cte forma a cobrir ção de perto de 4.000 km. dos trechos 
~ desfalques de recursos decorrentes d~ !ráfego mais den~. O pr~jeto 
~u. inflaçãiO, desde 1953 até agora, e ~ üispoe. sObre os critérios de pnori­
a:,segurar os novos inv~thnent<>s es- dade para as ob~as d.e pavhnentação 
te.ta.ia nesse setor. A v1nculação .de e prevê consttuçao ou melhoramento 

c) na autorização legish.tiva para 
o levantamento de trilhos dos ramais 
terroyiárioo antieconômicos. conquan­
to fique sob a 1·esponsabilidade do 
Executivo a suspensão do tráfego 
nesses ramais, se não houver emprê­
sa Idônea que se incumba de explo­
rá-lo e. desde que o transporte de 
passage1ros e catga esteja assegura­
do, . por estrada de wdagem; 

O projeto pod-eria, por certo rece­
ber outros aper.teiçoaruentos, ' nesta 
Casa do Congresso se não tivessemos 
de optar entre um estudo mais acura­
do da matéria e o retardamento, por 
um ano, da atualização do tributo. 
Esfi<?u convencido, porém, de ·que o 
prOJeto, como fotmulndo pela Câma­
ra, preencherá a função que tlêle se 
espera; e opto pela sua transforma­
ção imediata em lei, para que o Exc~ 
cutivo possa realizar o seu programa. 

Ao pronunciar-se dessa forma, en­
tretanto, não quero deixar de pro­
testar, mais uma vez, contra a ati­
tude da Câmara dos Deputados, que 
vem colocando sempre o Senado em 

.posição dificil para o cumprimento 
da sua função legislativa. 

Sou pela aprovação do projeto, sem 

PARECER 
N.' 1.286, ,de 1956 

Da Comissão de Finanças, BIJ .. 
Ore o prOjeto de Let n.0 346 de 
1956,_ ' 

Relator: Sr. Paulo Fernandes • 

: O projeto altera a legislação 6; 
Impósto sâbre. combustíveis e lubri­
ficantes líquidos e gasosos, bem cornO 
o sist.ema "de sobretaxas cambiais vi .. 
gente para o pagamento das impar..:. 
tf!-ções de petróleo c seus derivados, 
VIsando os segUintes objetivos: 

1) levantamento de recru·sos adi ... 
cionais para atender às metas de in­
ve~imentos nos setores rodoviários e 
ferrov-iários e para permitir a ex~ 
pansão da indústrin nacional do ·pe-
tróleo; · 

2) .correção ·das distorções origina ... 
das pela disparidade de taxas cam ~ 
biais e pela inadequada incidência 
tributárila; e 

3) esta~elecimento de uma adequa.' 
da proteção fiscal à indús~ria nacio­
nal do petróleo. 

modificações. o pt'ogra:ma a sér realizado pelo 
Sala das Comissões, em 26 de no- Govêrno nos setores de transportes 

vembro d-e 1956. - Novacs Filho, terrestres e da. indústria do petJ:óleo 
Presidente. - . Gaspar Velloso, ~e- no quinquenio 195_6 a 1960 prevê in· 
Intor. - Neves ãa Rocha. Catm-

1 
vestimentas da. ordem de 88,7 bqhõe 

bra Bueno. de cruzeiros, assim distribuidos: 

a) Transportes terl'€:stres : 
Programa rodoviáJ.·_!g.....tei-erai ........................... . 
Programa ferroviário fcdc1'al . , . ·, ..•.............•... ·.,. 

Cr$ bilb.õe: 

26,0 
28,4 54,4 ~

% é estabelecida até 31 de dezem-· de estra'das de r<>dagem destinadas n 
·o de 1961 para poosibilltar ao futu~ substituir os trechos_ ferroviários anti­

Oi)vê1·no' o reexame da questão, no econômicos cujo Ievantn.mento ffr.:. a.u­
prim~iro ano administrativo sob ~ sua t~rizado p~lo Poder Legislativ~. Aléili 
rv.sponsa.bilidade. d1sso, as Unidades da· Federaçao e os 

Mantém 0 projeto. a . vincul~ç~o. de Municípios .ficarão h!lbilitados, CO!fi os b) Indústria do petróleo : 
1fl% pr.ra oS empreendunentos rodo- 60W dos recursos ormndos do tnbuto . Progr~ma de atualização e expansão ......... , ... :. ; .... · .. , .. 34,3 

$iO::; da União dos E'5tad:os do Dls~ que lhes pertence, a levar a efeito 
.trito 'Federal e ''dos Municip\os, esti- os seua programas rodociários nrti· 
mando-se que 0 montante da arreca- culados com o programa federa!, nos 
daçâ() vinculada ao setor bastará Jl!lfft. têrmos da legislação . peculiar ao as-
4 realização do programs. re''pectno, sunto. . .. 
de que ~ante trataremos. As metfi:S ferrov~!lr.ms compreendem 

88,7 

' N"a base da legislação ntual os recursos a .serem 
acima montam a apenns '5-1,0 bilhões de cruzeiros, 

destinados a<> pro.grama 
assim distribuídos : 

a) Transportes tenrstreS: 
Previsão de verbas no Orç=tmer.to da União : 
Programa rodoyh\rio . . . . . . . . ........ , ........• 
Programa ferroviário . . . . . . ................ . 

9,2 
15,2 

Impôs~o único -.cota do DNER .·-;--:- ..........•........• 
Financiamento a cargo dCI BNDE ..................... . 

. Cr$ bilhões 

24,4 

7,3 
7,0 38,7 

A diferença de 10% é inculada, a melhor;a da VIda p~rmanente, a 
pelo projeto ao programa de recu'Pe- recuperaçao e a expansao do parque 
-raçá(), reapa'relh.amento e expansão da d~ tração .e de vagões e a constru­
r~de ferroviária. nacional, servindo de ç_ao de mais cêrca de 1.500 km. de 
garantia aos financiamentos ban~~ Imhas nov~s. a sere~ e~tregues ao 
r.ios que forem obtidos com a finali- tráfego ate 1.960,. Slmuhâ~eamente 
da.de de· apre--:sar a execução do prll~ com . o lev~ntamef!.tO dos tnlhos dos 
grama pecUliar a êsse setor dos trans- 1·ama1s antieoonôl_!liCOs. . b) Indústria do ped·óleo : 

Contribuição da União ......................... , . , ..•..• :3,0 
1,3 
1,0 

Contribuiç~o dos E:stados e .. Municípios , . , .....•.••• , .• 
Contribuições particulares . . . ......................... . 
Reinversão de saldes ................... , ... , ..•........ 10.0 15,3 ;· -----

··············.··································· 54,0 

Em face dêsses números verifica-se que o Govêrno para realizar os 
empreendimer.:Ws programados. necessita r~cursos adicionais da ordem de 
35 bilhões de cruzeircs, ns:5im distribuíd-os : 

Ct'$ bilhões 

portf!s. Há ai, portanto, uma novida- Quer e~ reiaça9 ao pet:oleo, _qu~r 
de, 11o pr-oj,eto, e õas mais salutares, qp.anto às fer:ovias, o J?rOJet.o d1s~e 
pois não s,erla justificável -1ue M fer- sobre a.._ maneira de artiCular a açao 
rovias naciOnais tão desaparelhadas e do Governo Federal com a dos Es­
t. braços com' a concorrência do ta dos, Distrito .Federal e Munici~ics, 
tran~porte rodoviário, não se destinaS- atrav-és! respectivamente, do Petroleo 
.se parte da arrecadação de imposto ~r9.;sil~Iro, S. A., e da ?êde F~r­
llnico reajustado em· bases ad valo~ IOVI~rla Federal S. :'-·. São empre­
rem. A situação das estradas de fer- endrmen~os de interesse comum . às 
l'D elo P.ais, foi amplamente examina- três_ orbitas do Oovêrno e ~ COIIJ';l­
da por esta casa d"o Congresso, no ga.çao de esforços, em empresas pu­
üecorrer dêste ano, ao se estudar o bhcas, parece a mais ;;tdequada, col!lo, 

' prOJeto de criação da Rede Ferroviá- :liá:à.dj~ prevê da legisln9ão cf~culmr j a) Transportes terr-estres • ....................... , ..... ,...... + 15,7 
l'ia.:Federal, S. A., em fa!'e final õe a uma as mcncwna a em- b) Idústtia do petróJe.o .......................... · ... ,......... + 190 
trru.rütação. prêsa.s. -----· 
D~ssa forma, quer-nos parecer que Os pom1enores das medidas que o Total ...................................... , . . . . . -t 34 7 

:1 I»"opos:ção do Executivo está for- proje~ pr~vê ou subeJ?tende poderão -----·-
~uluda de maneira muito feliz d"o- ser mvestlgados, óbvmmente, peios Como fontes dêsses recursos o G-ovêrno propõe alterar a tributação do 1 

;,ando de recursos os setores de ti-ans.- demais membros de!!ta Comissão, tan- impôsto únicO, transformando sua inctdência em ud-valorem, e restabelecer 
porte terrestre-mais carentes de m- to. na. documentaçao of~recida peJo os nível.'! de mcidência vigentes em 1952, por ocasião da aprvvação dn Le 
Yes9mentos públicos. Essa impressão, Executivo, como n!l c~ligJ.da pe~a ~a- n.o 1. 749 qque ora se altera. 
Qbvlamente, resulta de ULl :ame ge- mara e n~ a';ld_!êncta de técntcos ' . 
nl de projeto .sob e!:itr.do, visto como postos à dtsposiçao do Senado para I A escolha dessa fonte de I:ecursos para o financi~ment~ dos ~rograma& 
não serla poss1vel ap~ofundar a aná- êsse fim· l mencionados, par~ce-nos perfeitamente ad~quada. N~o sena posstVel ~pe-
lise da questão, sem dlSpêndio de mais VI rar-se que, atraves de verbas orçamentá.na~ normaiS, aumentando amda 
tempo do que 0 que. nos reservaram mais os "deficits" existentes, pudesse o Govêrno realiza1· programa. de ta- -
os .Senhare.s Deputados... Justific:.-se plenamente, dessa ma~ manha envergadura. Além disso, os efeitos inflacionários pelo aumento dos 

Vejamos quais 0~ objetivos a alcan- neira,. a aceitação do ·projeto oriundo "deficits" orçamentários seriam violentos e de repercussões irúprevislveis. · 
çar com os recursos financeiros que. do Executivo, modificadO pela CA.ma- A oolução encontrada, antes pelo COI).ttário, permitirá certo alivio, d~ alguns 
0 projeto proporci.onan.'\. Nos têrmos ra dos Deputados. itens do orçamento de despesa, com a exclusão das ve1·bas destim:.dall n 
d-a. leglslaç:ão vigente ne1 n. o 1. 749, Ni modificações essenciais, introdu- invest.imrntos rodoviários e ferroviários, o que contribuirá para aliYinr os 
de 1952), que oprojeto confirma, 40% zídas na proPosíção governamental "defictt.s" previstos. 
da arrecadação do imposto único ')Cl'~ pela outra Casa do Congres...<>e con· Acresce notar que já ! ! impunha uma revi.sã.o dêsse tributo, quanto 
teneem à União; 48%, nos Estados e sistem: mais não seja para reruperaçã.o de sua rentabilidade deteriorada violen-
Dlstrito Federal; e 12%, lloOI> Munlci- a) no -escalonamento, de 1957 a tamente pêia alta geral de preços desde 19.52, época m que _se operou a 
pioo. Antes da aprovação pela Càm.a- 1959, da entrada em vigor da taxação última reforma dêsEe tl"iQuto. 
rn., de algumas emendas que implica...-u ad vaZorem proposta, de forma a ate- Para exemplific!l.r basta citar os nh•eia de incidência do impôstc tinico 
em redução da receita, es-Mmou-se qu~ nuar a elevação dos preÇ()S da gaso- sôbr-e a gasolina em 1953 e ntualmente: 
esta alcançaria cêrca . ..:J.e Cr$· 12.220. Una d.e aviação, do querosene c dos ' 
mil no próximo exercício, contra a óleos Diesel e combustível; 
previBi.o · ct·e Cr$ 5.250 mil, conforme b) :Q.& isenç;w do tributo que in- Preço CIP - Cr$ litro ..............•.•...•..•..•.•....... 

1953 

0,56 

portanto,. da c-rdem de Cr$ 7 bilhões, Die.<>el e combustivel, quando consu- AbsQluto - Cr$ litro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . 1,0::! 
E-m proveito. da União, dos Estados, midos 110 setor rural. freando n car- Percentual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 180% 

1955 

2,65 

l,U2 
38% 

a legislaçã-o vigente. O aumento seria, cide sObre o querosene e os óleos I Impe-.sto .!:1!)re -o pr-ectuto fmpart~éo: 

do. Distrito Federal e dos Municípios.· go do conselho Nacional do Petró-
Espera-se. naturalmente. que a ~e- leo adotar as providências nece~.sánas' Peles t~úm~rcs exoostos verifica. se que em 1953 o impõslo único sôbre 

ceifa anual c~esça, com R expansão 1 à etettvRçáo dessa norma legal; ~ u ga.sollna ...onespvnCin. a jt.fi':Ç do seu preço CIF, e· n.tun!mente, corres-
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ponde,.apenas a 38%. O projeto o fixa em 150%, nlvel mals auavc do que o 
vigente em 1953. · 

o poder aquisitivo dos l'ecuroos oriundos do imp66to único vem caindo 
fortemente nos últimos tulO.S, uma vez que. o sistetJ.la. de taxação especifico 
não permite o seu reajustamento automático ,às variações dos .preços. Pela 
tabela abaixo, onde se relaciona pelo índice geral de preços publicado, men­
salmente, pela revista "Conjuntura Econômica" os montantes arrecadados, 
verifica~se que os 3,1 bilhões de cruzeiros arrecadados em 1956, para o 
Fundo Rodoviário Nacional tl>..m poder de compra ·inferior nos l,4 bilhões 
arrecadados em 195~ 

cr$ bilhões 

Arrecadação do im .. I Poder de compra 
dos montantes 

pôs\Ó único - I arrecadados 
tndice 

Anos -
I 

I -' 

Fundo· I 
de pre_ios 

Fundo 
Petrobrás Petrobrás 

rodo~iário / I mdoviário 
' 

I I 
2.151 1950 ........ 1.441 - 67 

\ 
-

1951 ........ 1.000 - 79 2.276 -
! -

1952 2.167 29 87 2.491 --........ 
i 

1953 ........ 3.063 1.004 100 ·3.063 1.004 

1954 . . . ... . . 3.142 I L066 127 2.474 839 

1955 ........ 2,_818 ,924 147 1.917 

I 
629 

1956 ........ 3.120 \.040 170 L635 612 

I - ... -. .. 

Essa erosão dos recursos, e o aumento das redes rodOvi4t'ias, federal, es ... 
taduais ·e municipais, dit)linuir_em_ ano_ a ano o J?Oder de compra do Fundo, 
Rodoviário Nacional, que ..-Em. breve só terá dmheiro para conservar as 
redes existente.~. não podendo construir siquer um quilômetro de estrada 
novo. . - - . !á I red - d 1 o programa .do .. petróleo. t~m~in. sofreu aprec ve uçao o va or 
real dos recursos originalmentl~ previstos. . 

Os recursos ,que a.-lei _destinou à _Petrobrás t~ara finanCiament~ de 
seus planos iniciais Sofreu perda . de cêrca de 30% em dots· anos e meio, 
o que afetará forçosanientP a continuidade dos programas gerais previstos 
na Lei n.0 2.004, de S-10-53 que· autorizoU a-constituição daquela emprêsa. 

o proJeto allerando o sistfina de taxaS ·especificas para ad valorem, 
garante para o ... futuro _UJ:l~a p~rf~ita corr~pondêncla. entre o nfv~l de 
preços dos derivados do petrólf'G tributados e a receita· do imposto unico, 
o que assegurará· continuidade nos ,programas de investimentos públicos 
a ela vinculados . 

O aumento dos preços decorrentes dos novos níveis de tributação serâ, 
no ano de 1949. o constante quadro ab~ixo: 

Preço I Preço 
PRODUTOS Vigente 

I 
Aumento% 

Cr$/I proposto 

Gasolina comum ........... : ....... ) 4,96 5,39 8,7 

Que1o.sene ........................ 3,01 I 4,26 I 41,5 

Olco Diesel .... ' .................... L,53 3,21 109,8 

OI e o -'o.sa I 
combustível .................. I 1,78 114,5 

G-asvlina. p/aviaçfi.o .... · ............. 3,84 I S,49 43,0 

Gâs ...................... 1 I 
liquefeita 4,78 I 8,10 69,5 

Lubrificant€s .: .. .................. I :!J,13 
I 
I 44,77 . 48,6 

I I. 
"'-~ Comoresullado de emendas introduzidas pela Câmara, as novas taxas 

para a gasolina de eviação ,querosene, óleo Diesel, e óleo combustivei 
serão elevadas gradativamente, nOb anos de 1957 e 1958 para atlng!reni 
em 1959 os níveis previstos .1 •. -pro~to do executivo. Tal proce~so torna 
mais suave o reajustamento dos preços dêsses produtos, mais atingidos 
pela nova tributação que visa também corrigir as di.stor.<:ões dos mesmos 
em face dos índices técnlC(IS de produção da tndtlstria do t·efino. 

Segundo os cálculos elaborados pela equipe de técnicos· que estudou o 
&ll!iunto, as con.seqüênc1as dAr. novas taxas 1"-'ra o impôsto \lnico sObre o 

valor da produção Industrial e .sltbre o eusto de operação dos trauaportes 
serão os seguintes: 

1
' ~~~~t: ~ .· ':ilêtâ'ti~~~ .. ~ ::::::::::::::: ::·:: ::::::::::::::::: 

Papel e papelão •.....•••.••••••••••• -.- ••• ···········~········ 
Química e farmacêutica ...................... , ••••••••••• , , •••• 
Textei3 ....•........••••••••••.• , ••••••••••••• , ••••••••..••••• 
Metalúrgica .•......••.••••• , ••••••••••• , • , .•••• , •• ~ •.•• , ••••• 
Produtos alinlt!ntares ••••••••••.••.••.•••••••.•••••..•••••••••• 

2. Transporte& 
Aéreo .........•..•.... .-••.•.• "' •••••.•••••••••••••••.•••.••.• 
Mar1timc •.••..•. , ..• ,, . ,, ., •.••. , ·-·· ....•..••••. ·•· · •· .•.. , •• 

%' 
0,1 
5,l 
2,1 
1,3 
05 -
o:e 
0,3 

6,1 
M 

Ainda etn funçll' dos mesm011 câleulos estima-;;e que o aumento do 
custo de vida. no DJ..Strito Federal, como decorrência do aumento dos pre-- _ 
ços dos produtos UtJ·petróleo, serão inferior a 1%, assim mesmo transità~ 
riament.e, umú Vez que a . melhoria dos transportes tenderá a , reduzir o 
custo de vida rm têrmf\s reaiS. 

Num cllmP. de cf'ntençã.O mcnetária e. creditícia, não é de se esperar 
!cpercussões do aumento daqueles prec;cs no custo da vida, e isto porque 
os recur&os auferidos pelo aume11to de tributação serão aplicados pelo 
Govêrno em_ programas inadiávei.s de investimentos, contribuindo tam· 

.. bém, como já mencionao.o antes, P't'a allviar o Orçamento Federal,_ que 
terá o seu deficit re~uzido. · . ' 

Não obstante, as repercussões sôbre os preços poderiam ser bem me .. 
ncres não f&!se a distorsão exi..r.tente nos preços dos derivados do petróleo, 
em relação- à estrutura técnica de produção, e aos preços do mercado inter:­
nacional renetiJGB nOB custos CIF'. A oonceção dessa distorsão se torna 
lnacliável em face Jos efeitos negativos que· vem \tendo sõbre nossa economia-•. 

O subsfd.o Jmt-d .. ato concedido a. outros derivados - Querosene, óleo -
Diesel, óleo combustiv-=-l.. gás liquefeito - vem estimulando de forma acen~ . 
tuada o consumo cl.s me.sms em detrimento de outras fontes de energia, 
gerando efeitos adversos Ou no balança de pagamentos do País, ou no 
l'endimento eoonômJco d&S refinarias, ou em outros. · 

Para .se ter uma 1de1a da disparidade de estrutura de preços em re .. 
lação à internacion31. baSta faz~r-se uma comparação dêsses tomados e;tl 
relação ao prtço da. gasolina: 

I 
I- Relação I Relação dos preços 
1 Relação dos pr€ços de venda do consu-

Produtos 

Gasolina Comum 

Gás llqueeito .... : . •• ~. 

Gasolina de. aviação •. 

QueNsene 

Oleo Diesel 

............ 

ólEO combustfve~ ••••. 

Oleor lubrificantes 

l dos sus-
tos cam-

1 bials vi-
gentes 

I 
I 
I 

100 

38 

49 

61 

38 

83 

61 

interna- 1 
cionais I CIF: 

Cr$· 1,00 , 
U.S$ 55,00 I 

100 

198 

154 

93 

92 

58. 

427 

midor 

Atual /Pelo projetQI I apôs 1959 

100 I 100 

98 

\ 

150 

77 102 

61 

I 
79 

31 60 

17 J 33, 

607 I 600 

li.S dlsparidades aponr..adas decorrem sobretudo do tratamento cambial · 
a cada wn do..c;. produtos. li primeira coluna nos apresenta a. distorção du _ 
taxas cnmbials: ... 

1-!m valor absoiutu o custo· de cambio atual para os diferentes p-rodu­
tos é o relacionado ·no quat'h'J abaixo, ocasionando, dêste--molo, a distorçAo 
dos preços ao consumiãc.r, preços êstes em completa disparidade com a 
relaç:to de preços internacionais nos diferentes _ _produtos. 

I Custo efetiva 
PRODUTOS do cAmbio 

I Cr$/US$ 
I 
I 

-. I 

Olco Ccmbusifvel .•.••••• , •• ·.: •• , ••• ,, •••.• , ••• , ••••• , . :. •J•. 

Oâs 

Gâs 

Dle:;.sel ........................................ , , ...... ,. 

llquefeito , ...•••••.••••• :. • . . • • • • • • • • • • • • • . • • . • • . • • • • • 33,82 

~~il ...............••••••.••.......•.••••.....••••....••. 

Gasolina. de A viação •••.•• , .••. l •••••••••••••• , ••••••••••••• 

Signo! 0!1 ................................................. I 
Pet1·6Jco b;uto ••.•• , ••••••.•• , •...• , •••••..••.•••.• , ••• , •••. / 

. I 
QuerosttJ€ •.....• ~ .•••• ~ •••••.....•.•••••.•••.•.•..• , •••••. 1 

Lubrifjcante , ..•.....•• , , ....•................•.....•• , .• ,,.j 
OaEo:ina Co:nun1 •..••..•.••••..•..........••.• , •••.•••••... I 

I 

43,82 

53,82 

88,82 
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Além à.êsse poderoso fator de distorção, as taxas especificas do impOS­
to. 1lnic.o, favorecendo ainda mais os produtos subv~ionados pelo· custo de 
dmblo, mais agravam a distorção aumentando a disparidade na estrutura 
cl~ preços internos, em relação ao internacional. - · -

O projeto estabelece o principio de uma taxa de custo cambial única 
para toãre os produtos de pet.róleo., neutralizando assim o efeito diBtor­
uivo ô.as atuais taxas combiais sObre os prêços internos. Dessa forma, a 
~>JJtrt:tl.U'a dos preços internos passará a refletir a dos internacionais altera-

, dos J:.E.l(IS niveis de tributação ad ·valorfln\ fixadas no projeto e os custos de 
distribuição interna de cada prpduto, ficando -assim mais concentânea 
com a el:ltrutura de produçãO das refinarias. 
. Pau que esta Co~ão possa bem analisar o.s efeitos de reajustamento 
das taxru1 cnmbiais e nas taxas do impôsto único sôbre o aumento dos pre­
~iOS llQS proàutos, apresentamos os dados abaixo: 
-

o I 
: 
I ~ 

~ .. 
" o 

" PRODUTOS ll 
< 
o 

"' ~ 

I 
Oasolina comum l 
Gasolina de avlaçã:·. ~ ~ ~: ~ 
4Jás liquefeito .......... j 

4,96 

3,84 

4,78 

'Juerosen,e 3.01 

(Jleo diesel 1,53 

(1leo c<>mbustivel .••••••••. 0,8~ 

Os aumentos de preços dos produ­
f.o.f; mais at:l:ngidos pela nova tcibu­
ta((ão, entretanto, não entrarão em 
viuOr imediatamente. Conforme já 
foi salientado, o projeto estabelece 
pa:ra os exercícios de 1957 e 1958 ta­
xas c.reeoentes, até atingir-se, em 

19fi9, (l6 niveis OOI1.'3tantes do quadro 
acJin.a. Os produtos beneficiados oo;n 
em; a fa.se de transiÇão são: a g$SO­
llna de s.vlação, o querosene, o óloo 
Diesel e o óleo combustível. 

d proje-to estabelece ainda, em ze~ 
~~ à produção nacional de deri­
vados uma redução do impósto de· 
vido, visando a estabelecer a indis· 
pell&S'âv-el prot~ão aduaneira à in­
dú:rtrfa. do refiilo nacional. As mar­
i!!!~ dE proteção propostas são as 
1 

... ""bullltes: 
25%: 

Oá.s llouefeito. 
. Oasolina de aviação. 

Gasolina oomum. 
Gasolina "Premi um", 

50%: 
Querosene. 
Clleo Diesel. 
Neo combustível. 
C'leos lubrificantes 

lCJ.% durante 5 anos - 75-% 
poteric· .. ·- :mte: 
C::)leos lt.,Jrifieantes obtidos pel, re­

eneração de óleo usacro. 

/ . 
Aumento do preço decor-

~ 
~ .. rente do Projeto Cr$/! " u I 

• 
" I I o .'l ~ ~ 

" C •O . - • p, 

" E.!! ~ ~ ~ ~ ~,Q 
o ~E ~~, 

& .. !!l"' ~2" " . ·;;-o - p, 

" ~~ "' &! 

I I I . 
5,39 0,43 I 1.01 1,44 

5,49 1,65 

I 
0,50 1,15 

I 8,10 1,32 8,24 

l 
3,08 

4,26 1,25 I 0,22 1.23 

3,21 1,68 

I 
0,59 1,09 

I 
1,78. I 0,95 0,37 0,58 

I I 
ternos do óleo cru impOrtado e de 
todi.s os derivados, torna·se indispen­
sAvel oflsma.r o 1mpósto único & 
exercer a função protecionista nor­
mal às tari!as adua.neil'as. 

AP. margens propostas pelo pro­
jeto parecem bem razoáveis, milito 
menos severas mesmos, do que as 
previstas para. as demais indústrias 
em projeto de refonna adUanCixa em 
estudo no congresso Nacional, onde 
se reconhece a necessidade de uma 
proteção mínima de 50%, variando 
em alguns casos até 150% "ad-valo· 
rem". Compa-rado com êsses niveis 
d,e Proteção mínima de ·25% e rná.Xima 
de 50% com exceção do lubrificante 
regenerado que terá 100% nos pri· 
metros três anos e 75% po6terior· 
mente, previSta no projeto, parecem 
bem modestas, sôbre tudo .se tivermos 
em vista certos aspectos técnicos que 
contribuem para os elevados riscos 
Inerentes à lnd'ústrla do petróleo. 

Além dêSses aspectos cabe acres­
centar que o. Conselho Nacional do 
Petróleo. ·poderã ao fixar os preÇQS 
doe derivados do petróleo limitar, 

5ell_1Pre que necessário os lucros das 
refinarias nacionais a ntveis razoá­
veis, COlllQ se poderá aqullatM' nos 
quadros aba:i!x:o: • 

ll<ENTABILIDADE 

SetorEs 
Setores 

CAM!PARATIVA 

I 
Oom êsse dispositivo pretende o 

rofetc dar ao imp&to único função 
lttdamente de caráter econôrn1co. 
1-ém da função purament~ fiscal Ba.nco · · · · · · · • • · · · · 

s taxas hoj~ vigentes. ' O:nnéi'Cio ......... . 

PercentagP,m 
26,8% 
37.7% 
31,1% A virturu inexistência da produção· Ind'lllltria ......... . 

aciopal de derivad<Js na época em Refinarias 1.Deperv 
ue foram elaboradas as atuais ta· dendo do seu es .. 
as levaram 0 legislador a preocU;Par· quema de processa-
~ r.õ~ tudo com a rentabilidade da menta) . . . . . . . . . . De 10% a 30% 
rreca<l.ação ·do tributo, sem cuidar RENTABILIDADE DAS INVÊRSOES 

"' Setores 

Em face daa razões apresentadas, 
somos pela aprovação do projeto na 
!Ol'lllla Sü)rovada pela Oàmata dos 
Deputados, sem qualquer alteraçáo. 

Sala das COmissões, em 26 de no­
vembro de 1956. - Alvaro Adolpho, 
Presi'dente. - Paulo Fernandes, Re­
lator~ - Ary Vianna - Novais Filho, 
com restrições . ...:.. Lino de Mattos, 
com restrições. - Sylvto Curvo, ven· 
c.W:o. - Daniel Krieger, com restri­
ções. - Othon Mi.tcLer, vencido, -
Gaspar venoso. 

U SR. PRESIDENTE: 
i5; expediente lido constou a Men­

sagem n.0 662, em que o Sr. Prest~ 
dente da República comunica as ra· 
zões do "veto" a oprojeto de lei que 
institui o ensino .de obstetrícia, c dá 
outras providências. 

A fim de conhecerem dêsse ••veto" 
convoco as duas casas do cong1·esso 
Nacional para sessão conjunta, no cita 
11 de dezenibro próximo, à.s '21 h'J­
rae. 

5egUlu também para~ o Sr. Ru-· 
bens Lima, Diretor do lnsti'tuto Agro• 
nôm1co do Norte, moço cheio de ~­
tusiasmo, qlle declarou, a nós, sena• 
dores do A.Ina.zonas, que se lhe désse­
mos reclll'S(ls, seria possível fazer, em 
nosso Estado, s-ementeir a igual ou 
nossso Estado~,. sementeira igual · ou 
Município de MOtne Alegre. 

Hoje, na Oomis.são de Orçamento da. 
Câmara Federal, tivemos a felicidade 
de verificar qu.e essa emenda, quo 
representava estimulo para a instala .. 
ção de uma estação experimental no 
municpio de Manaus, foi aprovada e 
com entusiasmo. :tsses quinze milhões 
de m·uzeiros, que a Federação aoa, 
p:Jr conta da ·verba destinada ao Plano 
de Valorização da. Am~zônia, em ccn .. 
seqüência do ·art. ~ ... ~. da Constnm­
ção, ao meu V'êr, serão das ma1ore.s ::;. 
contribuições para tornar o Brasil au- , 
to~1:iufiicente, em fibras, dissuadindo 
de vez os industriais patrícios de im­
portar juta indiana. 

O auxílio subst'lncial. terá também 
por finalidade instalar, naquela re­
giãO, todos os OU'trG·s departamentos, 
talvez os principais, para que po;sa­

Para a Comissão Mista que o ae­
verá relatar de::ligno os· Srs. senaao· 
res Alô Guimarães, Sflvio curvo 
E::zechias da Rocha. c mos realmente estudar, dentro da 

ecOlogia interna Qa Amazônia, os pro­
dutos necessários à multiplicação dn. 
sua economia. 

. Continua a hOra do expeatente. 
Não há orador inEcrito, 

O SR. MOURÃO VIEIRA: 

(Não to~ ·revisto pelo orlidor) sr. 
Presidente Senhores Ser..adores, cum­
prindo àeiiberação da ~~esa, comoa~ 
reei hoje à Câmara dos Derput.ados 
para ac)l]lpanhar o Anexo de Orca­
mento relativo ao Plano de Va10l'1Za­
ção Econômica da · Amazonia, ao que 
Uve a honra de ser o relator. · To­
mando cJnhectmento nas du:za~n~::ts e 
noventa emendas ap:esentadas ' lJeJOs 
nobres pares, representants das dife­
rentes unidades feden;,tivas do Pa1s 
localizada.s tanto na ve.raadeira Ama: 
.zõnia quanto n'a Arnaz0111a legal, cne­
gamos à cônclusão de que o r.eto des­
tinado àquela se elevará a 460 nu· 
lhôes de cruz·eiros, repr&3'entanac, exa­
~amente, aquele outro orçamento :JUt 
nos servira de base nas obras con­
tra as sêcas ou no a.nr>xo da Valori­
zação do Vale d.e São Frn.ncisr:J, muJ­
ttpllcado por três. 

A~im, Sr. Presidente, estamos nos, 
d oAmazonas, com a responsabilidade 
de abastecer o próprio Estado das 
sementes necessárias à produção · da 
juta. 

:Em carta que recebi há dtas, um 
juteiro do município de Parintins de .. 
clarava que não obstante a distl'ibui­
ção das sementes êste ano ter SJdO 
irregular, aiil:da assim esperava, para. 
1957, maior produçã.o de fibra. Falel 
em distriQuição irregular de sementes, 
Sr. Presidente, porque, como saoemos, 
o Instit.uto ,Agroiômico do Notro nao 
produz as sementes nos próprios ter .. 
renos; faz oomo que uma delegação oe 
poderes, aos plantadores de Monte 
Alegre, que produzem em eoope1·ação ~ 
oom o ret-erid'J Instituto. 

Entretanto, a valorização <ta fibra, 
que êste ano atinge preços superiores 
a vinte cruzeir<ls por qullog~o. tevou 
certos elementos inescrupulosos a se 
dirigirem aos pontos de di.stribll!ção 

Sr. Presidente, não vim à t.r\hun!t. de sementes de juta, e as adquirrrem 
no entanto, para relatar as últimas por preços inferiores aos fixad<Js nos 
demarches realizadas na Cã.mara d;;s ·convênios do Insti·tut.::~ Agronômico. 
Deputados a respeito das em~ndas do Assim, os próprios regatões, a.q11e1es 
Senado e, sim, para destacar que e.n- c~merciantes ambulantes que vãO, de 
tre essas emendas foi possfvel q, apro- porto em põrW, na.s suas embarcações, 
vação de urra, da autoria da bailcada comrprando matéria prima ou ~cean­
do Amazonas. que prevê a instala.ção do-a pJr gêneros de primeira neC€S• 
ele uma estação experimental no Mu- s!dad.e, elevaram os preços de t.al for· 
nicípio de Manaus ma que os prodUtores de juta, j:\. 

Vem de longa data a luta que te- comprometidos com o Instituto Agro­
moo mantido pela propagação cta ú:HI nórnieo do Norte, pela elevação de 
tiliâcea no vale amazônico. Sabe V. preços· e por uma atitude compreen­
Ex.", Sr. Presidente, homem Jigado a svel até certo ponto, deixaram de en• 
q,ssuntos df'Ssa natureza, que o con- tregar a fibra ao preço de trinta cru­
sumo naci®al se elevou, :10 co:rente zeiros o quilograma,' para a ;rende• 
ano, a 53 ·.nilhôes de Q.U1t;...gramas e a rem a sessenta e mais. 
pr-odução da Amaz01a é esttm.:'lda, 
e>::atamente. nesse índice. Ocorre, en· 
t.ret!l.D.to, que devemos prEver, em face 
das perturbações em zonas que pro­
du:r,em juta, um grande aumento para 
1957. 

Mas, não ·ficou a f o absurdo: ês5es 
regatões, êsses intermediários, de 
posse das sementes vendemm-n3.s, 
posteriormente, por preç.os inecessivelS, 
chegando um quilo de sementes a r­
valer duz.ento$. cruzeiros. 

Em abril do oorrênte ano, a ba!lCad.a Ocorre, ttinda Sr. Presidente que 
amazonense do Senado ou, mais pro- a produção de sementes de juta' para 
prfame4 ne, o tlustre senador ViValdo o corrente ano, foi duzentos m11 qUl­
Lima, enviou um memorial :1.0 Sr. Jogramas. No primeiro impacto, con­
Ministro da Agricultura: e na ndrm- fesso que temi pela produção de 19b7: 
nistração do Sr. Mário Meneghettl, mas depois alertad) p-elas consictera-
fot po!Sfvel COl\Vocar ao Rlo de Ja. çõse do Diretor do Instituto Agronô· 
neirl} os princ1!)-ais técnic-~ em a.grt· mico do Norte, cheguei à conclusão de 
cultura responsáveis pelo program:l e que essas sementes produzidas vão ser 

~~clflcamente da sua função pro 
r--'::!onJ~ta: Oom a ínauguração da; 
fmar1a-s nacionais, foram as taxas 

a.n:Winais chamadas mais wna vez 
aru. suprir a lacuna da legislação 
fs<:nl. 

Entretanto, tendo eín vista nue o 
lroJeto neut:-ali:za os efeitos daS ta­
as cam):t!ais sôl:L~ os nrer;os in. 

BancoS . , ...... , .. . 
Ci<lJnélrc.io ....•••••• 
Ind!Wtr.ia ........ .. 
Refinarias (depen-

dendo do seu es­
quema de proce~sa-
mento ......... ,. 

Percenta.gem 
16.9% 
22.0% 
16.4% 

Pelo problema da reprodução <ta se- lançadas à tena, agora ma1s dJ qell 
metne da juta. bses técnicos nos vt· nunca, porque o juteiró, que as nd­
sitaram em meado!'! do corrente mês, quiriu por alto preço certament .. nao 
'<iendo nue vã.rl·::m dêles já regreS3ararn trá retê·la na sua b3.rraca: preferira. 
às chefias dos seus set{)res de traba- lancá-la à terra, e assim, produzir. 
lho, à chefia dos seus servicos. Sá, po.rtant" nêsse procedimento 

De 6% a 

P':ra o Amazonas seguiu o Sr. Be- dos 1niermedtltr1o!, um excesso qne 
nedito Caethé Ferreira, com a m~m. ~prejudicou diretamente o juteiro mas 
bêncla esu-ec!al, como Dlret'Jr, QUe e, não .chegou a prejudicar a safra de 
rlo :""ornPn+o A"'l'fcola Federal. de pro. 1957, porque, na realidade os pr6CGS 
duz1r, ,h\ êtse ano, tem errf!s que Eerão foram .superiores aos habttualmeilte 
"'"C(11hirtqo; nos arredorec; de Ma nau<>, I exigidos nesta 6poca. Ainda assim, a 

16% I 20. (}')O kgs. de sementes .•.lec!onael·:s. juta. plantada darâ colhe! ta superior,. 
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~u,e on ano :anterior a prod
1 

udção da terra e.Dl que os problemas são'· Passa; se ·à 1• ""'d. l dente. depois destà série interminã. .. 
........ om superwr a 100 toue a as, ixnensos, e o anfiteatro IKM'& resolvê- 1 d -' 
O êste anó produziu .. se fibra suHcten- loo· ainda maior. ORDEM DO DIA :ye e sessões eA-\oraordiná.rias, em (!U& 
~ pal'a as neeessidad~s de t~dt) ..o Essa que.!Stào se debate "á ma'• ele . muitos. projetos foram aqut wtadoa 

f& • J.• - Primeira discussão do. Projeto em regime de urgência, especial ou 
pa~. que.r~nta anos. desdf!! que um gra.n-- de Lei do Senado no 18 d 195..: .. · '"'"~ 
· Sr. Piesidente, &tes .sáo probl"'~ ae Sena-dm do Rio Grande elo Norte, ·• • e ~· uxgencJa urgenu.::.:>ima, "P~~áva'ro.~ 

., que concede permtssao ds organt.- que estava. encerrado aqUêle eicln 
~- que, a, vós, .Ca. Amazônia, com.- Sr · Elói d~ SoU2:a:, ~m 19-&2, pmnun· ;:;ações: wtronais para fazerem.. apr-esst\do e ,..,ue, de então por diante, 
pete enc3.minhar ·e :resolv-er. ciou nest.e Senado, um discurso que t "t 

:Há diaS. chegou-me a notícia de fm e é considerado roteiro para li. par e como membros. da Seção o Senado entrará no regime uormal 
.... Brasileira do Consetlw Jnterame .... de trabalho · · 

que numa eXperiência, no Municí- oolução -do P.Hlblema da gmna elás~ riccmo de Co-mércio é' Produção, lnfelizmeflte, porém. não c ...... ou 
· P,jo de Itacoati;~.ra, se .havia produ .. 

1 
tiCa na plaHicie e no :Bra.sit ~ ....,.,. 

~do, em terra firme, .5àment~ de 0 . projettJ, IK>r _nós apresentado, or- tendo pareceres (sob ns. 1.245 a ainda a pressa ào Govêrno em obter 
JUllta. ainda não exlJo(!rimentada.,~por .. l ganiza um Fundo Nacional do plan- 1.24.7, de 1956) das Comissões de: por' meio de leis. novos tributos que 
que c;únda nã-o plantàcta, roas em ! tio da Seringueira. pcrque, com ver~ Constituição· e Justiça tavorávet; recairão sôbre o povo inevit-à.velmente 

· tu·do S;ein-eihantf à oriunda· dQ lnsti·j bas minguadas na -V;;lorizaç.ão da. Legislação Social favorável, com a encarecerão a vida dt> Pais. 
t.uto ~gronómic.o do Ncrt~. Amazônia, e planO$. Ca \.\OmPanhi~ emenda de redação que oferece Estamo-s hoje para disÇut:r o projeto 

Agronomos oo.mo eu. com a dife-J estrangeiras, que vivem a declarar de 7t.o, l-C; P. de Relações Exte~ que eleva os tributos sôbre os <:Prli-
:rença, apenas, de mais· esclarecido, que estão fazendo -grand~ planta· riore~ Javordvel ao projeto e d bu.stíveís Uquidos. Assim. de mna '1or-
X. EK.t' &ab:e que UlJ1 hect3J-.e . de l ções de seringueiras no Amapá t enu!'nda da Comissão de Legisla- ma exorbltante, vamos, daqui. -por di-
terra, nos Municípios da Amazônia, Pará-, jámt.i.s_ chegaremos àquttla si- çâo Social. ante, _pagar ainda mais impõsto, 

.-- geralment~ dedicado:; à expl<n·aç:ão tue.ção da Indonésia e de outras par· A propósUo deste· projeto, a Mesa Já estamos. Sr. Presidente, com 
~,_P:_essa ~ibra, produz 1.200, 6 2.000 tes d.Q Oriente, que nos ooru;egui.ram julga de .seu dever n.odir 3 atenção do a nossa êapacídade. tributária esgo-
• q_Ullos. Isos_ rPhresent• prtu-1'1.- anre- ""rebato-.. a primasia da 'hWViUção, p · .,..~ tnda. Isto tern sido dito e repretido 

"t-- ... ....,.._. ...... ...... ....., -l'......... . lenario para o seguinte: tod · 1 · 1 6 J 
, Clável e. ~aia do que is&O, (?Ompen- plantando seus seringaiS ()rga!J!~~ãa- A sua apresentação. em I. c de agós- :por os, me U&Ive pe o pr pro go-

sadar, para uma população que a'té mente e comprometendo . deflmtiva-. t d . 1955 te . vêrno que, ao enviar suas :mensagens 
hoje não se havia fbi:adu verdadei~ mente a nossa h-mania no terreno 0 . ! . ' ve por fun. atend_er _a ao' congresso, é o primeiro fl- confessar 

'-C." exlgeJJcw. do a.rt. 565 da Conrolida"ao d d • • d il'runente em protlutc que a tirasse da borracha. d " que o custo a v1 a ju. estu. por e-
da Ih9.1'e,smo eX1St~nte ltsse Fundo Nacional de Plantio de ~~ Leis· dp Tral?alho, c~jo texto, mo~ mais elevado e que ninguém mais su-

. · Seríngueíras visa, principalmente, diflcado pelo DeCreto-lei u,.c f1.5az, de porta novos ônus fiscais. Entretanto, 
A- borrachá, como o•be V. .,. ... -.• , 23 de julho de 1946 subor"'-ava " · i ._ ....... recolber recursos, através de uma . , • - \UU age de mane ra diferente do que diz.-

Br~ Presidente, e cOmo sabe O· Se- taxa que incidiria, . primeiramente, licm;ça do Congresso. Nacional ·a fi· ltoje, temos disso exetnplo: o :pro­
:nado.- ná() obstante os altas preçQs no.s lucros liqUides das fábricas. DJ· ll~çao_ de entidades smdicais a orgs· ietcí relativo ao itnpôsto sôbre com­
que tem eonregui.d.-o n'us'úitimos anos, pois, ·na Comissão ·d_e :moon-om1a, .c.~.::.çoes internacionâis ...• -.. ·. bustíveis Uquidos, que se quer fazer 
torna-se cada' vez mais d edi!icil ex~ quando recebeu 0 e.drnirâvel par~er 1l: o que se -tê na justif1caçao· que o passar em regime de urg~ncià urgen-
p~oraçã~. -~ seringais_ nativas. que do nobre senador Fernandes Tavo· a.comvo/1_ hau.. . tiSsima, é dos nue precisam ser estu-
amda sao a unensa. ma,·on·a dn• ma- O e· --do da matér a nas Co · - ~ 

vo ra modificou-se a forma- dessa taxa, . ~-- - 1 mlSsoes dados detida e minuciosamente. por· 
n~cia.is de latex. não .s:uporWm .pa.i-a que eia. fôsse. cobra~ ;.do .. oon·- ~cz feito ~ -~ase dt!sse t~x~Q _I~g~.. . que irá gravar: êlê rp.~nelra danosa,_ a 
malor car~a . de exploração-; _porqUe sumidQr taxa realm-ente dlnunutn em Acontece,. porém, que, postenor- economia nacional. 
faltam, PtJnCipa.lmente, ou extrat-ores, face da.' imensidade dos benefícios mente, a Lel-n_.o 2.802, de 18 de. junho Não hâ dt'i"Vida de que êste tributo 
ll:omens conhecedores do proble·ma e do corrente a o lte t • d h que traria ao Pai$. - _ n • a rou o ar . v65 a. repercutirá.· sôbre- outros fatôres do 

abituaào.s àquela eSpécie de tro.~ o SR. PRESIDENTE (F~endO Cansolidaçao das Leis do Trabalho, encarecimento da ·'t'fda . 
. Jl~lho. · . ;- soar os tímpanos) - Comunico. com. tornando da ~I?Petênda do. Presi- O Sr. · fernandes Távora - V. Ex:." 
. T-óda -\-·ez ·que- no seringal· Chega. mq.ito pez?-r,. ao nobre orado,T .. q~e. 1'!e:u~·. c,!a ~epubijc_a .. a ~CQncessão, da dâ .. licença para. um apar.te'! . ... 

tuna. le\'.a de nordestino.s, lá são cba- está por terminal' a hora do expe· lcenca em aprêço, O SR. O'l'HON MADER - COffi 
ma-dos bravas exatamente porque diante. :f?iz o novo ;texto do art. 565 d;l ré- multo prs.zer.-
~ti-a incultos na f-erma- da extro.çáo, O SR. MOURAO VIELRA· -~ se .. .fenda. Consohctaçâo: o Sr. Fernandes Távora Rá 

--~· fl. produção do seringal diminui, por- nhor Presidente, agradeço o avl.SO de "As entidades sindicais reco- -nouca.s: horas, ·teve· a Comissão de 
quant-o os h-omens ainda não. estão V. Ex.a.. mesmo porque o meu tem- nhecidas' no§ têrmos desttt. lei não Economia ()caslão de ouvir diretores 
habituados ao novo míSt.ér. po não rermínarkt. ltst.e é um a.s,.. p d - flli das Companhias d_e aviaçã.o, que vie .. 

Muitas formàS, principalmente de.. sunto .5Õbre o qual falaria muitas _ho.. 0 erao ar~se ·a organiza~ões raro queixar se da. situação verdade} 
-pois da gu-erra, foram': intr-oduzidas ras· 'e sempre tíca.ria algo para diZer. inter:uacio:nais, nem com elas - -. . · ... 

- .J"-.:n"-ra á colheita. do lat-€X' entre elas Â tendendo à a.dvertência de V. Ex.,• manter rela.çijes, sem prévia. licen .. ramente aflitiva em. que ficarão diantE! 
'?- • cl - id - ca. concedida por ilecreto do Pre- de novo inJ~to crmdo sôbre os. com ... 
uma nova faca.. substit-uiu- a macha- dou por ·con· :uida.s mmtlas. con.s e-· sidente Qa ·Repúhlica" ~ bustíveis líqwdos. Alegavam. em prl .. 
dínha, que prejudicava enormementé rações. (Muito bem; muito ben-0 • • melro lugar. um fato que ta1vez para 

1 :\1. planta·, exaurindo-a dentro de O SR. PRESIDENTE~ · .Parece, pais, haver desaparecido'a muitos outros colegas, seja desconhe-
~ pouco tempo. Sôbre a mesa um requerimento de base 3õbre a g._ual se assentà\Ta. a pro- cido, qual o de que o Govêrno havia 

Durante ~ guerra fui president~ urgêncía. . . posiçao, e que, nessas condições não eliminado dessas compmhias a p-rer-
(1a. Comil>Sã<J de ·Est'udos da Amazô~ E' lido o segUinte deve a matéria ser submetida à• dell~ rogativa de· nã-o pa~,.arem .direitos sô:-
,nia.·· d<t BS.nco da Borr'acha-. hoje, · 956 bers.ção do Senado se nmovo exaroe bre a gasolina. Ora. isentos dêssê 
:Banco de Crédit<> da Amawnla, e Requerimento' n_ 658, de 1 · Pelos órgãos competentes ,para o se~ pn•amento, já as companhias luta­
tive opottunidade de verificP.r · ·que Nos têrrnos do art. 156, § 4.o .do estudo. (Pausa). vam ca.m as maiores dificuldades. 
há seringais, exatrunent"e aqueles ti1~ Reglmenta 'Int-el.-no, requeremos ur~ Sôbre a. mesa requerimento que \-;ai A~ora. suprimida a regalia e curnula-
tuad-os no Acre e no ouaporé, hoje géntia para o Projeto de Lei da Câ-~ ser :-···o. . dos de impostos. quero saber ,como 
~--o~dõn-i_a, que. p-roC:uziam. ?ara cada mara n!' 346, de 1956, que altera. a ll:: l'd se manterão. 
sermgut'nro, e por ano, uma cota de legislação do. impôsto único t~bre 1 0 e aprovado 0 seguinte: O SR. OTHON MlU)ER - Agra· 
iunis de oitocentos 'quUogramas. ao oorobustiveis e lubriiicantes llq\lldo& Requerl'menlo ": 660, de 

1
_
956 

deço o anarte do nobre senador :Per-
passo que nos baixos rios e nat 11hru:;. egasosos

1 
e dá. outras J)rovidência.s. n·andes Tàvora, ttue vem 1·etorçM os 

do Parã, essa .Produção não ultrapas- Sah das Sessões, 26 de novembro de argumentos que estou emitindo, isto 
ia duzentcs guilogramas. Quer dizer· 195G. - Lima Teixeira. - GctSPar Eru vista da exposição gue a Mesa é, de qUe a vida nacion!tl irA. rotrer 
que, -dentro da própria Amazônia, venoso. Lima Guimarãe's. acaba de f.::..:::er sõbre o Projeto de Lei a lnfluêne\a da. elevaçã.a dêsses im:.. 
<:onforme a situação do seringal e o Remy Archer. - GU'berto MarinJto, do Senado n.t~ 18~ de 1955, _requeiro -postos. . 
estado em que estiver a haeven. um - Lourtval Fo-ntes.- - Ruy Carnet.ro. com ,fundamento no art 155 letlil E' estranhá-v-el que se quell'a cum­

·produt-or pode alcari.çar· quatrO -vezes - Mourão Vieira. - Ary Vianna. - "d", do RegimentO Int:.en-lo seJa essa :rtrlr. à custa dos Ílll!J.OS~os. um. pro~ 
mais do que outro. Neves da Rocha. - Gomes M ou ... oroposição retirada da. Ordém do Dia- ~ama de financiamentos. de inves-

·sn.o êss~ p-1"0-hl-emas. Sr. President~. 'l'!eira. ~ Alencastro Guimarães. - e cncc.-.1inhada às COmissões q-ue ~o:.. thnentos naTa o desenvo\vtme.nto_ eco­
qu-e a nós, da ·Atnazônia, ocorre te- Caiado de Castro.- Victortno Freire. bte. se pronunciaram, para novo nômico .. Nunca. se -viu. em !ase como 
eolver, mas não ne-ste montent.o. Dias --:... Fau :j ~'abraZ. - A~varo Adolpho. e-xamt:. · la oue ,estamos atravessando, 'financla-
det'oí.s de termas a.ssurnído esta ·ca- _ Pau?J Fernandes. me:Utos de tal ordem. mesmo destlna.-
d.eira. que o po-ço d-a nossa terra nas d Sala das Sessões, 23 de noveh:lbro dos- a a.plicações reprOduUvas não ~ 
confiou, apresentamos um projeto O presen~ requerimento será vo# e 1956. - Gaspar VeUoso. &te o momento azado para. aumen-

- ~qu-e recebeu o n. 7. Na Co!JliS.São dé o SR. PRESIDENTE: o 81\. PRESIDENTE· t:arem-se e ctiarein~se nn\'0!!. im~s· 
..-- ""'1Ec()nomia, mereceu o erudito pare- • to..ç. 

cer do eminente Senador Fernandes t;.ado depois da Ordem 'do Dia. Em ~ouseqUêncii.l da aprovação do Ainda há pouco o enrlliénte econo~ 
Távora. conhecedor profundo dos Vai ser lido outro requetimel"J..to. Requerunento, o orojeto é retirado m'.c:;tn. - }lo~e mundiahnente conh~-
probJemas daquela reglãO, parque por da. ordem do dia, para audiência d&.s ~ido e acatado· ~.Sr. Raul Pteb\sh. 
-ela já perlustrou. por muitos anos. "!'.<lido e· apr9vado 0 segutn~: Comissões de Constituição e JustJça Presidente da· Comissão· Econômica. 

ltsse projeto. com pequenas mod.l.fi· de ~islaçã.o Social e de· Relaçõe~ para a. Amériea.Latina.·. dl!zla.. com 
ca~es. ha forma da cobrança de um Extenores, . muita razão. não sér possível uro pro-· 
novo impooto - que .não é imposto. Requer'1mento n 6"-9 •1o 195c. rrtflma de inve..rt,Irnent<' _ sen§.c fOl'a 
mos, ~im, uma taxn - aind• rola ' " ' u" IJ O SR. PP,ESlDENTE: do regime de ln!lao~o. Por mais QU• 
nas OOmissões desta <..-'a-sa,_ e a, m1m, Nos ~têrmGS do art. 123, letra "à.", vou submeter à tà ~ aeq ~e fru;nm· orçamentos. T>OT mala que 
que compete dar-;-lhe andament-o, do Re,€1meato Interno, requeW àls- rtmento n." 858 lid vo ça~ 0 

1 ue- $(' q__rtf'ira avaliar o custo daS obrllS I 
e.lndn. nM fol poSSlvel toma-r essa pensa d.e interst1cio para 0 Projeto de pecHr.nte d .. trr;,.Anc.~la np~,.8ora ~ 0 Jcx~ em nerll!neetiva. nunca se chegarA. a 
atitude. porque aguardo, hA. quatorz.e d L' ·da .. o" ~ - O ro e re~ultado pOEltivo 
meses, informações ·do Ministro da Lei tU!. !Jân:J.l'a. 'h. o 344• dG' 1D56• a fuu e ei Câmar!l n::_- 340, ~e 1956, ':remo.c; o exemDto do Banco Na-
Fazendo. Por quatorze vezes jé. re- de que figure na Ordem do I)ia da gui altera n legi.~laçf!o do ttnpôSto r.lrmal "' nesenvolvimento EConômico· 
cebl Q!iclo& ane paretX:m nrimeogra~ sessão segumte. un C.') sô~re eC'mbustfvelS e lUbTJf;c:m- ..f·,.nl'lrrin de -,.eeu1'so~ incontá.ve\s vul~ 
fados: ~C! ~!~nistel1!l está tomando Sala clM Sessões. 31l de -nnv~aüno de ~~·~ }~Q,_Ul~~s e g:\So,sos, e dá_ outtA.s toMS. n~() pôd.e realizar srrnnde 'parte 
as -prov1dene1as. -pa1"1\ in!onna:r ao 1958 :.._ Francisco Gallotti - ~ 1' enCl s ~ · i:J,.., (l~tt oroqrama em f !'Ice da 1nstaw 
senador Mourão Pill"!c o que per- · . · l Bm ,·otaç~"t0 0 R.equel imento. - ·.;l:",.,r-1" r1"s nt~oS. às orcamento~ 
gllnta ~m c1ata de tal • . . 

1 
De ~nfi)tml~de oom o \'Ot<~ do r Pausa) · _ I f"'hq, ru1rn dia nrmtr~J nã" · t:let'Vlaru. I 

- ~r. Pre&..J~nt:_. como SOD-).OS da Pl;nAflO, o PrOJetO .. c'~ L-e' ~$ Ctf'l.l""t'(> I o nn .... OT::Il l\1ÃDER. ' mals; jâ nãD $e ntesL'\yam a qua1q'le'::: 
te~rs da pac.ê.lLla__. da ten;:a em que n. 344, de 19M. s~r~ lll~ltudo na ~r- . /·}'"no para eãictzlos futuros. 
o..<! hotner;.s não ~<'~~ indolentes mas. dem óo d1a d'l. ?H)·:1m.a s~~,sao .(Para etu:mnmhar a volac:ão) 1Ntio '\ Nàa T)Odem('IS, nern d~>vemo.::; nt·o".. 
sii'l}. Ptlccentes es:t'f'.rl.tremos. Sonl.OS , (Pausa} JC' rev.slo pelo orador> - Sr. prcsi- gram:tr investimentos tl:l. bf\se rle ·jm~ 
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JlOStos, porquanto êstcs - como já se 'Na realidade Sr. Presidente, não dente,. vai agra·'l'ar a slt~ção. No in~) çamento; fóra.: o- ·q\U! vat-pru·a. In.s"f; 
disse .. - vêm acarretar aumento. do podern.os examinar o projeto em tela ter:ior, a.s us1nas que proâll.Ze'm euer-!1 tUJ;oo e p&E& QS dJferentes .Fundai 
custo de vida. . em tão exfguo tempo; vamos votá-lo gia elétrica para. as pequellM. ci•lade.s, como o S:l!bSC, SESI e 0utrv.s. Se· 

o programa de investimento, de de- com ab.so~uto de.o;conheeimento do seu e que-dmpregam óleo Diesel, d.o ter riam mais de dois mil cruzeiros de 
eenvolvimentq econômico, nesta l·ora., eonteudo. ' agravadO _o cu.sto do kllowatt .. Isso aumento sôbre o ànO dé 1945~ O 
.tó teria cabimento se os recursos pro~ Era & que tinha a dizer. Sr. ~- porque o novo preço dê&;e combustível· povo brasileiro terá, assim, atingidO 
·viessem uma. destas três fontes: prl- sid~nte. (Muito bum; muito bem). será de Cr$ l,!l.p. l':*ã.o se vai então o reCOl'd.: de cento e ses.senta mil cru• 
meira, de empréstimos internos. Lsto é, agravar o custo da vida.? Evid:i;;fte- z.eiros para. dois milhões de cruze~ 
recorrendo-.se à poupança nacional - O SR. PRESIDENTE: m·ente se vai; mas não nos.n~eros Cresc-eu a. Re<:eita pública durantq 
é que é hoje completamente hnpos- Em votatão 0 requerllnento. mentirçsamente trazi<i<ks ao éÕnbeci- êsse tempo~ Sr. Presidente? Não. deea 
dvel. porQuanto sabemos (!UEY não há -...... mento do Congresso. Nacional~ eeu muita·; no entanto, o- povo bra.sl.• 
recursos dentro do pafs para finan- O SR. ALENCASTI\0 GUIMA- E' para êae ponto. Sr. Presidente, leiro tem trabalhado o do.bro. ErD 
(:lamento de obra de tão grande vulto, R.lES: que d~jo chzm.ar- a atenção do se- comperuação, a que se e~lge do pOVO 
como a qÜe pretende o Govêrno em nado - e até do Poder Executivo - h.~eiro é quinze vezes mais só enl 
quatro anos: segunda, de e·mprésti- · Peço a pala..,·ra, Sr. Pres!dcnte. a. fim de ·que êste subvenc:one seu Por enquant9 é só, Sr. Presidente.! 
rnos externos - para os quais te- o SR. PRESIDENTE: programa. com recurs.:~s' já extsten~es; (Muito bem!} 
rfamos que nos prover do necessário que os examine ma.±s cuitladooamente. . 
à. amortização dos jures; e terceiro, V. Exa. vaf. !alar em nome de Par.: e não mande para 0 Congres:so N-:lti<l- O SR. M.tlf D.E SA · 
de impostos - exig-inclo-se novo sa- t!do ou COJll.o signar':ário do requeri- nal projetos de lei em que se conc-ede (Para encami'nhar .a votação) (N{J.o c 

crificio do povo. Esta; forma. d.e in- ruento? · a determinada tndú.stria monopólio fOi revisto pelo orad.!r) _ sr. Pres!E--
vestimentos atuário de impostos. e

5
n
6

w 0 SR ALENCASTRO GUirriA- total, pois todo va.silhame há de ser dente, Senhor.~;s senadores, ma::S uma. 
tretant.o, não node dar resultado. · fabricado no BrMil. Se algué-m O:> vez toca-nos 0 encargo urgentíssima, 
colherá. êxito cÍêsse sistema quem viva RAES: Norte precisar importar combustív?l ou mais moàernamente _ urgência 
num regime discricionário. Até ho.je. Vou falar como signatáriO do re· do Pará, em vasilhame ~. po.r cuntiv.: Denys. li: que, Sr. Presid·ent:e-, nova-. 
s6 a Rússia pôde desenvolver-se eco- querimento. gência d-e 'mement-o estiver proibidJ. mente é esta Casa co:woca.da para de-­
r..ômic:unente, à custa de sacrifícios de 0 SR. ATiENCASTRO GUlMA~ a remessa do Rb de Janeiro, êsse. al". sempznhar a trist.oe, a dolorosa e au ... 
seu povo eecravlzado. NUm regime RAES: guém há de caminhar d~z mil milhas, l:alterna !unçüo de câmara d-e chan .. 
llvre como o nosso; porém. não de· íNâo /oi revisto pelo oradér) _ Se- quà.ndo o combus!ivel p.Jderia vir di- cela, de cã..>nara d.e aprovação ent 
vemos imitar o e?Cemplo russo. mns, nhor Presidente, 0 projeto. que va- retamcnte de lá, co~:an.do-.se apfila.s 1-anco d·~ câmara que nao pensa, de 
s.:m, tratar. 

1
de fazer fina

1
nc1amento

1
s mos discutir e aprovar, pela ação ma- o ·custo dv óleo cnntido no to.mbor. câmara que não estuda, de câmara. 

com empres imo.s. Pnra 530, prec .. ciça 00 rolo compressor da Maioria., sr,. .l!r~ide-nte . ..-a;nos- Conceder esse que não· analisa nem im·f'~tiga, de 
.s'lmos. antes de mal nn.da, vencer é rríais uma das roonstruos!dades que pnv1Ieg1<? do. enva.slli?f~:mento, e. o re. câmara qut! teUYa.penas 0 direito de 
a 6~~:~~€rnandes- Távora, - Permi- temes aprovado neste fim de nno. sultadoo e um. n;onopollo esc;s:zd!do nc t apNvar sem emendas, de apr{lvar 

· Vamos sobr-ecarregar com êste úl· art. 2· do Pl9Jetç. . . ., 'i submissa, de aprovar ca!Ji.s::ai:xa, ca.--
tt~ V. Ex. a mais um aparte? tJmo. lote o povo 'brasileiro, no próxi· Trata-.!~! . S~. Presl~et;tt_e, de facllr- bisbai::m scm·etudo porqu~ humilhada~ 

O SR. OTHON MltDER - com mo ano. com mais 35 bilhões de cru· tar a aqms~çao de Ju.on!wante~. n:us Sr. Pl"êSidente,_ ês.se projeto entrou 
todo o prazer. . zeiro.s de im.l'\i'i.c:tos e taxas, 507• a a. vel'd~de e 9-ue apenas um_a mdus. I nesta Ca!:a bS três ou quadro dias. 

O Sr. Fernande.cr Távora - cre10 I:'~- t:-1a v_ ai au,fertr. resultados desse- mo- Na', so1· quanto tempo a·emcrou na 
B '1 · t'co pais 11o mU11do mal<; daquHo pel(l qual estava tribu- ól v -sür o ras! o un U" ' • tado neste ano de 1956. nop lO. , E a!:.S!m _que se. ei~g?-na o Câmara dOS Deputad{)s mas. por certo. 

e.m que se entenc'e ne combater n in- p_ovo. Ha __ uma. varle_dact~_ mflmta de 1-a· h"uve t•mpo de oo•·a pa.~ .. 0 -. 
~ - · d 1m ""t"" Não há, Sr. Presidente. memória, "" ... UJ. ·•• .. v ... açao crmn o P"" '"""'' ole.o lubn!Icant.e. s; nao .::ao a mesma nheciment"" da mate'ria, para 0 es-na História dêste país, de tamanha xist d t nf " 

O SR. OTHON MADER - t o que elevação de impostos. Em 1930 _ poLS ~ . em. 1Yersos me~. cn ::u·m:! quadrinhamento de todos os aspectos 
et.tá vendo. quando .se preparou o primeiro orça- a~ maq!-lmas a- que se. de.s~lnanL Al· qTZe ela comparta. para o -es"l::n"amen-

Todoa- cs economistas aconselham mento revolucionário, em oondiçôe:s gu_~ so porlerao. ~er Importad?S em) to dns inúmeras facetas que um dt· 
que na fase de inflação não se deve extremamente difíceis para. o país, nav~oS-tanq~es e es5e tr~nporte e Wlli- ploma tão eh-;;o de problc:_.l.;.:"l- (;.:c~­
sobreca.rregâr o povo com impostos .. em que .se exigia esfôrÇo incomum t_!ssrmo m~lS caro. E, verdad~ _que I rn. Entre:anto, para o S.:nad-o, aqui 
No Brasil, paradoxalmente, o que se para cn;frentar a.. crise nacional, agra- sao consum~dos ~em qu_ant.dad~ ITilnl!ll::t. chegadn o di:ploma foi hoje, Sr. Pre. 
vú é, cada dia mais •taxas, ·mais tri- vada peia conjuntura mundial Sr. PreSiden .. e_,. veJo no d?cwnento sidente, pela pri!neira vez dado o.o 
b"ltos mais impostos, encarrecendo êste acréscimo não ch-egou à casa dos qu~ tenho- em maDS, Ct;l negnta, 0 se- c:nbecimento. dos Srs. sz.nadore~, 
a vid~~ Assim é que estamos agindo 20%. Hoje, Sr. PresideffieA pa:1'eee gumte: um trat-or estmra que e:n 1950 "Dado ao ccnhecimento- dos Sr-s. Se-
no Pn.ts Devíamos sezw.· 'r o exemplo era. comprado ~r ~tec~nt~s mil cru· nadares" ê fôrça de expr.:ssão, é m~n .. que um delírio Se a.JXlS.SOU dos res- '"'S ta h" • mtlh de ••u I dn outra.s nações, que com batem a zerr..... cus -:Je .res 0~ - - hrn fo!·maEzada, porque a verdade é 

ponsá.veis pela coisa p!Ú·blica, e os """it"" Por que' P"•a. "''a c••cun.sJ àn innaça-o restri. "mdnd.o. obras,· executan- =. ""· . ·. '"""" ._...., ...... •. - qUê" hoje à t:1rd~ e sOmente hoJ·e à - aumentos de impcstos, as tnxa~ões 0 proJeto na chama atençao 
de• apenas, as essenciais e evitando • c1a · • ? , a • . • tnrd~ - às dezesseis horas, os. feli21at• ') vem maciças. monstruosas e de CQn- n E cquencra p.rogramas. tão grandiosos quanto cs "'-· porque nao .~0 vem. . ~C?_n~ dt:s Srs. s~n:uior<.s integr~ntes da. 
que remos em vista. !Sequ<=ncü"ls toouspeitávei:s. das ea.tegor.l.s, dos pnvilegw.s. f:::& Cvmi.ssã~ de- Finan-çtrs- foram brinda .. 

o Sr. Fernandes Távora - Quanto Quero crer, Sr. Presidente, qui!' o ?lesma t::ator, numa epcca nor~al ~e às:s, ·r;t)I" ant:ecípaç-âo de fe:.stas do fim 
pc-ssível eliminando impos'tos, porq~e Congresso tenha sido iludido na sua Importaça~ a. dólares e~ll càJ:?·b~p · 1·-1 d'2 ano. oom urn ex-emplar- impresso 
só com 0 levantamento da eoononua boa fé, votand~ ataball1o.adamente vre C~Jstaria m~nos, ~d-e llm mlli?ao de-t do pro:eto apr::~vado p-.:-la Cõ:.mara dos 
se pode combater a deflação. êste- projeto. As informações que vêm, eruze.!':v;.. ~.ql:u es.:-.,_ &. Preslden~.· Deputados. 

o SR. OTHON MADER -. Vos:;a sem tempo. pare. estudo, apresentam uma n9ta ofuaal trazlda PU::a. enganar Eu que sou, como S·~· diz no nosso 
E:~:a. tem 1·azão. detalhes que é preciso assinalar, num ° Congresso e 0 povo bn.silen·.o. ,~:ara Nordest-e, Sr. President::-·, muir.o enx.e-

Conta. c Govêrno para a realiW.· exame rápido, pa.ra mostrar como se manter c.s mesmos: g::u:pos ·que explo. rido, apesar de não fa.z-er parte da­
ção de seus ·empreendimentos com a engana deliberadamente o Cvngrcss-o rar~_m 0 povo . bra~:_IernJ · ., " ... quela Com~s~o lá. me meti para tam .. 
Receita· de cinqüenta e dois bilhões 'Nacional. Na.o V(IU mrus. P-.~der 0 m-~ Lmp:J, t-êm gczar deste exe~Lso p.!:ivilêgio de 
de cru:reiros - cifra.., sem dúvida, Alega.-.se, Sr. President-e; aumento ~~.ou. com~çando a ~~otar nnnlu _p:1- tomar conhecimento do pro~ct~ cinco 
re;peitável. Não se satisfaz entretan- no3 Cl.tsto.$ da pr-oduç-.lo· na indústria Cienc:a, Dllnl1a cnp~c10.ade de reac;:ao. h~rns ant:-s de vir êle a pl-enário para. 
to. D€seja ampliar seu programa, po.r exemplo, de 110%·. Tomando-U ~ SR FERN~~DES TAV~I?.lt.A -.I discussão e· v~tação .. Tiv-e, ent':io, a 
para. ga.stm-, nestes p.rós:~os cinco para exemplo a de t.ecict<~s vemos: Julgo que v. E:-.. devo con"mua:r a fC".rtuna de oUVU" o relatório .:...... parecer 
ã.no.s, oitenta. e. oito bilhões de cru- que a ener:;iá consumida na~ fábri· ,perder., 0 . se~ ~~mb: Cla~!l! ~lar:~l de nosso cm.inoznte coh1a S.mador 
.zeiros. De onde vamos tlÍar êstes ca.s, é, efetivamente~ I a 2.% do cru;to, noz: c~SSIS. · 0 .ange ~-, · · !-~aula Funandes. Tratava~se, porém, 
oHenta e oito bilhões de cruzeiros? conforme o "caso E' preciso notai ; esta ~efendo uma giandc t.s~, €m fa.~ j ae 11!-llA pe;a longa. pl:r...a de d:%Cios 
Saáificando' ainda mais o povo· nes· ~tretanW-.. que as matérias prima~ · vor 00 povo. p utatis.tioos. e quadres demonstrativos. 
se delírio fiscal em qu-e já. estamos; vão- chegar nas. f:ilutca.s a.grav . ..tda.s : O· SR. ALENCASTRO. GUIM.~ I Hon:_-:: -~srm, a-cs. ouv~dos e:,tasiados 
em que, .c.ld:l dia, mais aumentamos com o novo custo. do tran.spor•e 1- Sl:'. l?l"esid&te~ esse p:rojet.o e um e zo~~ (~cs Srs. ~naoorcs, uma ver-
os impostos. o ano d:!- 1956 há de Vê~.se, por exemplo, que- o óleo D!..e~ escã.rnéo-. pQts, se conhece 3r .sl:a m:i-1. dad·<m:a dansa de b~hões, ef1:1 que to .. 
passar· para. a história. le,g)slativa sel sofrerá mais de cento' por ç.:nto gem. Ainda há.. ),lOUCo temp.(}, po.&a- d~_s. nos P·~;rd~~cs I?:; e,. no· fuu de dez 
como- 0 em que mais sa- aum-entar:un d-e acréscimo:·. os p.·rocluto.s exportados vam da noite .Para. o- dia . .s~m. di.Z'.er-s·~~· m:~utos. Ja n. ::.?" f.31.l1~~ a- q.~ se_ re-r 
os impostes e ~.s-. Eambém terão seu~ custos· a.gravacb.s; por que nem c.omo passavam para a te.nm o~. mwécs .bi.!hõ~s q~e tant-

O Sr. Fenumdes Tóvo.ra _ VtJ.S.S:l . os transportes- dos OI:eliário.s . para ::t~ primeira cate:;oria as pe\--rts d-2 terra- · sen<4J. dz.o.Ilh_a~s. pc.:.o ~rm:n<:;:n~e rela .. 
Exa. tem. r-::.z:.o. Verd~deiro delírio fáJnica.s. serão majorr.dos e. assim .,..~· p!enaf;em. Po.s.su tra.zt.:r ao conhec.i:- 'tor ?a· C-GlllllSS:lo de Fm,nçU3, Tanto 
de inipostos. diante, p-ela repercussão. dcs choquto.:;;. me-nto Senado, s-e o dese-jan os E:Ill- : sentru S_ Ex.~ que tta impc.ssivel a 

· NJ. realidade, o custo cre prCJ.dUÇ§.:J d:! preiteiros que, imediatamente,.. capita- s_e~ n'C-l;r(".S: Pm-E~ se~nn1 o desAen .. 
O SR. PRE'SID~ - IFazttndo 'urna indústría não ficará -n-esse nú- lizaram suas máquinas de um ruilhâo· \Oh<~r do:J seu raciOcínio.= porque este 

:;oar os tímpanos) Comunico ao mero d·e 70%: irá a muitns vêzes m~. para tr-ês milhões de crnzeir05, \'a- era r.z.;::h_eadJ d·<.!. bilhões. de cruzeiros 
no·Jre oraãor que está es~otado o Nessa ordem de c;Jrunde-ra<;õlls poderh · len~o"'"~ dcs Estoques e.::t.:stentcs nc ;:- que-; lá pe~ pagm~ quaa.·ta ou quin­
ter.lp:> de que dispunh:L era desenvolver meu rr.cK:énio, mas a País importados a- câmbio !a.,;orâvel ~a _do relatóno, dec!ar-ou q-u.e as de ... 

O 3R O'I'RON ,,..,MltDER - Vou an~ust!a do t.empo impede· de- an'l- 1- e·imb10 furtado da I.avoma, &'l. pr_o- mais contn~u~m inúmeros cuü·cs qua ... 
te:rm :-.r. Sr-. PrE~l...,ente lis:~r muitcs out!'O.S s~to:-es .• >\.:; est!l'a 'd'oto1'es._~ses estoques forem. 1~ê.ra- dros estatLStu:cs e dados numéricos. 

~Trroh..-:.-.se de pr-:>Jcto comrl.'!xo-: ('()m das de ferr:1 00 nmnd.a mte.1;:0, p01. tam'mte v:l;l:<Ln2ades três l.::zes maLS:. ~ue, para poupar os colegas, da::mva 
cerca de v;nte. e quatro artr;ol'l, \'·er- exem:plo. entum~ uum:1 fa.:::c de dle- e, para arrancar·sc dJJ Congresso Na.- oo lEr 

1 
e ia d1.ret?- à- conclueã-.o. e- est'tt, 

sando mar.e:ut ll muiS nrw:da e m~lU- sdllzaçilo; ::1 as hâ DO.S ntadws Uhi- tavnal t-'Se prortn, declu!a-s-e que era pe.a aprova-çao- integral do proje~ 
!nd:> uma. P·.!!.pcs.çã-o que I~enta de dcs quem1nnCo cento p::>r c;r:to olea custam rn.:1IS- Custam :::r. Pr~SHi-ente to, sa::r _em-enct!'S, . 
m1postos determmnd!!. emp~es:\ Te- ct:esel: a Est~ad::r ds Pe:n·p. santcs fmas ru esta .a razão-:. é o- monopólio ,_ Ernx.ndo ccmo sou, Sr. Pr~Hfen• 
remos. A no e!ltanto. de- estuda-lo d~n- , JPnd±a.i, no B::a..si.l. d:ntl'o d-e- PJI:"Coo: •qw redundam na. sangria dQ uovo J ;;::>. • • 
tro desses pcucos mmutos. de que m;o.ses nã;o te~ ma:s L!IDS. L:;::-:J·~·u b~S:Slleiio. O awn~ a; partll' go o Sr. Farnantles T' .0 ~ 
d:..sbOmcs p.ara apreewr a: mutena. a. v!lp:Jr, não pcrque o ól:-o s:;.j.J mfll> pró:omo ano ~erá d.~ 50·% n2 ta.XC"ção I "cn:x:e: 1C:O" é m.a::nll:ficof ra -
~F'recl::.rl?5~· Sr~"·Pr~~!d:::nte. ~de-_umc t-.3.1';tto, ma~-~ f"!-.Ue ~ mádV"m~ ex~.:-a~l~,~~.b~m-se- e n?tem h..'Í. lO· :;u::o~- em1· os~. l\iK\1 ÔE· SA:~.:._ E' deU• 

v:z po; .o_dn:. rr~; b.:u coz:n ~~t-fl.S ur- rr.~rc:- rc.:1a:rr::r.t..J cL:-:::.7 c::!"'r'·:t-r:::~:>-?.· 19! ..... :1. :"":.~('·•.-,.. fed~.,...,.J exrg~:"J de clo.eo,. êste- •·Enxerido"·. T~nbo ·nti 
r:c-nc:a. .re~?ml!S c..e: _e-_ ~mn.c:-~r:""·f·rr-.·~ntc d0 q_t.;<: é :~J.:~.~iv.:I ii· m:':qu:r..•a acHvü~.!_c::i.d.J. b1•a.sUeiro-· cento e sessen~~ cru-1·de· n·-:;0, t"T' na.>:cido no' Norte. p~u~ 
''r' _1;r~enc;::t, l!!T,'c.ntlr:s:rn~ .. :ó d.ss- C\'Jt~:~ o _ren~::illlt~t~·J, d3 Ulll ql'.: .. b d.' I· t:=:r·.s; f';"'l.S.~a-1'á a eN.i~.tr- ~:;iscentos e!'u.- ·oou: .enXerído de _nascença. Até- DÓ 
Jre.::o~lg:J~;n o S:>:r:a~:o- 5o· cl.m.~w-zm a' c-:-.;·n.:; L'"''"\ e- 0- r.Y"'T" q'.'"' Q- cl""! 1.1,1 ~ z~:ro.':.- .lora c (:'-""= .. 31 P-"'ra os fund(J~ 1-:::~nc!l.do· soU' enxerido·. 
\.n ;·::u r. o.;; ~n:.c.v-:-es. qu~b de ó!eo. Tud:J i~~ o. S:. Pró"$~- 1 eo:r;Cc!z.;s- -c qt:'2 :::[,o é r:gistad<l no Or- ( ( RisoJ . 
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O Sr. Fernandes Távora - Vo;..!i~. 
~celencia nunca é enxendo; sempre 
.fala oponuna.mente·. ' 

O ~r. .ttul ~at.:metra - Só o é em 
lnatérm de legiSJaçao. 

0 SR. J.\lll!i.Lv.1. D.l!i .::iA' - Desfrutei, 
ent-áo, a aJ.cgna e o ·uelei~<e uc: uuJ.<l 
<las cop!as uo pa1·ecer uo uosso cml­
:nente cmega. rre~-enwa da1·-me a 

-estava ae lcl' o pl'OJe~o c, a .t>eg:u;..r, o 
·1parecel'. J.'lao o pu.ue Ia:ter, ,:;nnor 

.Presw.ente, porque o HU3Ut lJll·ewr 
do .l.J-ó.fJ<U·~, •. uJ.Clll-0 I"ac1onal de .i!i.Slrl'a· 

que, se o projeto· não tlamita.r no 
regime de urgência urgc!i.L~ima, se 
prejudicará o Orçamento, terá êle 
que pab:Sar nas águas dês te. Isso é 
comunissimo. 

O SR. MEM DE SA'- Sr. Presi­
dente, resumindo, para concluir 
minhas considerações, a não ser os 
relatores das diversas comissões -
e com i..ss'o dou uma demonstração de 
extraordinário ·otimismo - a não 
ser os relatores, repito, não creio haja 
qualquer Senador que conneça verda­
deiramente o têxto que va1 votar . 

. 2 - Discussão única do Projeto dé 
Lei da Câmara n. o 344, de 1956, que 
autoriza 0 Poder Executivo a abrlr, 
pelo Ministério da Viação e Obras 
F'úblicas, o crédi-to especial d~ ...•.. 
Cr$ 150.000.000,00, destinado a aten­
del' às despesas resultantes de várias 

. obras, serviços e traballlos de qual· 
quer natureza contratados p-elo De· 
:partamento Nacional de P<>rtos, Rios 

e Canais (incluído em Ordem do Dia 
em virtude de dispensa de interst1-
cio, concedida na sessão -anterior, a 
requerimento· do Sr. Senador Fran­
cisco Gallotti) , tendo Parecer f a IJO­
rável, sob n. o 1. 283, de 19~, da co­
missão de Finanças. 

Está encerrada a s-essão . 
Levanta-:se a sessão às 22 hO· 

ra.s e 30 minutos. 

. <las ae .ttouagem, o U1gno e emmem;e 

.-.Eug~nneuo .rvegJ.S .BJ.li~..:n~.<OUl'li, acom-
1l)allllauo ao u;;w menu<) wgno ~t~ Hi<$­
re .J.J-HeGol' uo .ut:panamenw .1'iac1o~ 
llal u-a ~crauas u.u 111eu t.S\-aà.o ... 

Ata da '218• Sessão, da V Sessão Legislativa, da 3.• LegLslatura 
em 26 de novembro de 1956 

~ ce~n~:; ~~~:n:;~L·~~r~ap~ L: ~~a Ex-
~ -·. , u Srl. ;.Vl~Vi lJ.l!.: boa' vom muita 

Sat.t::.'.taçao. 
u i:)J • Rui Pai.meira - ció quem 

:nào e dlgno ue ser aprovaao t o 
projeto. 

u hl{.. ME.J.\11. DE SA' - .E.xatamen­
te. l!!Sse p:..·oJeLo e muito mgno uE: 
.ser· re;enao.u. · 

Eu ·apesar dos ingentes esforços 
dispe'ndido.s, confesso a Vossa E.x· 
celéncia que estou completamente cru 
no a&'Unto. 

Votarei pelo rumó, como se diz, nos 
meus pagos, sem saber, exatamente, 
onde me encontro e, assim, tôda a 
Casa. 

PRESIDENCIA DO SR. APOLôNIO SALLES 
EXTRAORDINARIA 

SUMARIO 

DISCURSOS PROFERIDOS 
Senaãor Mem de Sá - Justificando as emendas 

Projeto de Lei da Câmara ·n:" 346, d.e 1956. 

MATl':RIA VOTADA 

de sua autoria ~ 

Requerimento n.01 658, de urgên~ia pa~a o ProJet.o deA Lei da Cãn].ar_a 
n.9 346. de 1956, que altera a 1egi~lacao do rmpôsto umco sobre combushvelS 
e lubrific9.ntes líquidos ê ;;a::;oscs, e dá outras providências. (Aprovado) 

Comvarecimento: 44 Srs. Senadores. Br. rres1aente, aqm:les dois enge­
nheiros; maJ.S o cieuauor 1-aUJO .t<·t:r­
nanue.:., uesaoararn soare Inlm, com 
uma uemonscraÇiJ.O vet·dauerramente 
esmagauofa; e, como se Ji::l. nao .~.u.s­

. sem vouoos o.s cal'lGOSOS cu meus que 
- me ::)000Hlam, auw.a · mai.S v ewl-

o senado mais uma vez capitula, 
mas uma vez renuncia; mais wna 
vez abdica; deixa de ser Câmara le· 
gi.slativa, para se. transf:.~rmar . num 
Departamento de Chancela Leg~lati­
va, que aprova o que lhe vez da Câ­
mara, sem possibilidade àe ex~e 
nem de emenda. - (Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o requerimr:at-a de tll'­
gência. 

AS 23 . HORAS E 30 MINUTOS 
ACHAM-SE PRESENTES OS SE­
"NHORES S~ADORES: 

·São lidas a.s s-eguintes 

EMENDAS AO PROJETO 
DA CAMARA N. 346, DE 

N. 1 

DE LEI 
1956 . 

nente l!algenneb:o ooares 1-'~reu·a, que 
alJ. es"avu, quauao JHe VlU l..a.u..,ã­
leam;e u~ante uas ex.p.ucaçoes e uus 
bunoe:S que me 1111han1 s1a.u vareJauos 
sóore a caoeça, pegou-me, Ja esgo­
tado e exausoo, e uestechou-me os 
tiro.s ae Il"illiel'ICoraJà. aa sua dlaletlca 

Os Senhores Senadores que · o 
aprovam, queirlam permane-cer sen· 
tados. - (Pausa). 

. íulmmante. 
uraças a um esfOrço some-humano· 

; e hercweo, t:Jr. .r-xesJ.U_ente, eu conse~ 
gui satru.·-tne de tantas sen.:1as e tan~ 
ws ncomos que me eram revelajos, 

o sr. l:JerntLrdes io'ilho - i::tauu·, .1.1.0 
aentiuo do D1reito 1VI.arít1mo. 

.,:--;:;. U OR. lViliM lJE tiA' - "Safar", 
=--'-"le-mbra o nobre ::;enauor Bernat·ues 

• 'Filho - é no sent1ao ex9r~o do Dl­
rei to Marítimo. J.~ã• c~·ela Vo5&a 
ExcelênCia, ::Jr. Presict4nte, que eu !Ul 
.satauo, eu apenas me sa.~.~::.~.. \lUSu) 

Depol.'5 de es1o1·ços soore-humanos 
- · dizia - consegui reoo1ner-me a 
wn recanto da no.-)Sa ante-:Ütla e, àS 
carreiras, passe1 os ou~os .s.óbre o di· 
luvio dê artigos e, apos, .:SóiJre as de­
monstrações que a Assoc1ação Rodo­
Viã.l'la ao Bras!l rdtgrra, .-~ara mos­
trar que;, realmente, esse pwjet-a ·não 
precisa ser est.udaao. · 

O SR. PRESIDENTE - (Fazen· 
do soar os timpanos) Lamento 
comumcar ao nobre orador que o 
tempo da sua extraordinã.na oração 
está por terminar. 

O .tiR. ME.l\i DE SA' - Mais la­
mento eu, . sr. Presidente, apesar de 
minha oração ser, ao contrano, mwto 
ordinária tNâo apo-tad.os). ~rque es­
tou ·encaminllanao ·uma votação. 
, · o Sr. l<'ernandes Tâvora - A ora· 
ção de V. Ex. 11 é magnit1ca. 

O SR. MEl\! DE SA' - Muito abri..:· 
gado a V. Ex.". 

Dizia eu, Sr. Pre&'iderite, LJ.Ue a de­
~- monstração é no sentido d<. que todo 
~ ·- estudo é inútil; creio. mesmo que o 

fisco federal, ctentro em breve, pro­
Porá a supress.ão do Con.gl"esso Na­
cional, como peça anacrôruc.a; disl>(ln· 
diosa e verdadeiramente Impertinen­
te na elaboração da:s leia que lhe 
dizem respeito. 

Está rejeitado. 

O SR· PAULO FERNANDES: 

·(Pela ordem) - Sr. Presidente, re­
queiro verificação da votação. 

O SR· PRESIDENTE: 

Vai-se proceder à verificação da 
votaçã-o requerida pelo nobre sena­
dor Paulo Fernandes. 

Os Senhores Senadores que a.pro· 
varo o Requerimento de urgência, 
queiram levantar-se. (Pausa). 

Queiram sentar. Os senhores se­
nad-c:r.cs que votaram a favor do re­
querimento· e levantar-se aqueles que 
o rejeitaram. (Pausa) • 

Votaram a favor do reque'rimento 
2{) Senhores SenadoreB, e contra, 10. 

Não há número. 
Vai-se proceder à chamada. 

=ONDEM A CHAMADA OS 
SEN:HORES SENADORES:_ 

Vivaldo Lima.· - Mourão Vieira. 
- Prisco dos Santos. - Alvaro Adol­
pho. - Victorino Freire. - Mathias 
Olympiõ. -;- Kerginaldo Cavalcanti. 
- Ruy, Carneiro. - OtacilkJ Jure­
ma. - Argemiro de Figueiredo: 
Apolônio Salles. - Novaes Fll~. 
- Ezechias da Rocha. - Lourwal 
Fontes - Neves da Rocha. - Ltma. 
Teixeir"a. - Attilio Vivacqua. - Art 
Viana. - Paulo Fernandes. - Caia­
do de Castro. - Lima Guimarães. 
- Costa Pereira. - Sylvio Curvo. 
- Gaspar Venoso. - Gomes de Oli-
veira. - Francisco Gallottt. - Sau­
lo Ramos. - Daniel Krieger. 
Mem de Sá. - (29) •. . 

O SR. PRESIDENTE: 

Responderam à chamada 29 ~nho .. 
res Senadores. 

Não há. número. Fica adiada a 
votação, 

Vivaldo Lima - Mourão. Vieira -
Prisco dos Santos - "Alvaro A.dolpllo suprima-se o art. 2.o· e seu puá. .. 
- Remy Archer - Victorino Freire - grafo único. · 
Onofre Gomes - Fausto Cabral -
R'"P.rqfnaldo Cavalcanti - Ruy Car- -?ustijicação 
neiro - Octadilio Jurema - Arqe- Não oé possível numa lei do impõs-
miro de Fiqueiredn - Aoolónio Sal- t-a único sôbre combustíveis,- tr.a.tar de 
le.<; - Novrres Filho- - Ezechias i!.fl isenção de impôsto de renda., asstm­
Rocha - Freitas Cavalcanti ~, Rui to inteiramente· e.:>t-mnho ao objetivo 
Palm.~ira - Lourival Fontes - Ne- do projeto. 
ves da Rocha .....:.. Lima Tei:reira - Sala· das Se.ssões. 26 de novembro 
Attilio Vivacaua - Ari Viana - Sá de 1956.- Othon Ma-der. 
Tinoco - Ptiulo Fernnnàes - Alen· 
rrrstro r--nimarfíes - Caiadn rle Cas- N · 2 
tro - Bernrt.rdes Füho - J,iml! Gtt.i- Substitua-se o -art. 2.G do projeto 
mn.rii.l!.<; - Linn de Mattos .- ·roim- pelo seguintt•: 
hra Bueno- Cost"- Pereira- S··lvio "Art. 2. 0 O impõsto único sôbre 
01•rnn - .7olfn vmn:.~hôas - Filinto lubrificantes e combustíveis liquidos e 
_7'tii.l1er - Othon Méider Oaspar gasosos de procedência, estrangeira 
TTellosl) ('Tomes de Oliveira - ·s-erá cobrado nas ba.::;es do 1mpôstB 
'Prf''"cfsr:n n-rtllotti - Saulo RamM. atual, acrescido de 30%, em 1957; 
- n'"'~1iel Krieçer- Mem de Sá (441. 40%, em 1958; e SQ%, em 1959. 

'J SR. PRESIDENTE: Justificação 

A li.sta de uresença acuRa o com­
-nareciJ:'I"entn de 44 . Srs. Sen':\dores 
u.'lv"ndo núr..2ero legal, está aberta a 
ses~ão .. 

Vai ser lida a ata. 
O Sr. Costa Pereira. ~emi ... "n 

de 2.01 Secretdrto. procede à zet­
tura ·da ata da sessão nnfer!~r 
que. ?XJSta em discussão, é sem 

debate aprovada. 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há expediente sõbre a mesa. 
Não há orador inscrito. (Pausa.) 
Nfmhum dos· Srs. senadores dese· 

jando usar da palavra, passo à 

ORDEM DO DIA 

Continuação· da votação do reque­
rimento de urgência. n.9 658, de au­
toria dos nobres Senadores Lima Tel· 
xeira, Gaspar -Veloso e mais 15 Se· 
nhores Senadofes. 

o p~jeto, tal "domo dispõe o seu 
art. 2. 0 , majora de maneh·a escor-­
chante tôda espécie de combu.stivel 
liquido importado, o que r-efletirá de 
maneira danosa sôbre o custo de v!da 
já em nível insuportável para o povo. 

Um aumento geral proposto na~ 
bases da emenda atende de maneira 
satisfatória aos interê.sse.s da produ­
çã-O nacional. 

Sala das 8e._c::s00..<~~. em 26 de novem• 
bro de 1956. - Novae~ FflhiJ. 

N. 3 
·Ao â.rt. 2. 0 : 

Osde se I~: 
"Gás liquefeito 00%. 

Diga-se: 1 

Gás Uquifeito: 40% em 1957, 00~ 
em 1958 e 80% a partir de 1959. 

Sala das Sessões, 26 de novembr' 
de 1956. - Me,m de S<i. 

JustificaçãO' 

Será feita oralmente. 

o Sr. Fernandes Távora - Vossa 
Excelência dá licença para . um 
aparte? 

Nid.a. mais havendo que tratar, vou 
levantar os trabalhos. 

Convoco os Senhores Benad<?res­
para uma sessão extraordiné.ria, à.s 23 
he>ras e 30 minutos, com a seguinte 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o requerimento de ur~ 
gêneia. · 

N. 4 
A~nte-se ao _art. 2.'""; 
1 5. 0 A cobrança do tribu-to sôbi 

óleo Diesel a que se refere êste a.rtit! 
só entraiá em vigor, _no Estado d 
Ceará, quando estiverem em· operaçã 
no seu teiTit-ório, as linhas de traw 
missão dê ener~la elétdca gerada r 
Ulsina de Paulo Afonso. 

O SR. MEM DE SA' - Com sa-
tisfação. - . . 

o sr Fernandes· Tâvora - Apesar 
de ainda noviço nesta Casa. V assa 
Excelência já terá venficadci um trv.­
que muito vulgar e comum: quando 

.o Govênio que1· fazer "passar, l).s C/ir .. 
reiras, qualquer projeto, deixa-o para 
para as vé.speras do_ encerra~nto da 
legislatura, época em que !:.rtal!:OS', 
dia e noite. com. o estudo e votação 
do Orçamento. Atira-nos, à ú.lttma 
hora, proposir<õe.s geralmente repo· 
lhudas, que ninguém tem mais tempo 
de ler, estudar ou sôbre ei.as se pro­
nuncia'!'. Assim, sob o p!'el.êxto de 

' ORDEM DO DIA 

1-
1

- votação, em discussão única, 
do Requerimento n. o 659, de 19-56, 
do Sr. Ama Teixeira e mais 16 se. 
nho:re.s Senadmes, pedindo ·urgên· 
cia nos têrmos do art. 156, § 4. 0

, do 
Reg-imento Interno, para o Projet-o de 

. Os senhores que o aprovem, quei­
ram conservar-se sentados. (Pausa.) 

Está aprovado. · 
Passa~se lt discussão do projeto a. 

que se refere o Requeriment..-a. Pro­
.1eto de Lei da Câmara n.0 346, de 
1956. 

Os pareceres emitidos fornm lidos 
na ~essão anterior. Lei da Câmara n. o 346, de 1!}56, que 

altua a legisla~'ão _do impôsto único 
sôbre combustivcl..s e lubrificantes li- o Sr. 
quidos e gasosos, e dá outras prov1-. à leitura 
c'~ncias. la MP!::.'l. 

1. o Secretário var nroced c.r 
das. em-endas que chegaram 

Justificação 

Feita oralmente. 
Sala. das seEsões, em 26 de r•ovcn 

bro· de 1956. - Onofre Gomes. 
Fernandes Távora. 

N. 5 
No art. 3. o· onde se diz: 
"... 60 (sessenta) dias ... '! 
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Diga.-se: 
90 (noventa) dias ..... 

e ae procede na.s refinarias que reco­
lhelil o tributo por verba, quando, rta 
entrega do produto ao primeiro com­
prador, na forma estatuida pelo ar-Justificação 

O prazo é por dema.;s exf-guO e ge.. tigo 6. 0 

~ente não podem os impvrtadores A nota fiscal exigida pelo Regula­
dispor de recursos em dinheiro em menta - d'o Impôsto de Consumo para 
quantia tão avultada, nem mesmo re.. mercadorias que não estão sujeitas ao 
correndo à sede bancária nacional em mesmo regime do petróleo e deriva­
et:~bas ocasiõe6. do.s, é perfeitamente dispensável. Não 

A diJ,ata.ção por mais 30 dias em pode haver .sonegação. A nota fiscal 
nada prejudica o lnterêsse nacional 1 seria supérflua e ciadora de emba­
e mantêm uma prf!.xe comercial que 1 r aços. 
é observada hl\ muitos anos. Sala das Sessões em 2B . de no ... ·em-

sa.Ia da.s Séss~. 26 de novembro bro de 195e. - Otl(on Müder. 
d-e 1956. - Othon Mader. 

N. 0 9 
N. 6 No art. 7. o - parágrafo 1. o 

- Emenda ao Art. 3 do prJjeto ntlmero ítens a, b e c, 
1.741~0-1956 · I Onde se diz: respectivamente. 

Acr-escente-se ao parágrafo 2. 75% 15%. e 10~ 
Para. o faturammto da gasolina ~iga-~ · 

·produzida pelas Refinari:lS nacionais, 1 65 ,o 10 .rJ 25% . 
fh:ar-se-á a temperatma base de 221 Justificaçao 
graus centígrados. · · 

. . A distribuição constante do projeto 
Justijtcatwa é Injusta em relação ao d'esen'lolvi-

Em todos os paf.se-s do mundo i fi- ! ~ento e ao reeq';tipamento ferrov~á­
:xn.da a temperatura de venda da ga-r no, mais necessános que os rodovní-
solina, em virtude do grande grau de rios. _ 
dilatação que esta expertmenta em Sal~ das sesoes e~. 26 de no~m.bro 
oonsequência de qualquer variação de de 19o6 - Othon Mader. 
temperatura. N. ç 10 

tecidas para os Estados pelos arts. 7.•, 
33 e 34 do Decreto-lei n.o 8.463, de 
:n. de dezembro de 1945. · 

2. Acrescentar o M't. 22 ..:om .a re-
dação do antigo art. 21: . 

Art. 22. A presente Lei entrorã em 
vigor .a 1.0 de janeiro de 1937, revo­
gadas as Leis ns. 1-.749, de 28 de no­
vem.bro de 1952 e 2. 698, de 27 de de­
zembro de 1955, e demais disposições 
em contrário. 

Justificativa 
. o ExércitO para formação dos seus 
quadros de oficiais, gradua.ctcs e e.::pe­
cialistas da Arma de Engenharia ne­
cessita que as unidades militares dessa 
Arma participem, em tempo de paz, 
em empreendimentos de construção 
civil. o treinamento de rotina nos 
qun.·rtéis não é suficiente. · 

Para melhor compreensão df"..sta ·ca­
rocterística técnica da Arma de En­
genharia, destacamos do "Final ~­
por of Chief Enginer Europen Th~a­
ter of Operations", 1942-1945. · r:pre­
sentado pelO Ma·jor ·aeneral C. R. 
Moures, U. s. Army, o seguinte tre­
·~ho: 

'
1 As construções, mesmo em um 

... -teatro ativo de operações, não dl­
ferem bàsicament.e do normal das 
construções civis e isso deve ;E"er 
reconhecido. 

Acontece no entretanto que o Con-
8f:·lho Naciohal do Petróleo fixou para 
o Brasil a temperatura· de 15 graus 
Cfm:tigrados que oorresponde a. do Es­
tados Unidos, 

A necessidade de1 simplificação, 
improvisação e velocid::tde são na-

(Ao projeto de lei n. 346 de 1956 turalmente maiores na constl"uçâo 
que altera a. legislação dO i!mpô.st.o militar, mas os problema.;; básicos 

»;ta, como se sabe, é bem inferior 
A média do .Brasil, que segundo as 
normas climáticas do ServiçO de Me .. 
tereologia do Ministério da Agricultu­
rn é de 22 graus centígrados. 

Urg.e, Portanto, QU~ seja fixada a 
temperatura média· do Erasil, pois de 
outro modo os distribuidores - c<Jmo 
jã. bem alertou a Câmara dOs Depu­
tadoo, o Deputado Leonardo Barbterl, 
continuarão a usufruir lueMs fmen­
SCIS provenientes do aumento do vol~­
me de gasolina devido à compra as 
Roefinarias ser feita na temperatura 
dn 15 ·graus centígrados e a venda ao 
ct:.nsumidor a 22 graus centígrados. 
(média). 

Bala das Sess6es, em 26 dê novem­
bro de 1956. - Remy Archer. -
Daniel Krieg9r. - Argemfro Ffguet­
redo. 

EMENDA N. í 

Ao artigo 3.<': 
Acrescente-se o ps.rágrafo Setp.nnte: 
Para o cálculo do volwne de gaso­

lina nas vendas procedidas pelas re­
fi:nai-ias, tomar-se-é. por base R. tem .. 
l)f!ratura de 220 centlgrados. 

único sôbre oombustiveis e lubrifi- de orga.nização, materiais, equipa-
cantes líquidos e gasosos e dá outras mentos e trabalho EM essencial-
providências) . . mente os mesmos". 

1 Substituir os textos dos artigos Essa verdade já há muito <:ra do 
7. 0

, 9. 0 e 21. 0 pelos seguintes: conhecimento dos norte-americanos. 
Art. 7. 0 A receita resultante do im- pois, num país. onde a engenhaTia ci.: 

p&ito a que se refere esta lei será des. vil é altamente desenvolvida, o seu 
tinada na proporção de: Corpo de Engenheiros Militares, desde 

a) 70% (setenta por cento) ao Fun- 1824, tem a responsabilidade, confe-
cro Rodoviário Nacional. rid.a. por Ato expresso do Congre::-so. 

b) 5% (cinco por cento) para em- do desenvolvimento e conservaçã<.t dos 
prêgo exclu.sivo na.s rodoviSB de in- portos e vias fluviais e o contrôle 
terêsse estra-tégico militar cuja cons- de cheias. 
truçA.o fOr atdbuída à Engenharia do O aoêrt-o dessa orientação é procla­
Exérclto pelo Poder Executivo a ser mado no seguinte pronunciamento au-
regulada em lei especial; torizado do Gen. Eisenhower: 

c) 15% (quinze por cento) duran- "sempre acredit.ei que não só 
te os exercícios de 1957 a 1961, tn- os Engenheiros do Exército pres-
clusive a Petróleo Btaslleiro S. A. tam um esplêndido serviço nas 
- Petrobrás, - para. a tomada de obras de rios e portos, mas tam-
ações ou obrigações de sociedade ou hém acredito que o progra·ma re-
suas subsidiArias e, !ativo aos rios e· portos faz mais 

d) 10% (dez por 00nto) durante os pelo treinamento de nossos Enge-
exercfcios de 1957 a 1961 tneluslve, à nheiros, ·graças à. amplitude de 
constituição do capital social da Rê- conceitos que lhes permite exe-
de Ferroviárias. A. cutar melhor sua missão em tem-

Pará.grafo único: A partir de 1. o de po de guerra, do que poderia fazer 
Janeiro de 1962, a. receita resultante qualquer outro campo de ativi-
do Jmpõsto único será destinada na dade" · . 
proporção de · Os engenheiros militares bra..silelros 

Justifica<;do 

a) 75% (setenta e cinco por cen- têm tambéln 'particilprujo, desd'e a. 
to) ao FUndo Rodoviá.rio Nacional; nossa Independência, em empreendi­

b) 10% (dez por cênto) pa.ra em- mentos civis. 
é ti P~go exclusivo nas ro~ovlas de in- O desbraVJamento do interior oom a 

Em todos 06 palres do mundo · - '" u str ·• d !inh t 1 'li 
d d d lJ'Q terêsse m11ltar, de construção atrl· con u~o e as e ~gr~:~. cas, a 

xada a temperatura e ven a a t<~-· b 1 à -- i d ·-~- 1 demarcação de nossas fronteiras. o 
salina em virtude do gl'ande grau de u da ..,..~enha.r a 0 Exta•.••u,....,, pe 0 estudo da geologia, botã.nica., minera-
dll.taç' •- que esta àpresenta com a Poder Executivo: 1 i !•-'• t 

a.u e) 15% (quinze por cento), à cons- og a_, zoa v5""" e e nografia da nossa 
vag~~~~hote~~~la. do Pi'!tróleo titutçAo do capital social . RMe Fer~ hlnterlândia, o reconhedmento dos 
fb:ou para o Brasil a. temperatura de rovláda Federal s. A. até 3'1 de de~ nossos rios, o levnnta~ento e .r.onfec-
15, centfgrados, que é a temperatura zembro de 1957 Qão das cartas geográfu~as e. o estudo 
média dos Estados Unidos. Esta tem- Art. 9.0 De 'c~da recebimento das ~n~r:J~'far~ :cé~ro dj~ ry~n~~~ 
pe·ratura é bem inferior à média do esta~ arrecadadoriU!, na forma do ria Militar g 
Brasil que, de acordo com as .normas artigo anterl?r, 0 Banco d'o Bra.sil 8 · A const~ução da rêde de estradas 
climáticas do Ministério da Agrlcultu- A. creditarA. estratégicas, no Govêrno Campos Sal-
ra é de 22° centlgra.dos. a) a percentagem pertencente ao les, assinala o início da construção de 

't1rge portanto que seja. fixada. a Fundo Roctovlárto Nacional à conta e estradas de Interêsse da defesa nacto-
tempeTatura médla'dojá~,al~..:..O: ordem do D. N. E. R. na! com a utlllzação de batalhões e 
outro modo"- como JJÇ.In cu.vu. b) a percentagem atribuída As ro· comissões militares. 
Cê.mara o DepUtado Ba.rbteri - 88 dovia' de interêsse estratégtoo-mUl· Merece ser transcrito o trecho da 
companhias dlstrlbuldoras :onttp.ua-- ta.r, à oonta. e ordem da Dfr'etoria mensB:Igem ao · Congresso em que o 
ri;) a usufrUir lucros imenoos, decor• Geral de Engenharia e Oomunicaçties ilustre Presidente, após, c;.lruiideração 
rentes do aumento de volume da ga. do '"-'~érl d a ........ · sM>re a deficiência das nossas vias 
SOlln. devido • -mpra às ~·•ina.rias •vu.u.un. o a u ......... a; , .....,. ~ de transporte, justificava a sua orien-
ser feita a 1~ c e a venda. ao oonsu· . C) a percentagem pertencente à pe_ tação: 
mldor ser a 22° C. (média). trobrâS, l ·conta e orc!tm desta: e 

Sala. das Sess6es. em 26 de nover&o d) a. percentagem pertencente à 
bro de 1956. - Attflio Vivaoqua. Rêde Ferroviária Federal S. A. à 

N.o B conta. e ordem desta. 
Acrescente~se no final do parãgra- · Art. :u. Na exeeução das rodovi&S 

fo 2 o do art. 6.0 : · do Plano Rodoviâ.rio NM10na1, que lhe 1•.:. dispensadas as notas flsoala". !forem atrtbufdas, a. Diretoria de Vias 
. Justificação de Transporte, do Ml!nistérlo da 

A· fiscalização do lmpôsto llnico sO· Guerra, terâ para com o Depa:rta-­
br{• combustfvels se faz, sob o eontrô-. menta Nacional de Estradas de 1'0-
Ie ·ao conselho Nacional 00 Petróleo dtl.gem. 11 mesmas obrlga.ções estabe'-

"0 ap.roveitamento da fôrça ar­
mada em trabalhos de.sta na­
tureza. praticado há longos anos 

· .por outras nações, é de grande 
. alcance econômico e de real uti· 
!idade à sua in.strucão técnica". 

No Govêrno do em!IÍente brasileiro 
Dr. Washington Luiz. o iniciador da 
no~a moderna era rodoviária, foi o 
E1:êrctto OOllVQcado a participar do 
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seu progral..1a de a·bert'.ll'a de estra .. 
das de rodagem, sendO entregue ao 
5.0 Batalhão de Engenha.fia, de então, 
a construção da rodovia S. João Bar· 
racão. 

O Govê1·no instaurado com a vitória 
da revoluçM de 30, ante as dificul­
dades t:ncoto:eTadas para o deslocamen­
to de suas tropas do Sul )ara a Ca· 
pital da República, resolveu atribuir 
à Engenharia Militar o estabelecimen­
to da ligação rodoviária entre o cen~ 
tro e o Sul do Pais. 

Desde, então, vem a Eng-enharia Mi­
litar ininterruptamente trabalhando 
em vários pontos do Território Na­
cional no desenvolvimiQ:lto ela rêd(· 
rodoviária do País contribuindo cont 
sua parcela para o progresso da Nação. 

Ao g.çr estabelecida, entretanto, em 
1945, uma nova e acertada politietr 
rodoviária no País,. com a reorgan! 
zação do Departamento Nacional d~ 
Estradas de Rodagem e a criação d 1 
Fundo Rodoviário Nacional, não f< l .. 
devidamente previsto o pap~~l qnJ 
competia ao ExérciOO de.sempenht1r, 
na nova. reestruturação, re~.peitável 
acêrvo de suas realizações nesse cam ... 
po de atividades e pela imposição de 
sua. participação para treinamento de 
sua Engenharia. 

A necessidade indiscutível da cen .. 
tralização em wn único ~rgã.o das 
responsabilidades rodoviárias federais 
foi levada a tal extremo que a única 
cola,boração permitida era a insubs­
tanciada no art. 48, do Decreto-lel· 
n.0 8.463-45: 

"'Art. 48. Ficam subordinarias 
ao Departamento Nacional tõJaa 
as comissões, atualmente incum­
bidas de serviços de estradas de 
rodagem federais, integrantes d.l 
Plano 'Rodoviário Nacional, deven­
do-se estender a el~ os mesmos 
métodos e pi'oc.essos que prevak­
çam para os demais servii'(}s do 
Departamento Nacional", , 

Felizmente o elevado espírito públk5 
dos ·então respon.sáveis pela direçS l 

do Departamento recentemente criad·) 
e o reconhecimento por parte dos en­
genheiros rodoviários militares do 
acêrto de política rodoviária inaugu­
rada no Paf.s, encontraram uma fór­
mula de coexistência pacifica, trans­
formada num convênio firmad·J entm 
o Departamento Nacional e a Dire­
toria de Obras e Fortificações do 
Exército. 

Em·bora mantida a continuidade dos 
trabalhos rodoviários militare~~ não 
lhes, fO'l'am assegurados os beneficio.! 
advindos da. nova política que per_ 
mitiu o not{.-vel desenvolvimento d'.t 
sistema rvdoviário nacional. 

Os inconvenientes das deficiência 
dos recur~os financeiros em telação 
ao vulto dos serviços a. realizar, os 
plano-s governamentais de eooncmia e 
o Tetardamento na distribuição rta!' 
dotações orçamentárias foram frac~­
mente atenuados pela insignlficame 
contribuição do Fundo Rodoviário N:t­
cional, do contrário do que aconteceu 
com outros empreendimentos rodoviê.­
rlo.s que contaram com maci~a con­
centração de m-eios para suã reau .. ,­
zação. · · 

Assim, rodo''ó"ias de grande inter&~e 
para economia e Sf1'5llrança nacionais, 
co· - os trechos da BR-2. BR-31>, a trl· 
buido.s ao Exército, ainda não pude ... 
ram até a presente data ser c1>nc1u1~ 
das, ape~ar de se acharem incluidas 
no programa de construções e me~ 
lhoramentos de primeira urgêneia, no 
.qual o Departamento Nacional, PO! 
Imposição legislativa, dEveria conce-n­
trar inicialmente ru; seus esforços, vi­
sando a sua conclusão no prnzo de 
cinco anos. · 

Na última guerra ~mundial a Arma 
de Engenha•rila. d,esenvolveu-.se mai8 
ràpidamente do aue qualquer outra 
arma terrestre, chegando a fei' a 
terceira em grandeza no Exército dos 
Estado:s Unidos da América do Norte. 

Essa ·expansão resultou do progres­
:so tecno16;dco da guerra moderna e 
de necessidade do aumento de C:lpaef _ 
dade d~ construç?.o da Engenharla. 



3.520 Têrça-feira· 27 DÍARIO De CONGRESSO NACIONAL (Seção I) Novembro de 1956 

Num. Exército n1ode"rno_ a sua Enge,. 1 Ju3tijicação J De .acôrdo ·com o a.rt. 2.• do projeto n.~ 1. 741-A. o preço do ói.~J 
nha.na é alta.met~.te mecanizada chel . · · · "' · . diesel será majorado"em 5"5%- e o de óleo lubrificante em 1.50o/o. 
aando a reoon·er à.s máquinas bUnda-· .to !\,ci~~~n~~~ra~~s di~:C;fav~{1s~;~: I O efeito d_êsscs novos. preços no custo ·de pr-Jdução do trans~porte co­
Cla.s co_mo os 'l_Thankdozers" para setcres

1 
do tra'nsparte rodoviario "' fér~ letivo urbano, em S~ Paulo .. no caso particular da companhia Municipal 

_pro~e~ao. ~os operadon~s nos traiJ.a. rovlário. e no da produçã.o petfulife~ de Transportes COletivos, scra o seguiU'te: . 

O,_.Gene1al p~onard: I_rl-;-'qX)t-or Ge~al pro·l-enientes da revisão do impôsto ! I 
J.hos o.a li~~la d: frente. ra, a ser custeado oom os recursos·~ · 

Qe E~genhana ~o E.,_clto Frances,. úni~o sõbre lubrificantes e comousti· 11 I 
1'_~:sum:u. nu_ma formula essa 11ova ca.( · veis liq_uidos e gasosos, <Jbjeto J.o pre~ Especiflcações óleo comhustívé.l 1 ó!.eo· lubrlfic. 
uctenstlc_a. _ . , , . sen _e projeto àe lei, o Govêrn'l da I f 
Engenhnna_ - Engenheiro ---r· Maqm. união· não incluiu o transporte ct.ole- f · 
n-a.s & ~Ulpament~s . . tivo urbano cujo Televantí.ssimo pa- -------=:--------

Máguma.s e eq~1pamentos A eXigem pel no incremento das atividade.:; eco- I \ 
~ar~ o seu Inll-ll~JO e emp;_-ego es-~- nômicos nas concentrações m~cropo- b ) I 3 Clallstas. · _f;sses so .se têm na guer1 a Iitanas, já não se pO:de sub~timar. De.spesa mensal (setem ro ........ ! . 764.112,00 

1
1 

formando_:-os .n~ paz em trab~lhos de, Num país em que predomina n ma- I 
engenhana c1vll onde IJ?dem mante;- crocelafia metropolitana e· conseqnen- Aumento mensal (55%) .......... o. :

1
, . 2.0"70.261:00 .j 2. HH. 747,50 150~ 

se em dia oom a evolu;ao dessas ma- terr.cnt-e a centralização industrml, o 
·quinas. e -equipamentos e, pela sua transporte . quotidiano de .,1·r.ndes Dêspesa.u.nual ....... ooo•••·o•·· ..... 1 45:169.344,00 1 16.813.980,00 
a,Jli~a~ão ooticilana, av!lliar as suas nia::sas hUmanas, nã~ maÍ9 pÜd-e es- · . M • 

1 
I 

-jlCSSlbilidades e disoom.ro entre a tar ausente, como uma de suas prin- Aumento anual . , .... o ....•......•. :~ 24.843.139,20 I 25:220.970,00 
"'Imensa \'ariedade. de tipcs, os maia; ciJN·is rubrícas, do or{~amento _de in- ! 

1 indicados para as div-ersas situaç&.n. vest :mento.s fiscais, sem se perpetrar, 1'----------i-:-----
·àa guerra. • já não uma injustiça consideralh do ~--:----.-----------1 l 

Daí . a- preocupação _da atual Admi- angJ.lo da equidade na destinaç_::í.o da~ . ! Despesâ mcusal 
i1istração do Exército em dar -maior que:eS recursos, mas um er!ro de po-· 1 Especificações f -

11 

<. ~senvolvimento as atividades rodo.. lític.l econômica que conduz à prc- 1 custeio 
viárias militares com o ernprêgo d€í mOc;,':Í.O €.sclusiva do fomento d.:l. clr- 1 
t 1talhÕ""-s de engenharia. tanto quanto Cula~ão de beU.S de.stinados à _.Pro- ----'---·--'-~---'"---
-pcssivel mec-anizaüos e executando d\. · duçt•.o ou às correntes. de com~rcio, I t

1 ret:1ment€ á sua tarefa. , d€ix:mdo de equacionar a movimen- l 
A ·experiênci.a. de l.Qngos anos ,do taç~o das· !P"an_des .mass_as metropo· Mês de novembro de 1956 ... · ....... \ i00.749 399,90 l 

er.1p.rêgo dessas unid~des na constru- lita:nas, que uao só_ allmentan~ as I t 
ção de vias de transporte tem mQS· ?orrentes de _comérc10 .com~. amda, DesJ?e&a mensa:I. atual de ólep com-
trado a necessidade d~. dotá-las de ~tegra:u a mao de obra aplicada ·nn. bustivel e lubnfiCante .............. I 5.1-6--5.21J,OO 

1
1 

lli;'l comando superior com ampla ju~ proc..uçao. . . , , I 
risdlção técnica· e adr..tinistrativa sô- 0

1 
tra:n.::p~rte ãocoletivo

1
.u_rbano, .é Idem, idem, com nó\·os preços . , , ... , 9.337.2-86,10 J 

br • as stias atividades e de l'€cureos P011 -o pacifl~o, n e<?US Itue at1v1.. · 1 
fi;auceiros certo se compath·eis com 1~ade ecd ondômlác.a camd er~lal~~ntde .atr

1
. a- ~umeuto mensal ................... f 4 112.009,10 J' 

_ .b.l'dad. d , - 1va, ev1 o pre omma1c1a o 1n1 1 

,AUmento· 
,.._ 

5,127 

9,268 

4,141 

as suas po.:.sl 11 <? e prouuçao. sociul, a que se Q.estina e compele á 1 ·1 
As.seg~rados_ os r.ec,~r.sos poderá se~ .orbi1-a . da -regulfl,mentação _fiscal . ri:- _ -----,-~,--~--:-c.,--..,~_;__---:-:-c-:-:c:c-c-c-__,.,.:,-,--,'~-,---"'-..,-

. tn;.;nttlcttt; Pl;la facilid.,de.d~--enquadra- gida. · seíi.SibiliZandb, pfofundn,mente,- .~ . · . -~ . 
m:nto e -dn~ção .P:c por<aonada pelo 05 iii~ressese politkos e todos 00 se· tCons1derando a mfluê.nci_a do.." novos Preços de óleo diesel e Iubrttt .. 
se.~ efetivo_ d~~ oflcm:.s e gradu~l~o:-;_, tores econômicos a.q~1e est_á yinculs,~ 1 can~e, na estrutura do custo. 
tu;-~ org~mz~"ao de ~rviço por ao 1 do, o transporte colehvo transformou Awnento despe~sa m-ensal, devido uo vos preços .......... 4.172.0.19,1_0 
rnu~straçao direta, ~m grande ca~ se· no "punctUB dolens" que todos sa- Km·. em serViço (setembro de 1956) ....... .,

0
,-. ............. 5.003.129,30 

pe.;1dade de produçao, re.sult_ando u:11a bem insuscetivel de ~ura pt:!los pr~- Pas«ageiros t-ransporte csetemõro de 1956) .............. 26.807.449,00 
.scusivel econ~nna e rapidez .a.... cesses, métodos ·e critérios até hOJe À to à despes por quilômetros - Cr$ o 826· · 
e:;~uçáo. , - . , ad<:t-ados... A~~~to d~sp"<:a ~ passageiro - Cr$ ·0156. o'u .ú; centavos. 

· J\ Lei n.0 2.851, de 25 de o.gÕSt<> de · "" •. ' 
l§ .. s, que tem nova org. an;z.·3.~-íi.o no A categorizacão do transpOrte cole- Desde que a CMTC presta ~~rv1~ Considerando ainda a fatal, mas 

t . G D o tivo urbano, -êxP1orado. com exc1usi- t d d b i o dificilmente me"'"'uráve.l repetcuSSáo Ml:lis erio da uerra cnou a ~~~ ~ vidade, pelo preço de custo, por .so- pelo cust-o. em vtr u e . e o r gaça ,_, 
:ria de Vias de Transporte que fi ~a ciedad-~ cf-e _economia mista em que contratual. os ·novos preços ct.o· 6Ieo dé.Sses reajustamentos sôbre os ·indices 
o -41rgão t~JOrdenador e ~is~:::Iizàr .. oj a União, os Estados e os Mun.icijnos di-esel e r.o óleo lubrificante. virão atuais aó custo de· vida., pareceu-nos, 

da.3_ construções rodo e ferroVlan.lS 5to são acio.nistas majoritá-rios, e...~a ca- d-ete:·n:!nar 0 aumento global d-e absolutamente necessário, sob. aua!­
~ ~rcito. - . . - tegol·iznção ao nível do. transpOrte ro- 4,141% nas de~~pesaS d~ 'C\,lStú, equl- quer· ponto de vista em que seja e-Dea-

1\ emen~a ~pr~entada obJetl~~ n~ doviúrio, ferroviáriO e· marítimo ·cte valente a 0,156 centavos _por, passa· rado, o reinvestimento <te parte dos 
só permitrr a Dnet~ria de V~as ae cat:otat;em, no orçament-o dos inves• gciró transoo-rtado. Trata-se de acrés- recursos resultantes da reviSã-o do im­:rr 1usp~rte o exer-cfClo plen,o de :was timent<:-s ficais, é um- imperativo po- cimo substância] num orçamento c:.e pôsto único, objeto dêste projeto de 
at: ibuiçõ-es mantida,· entretanto, a litico- econômico a 9.ue já não se cUsto :rio-ido. o rompimento da C9ua;:~ lei, .·na melhOria qualitativa e qua.n­
O!_:~tação suptri~_r ~o '"-!rgão. Rod~- pode mais fugir sem· disto.rcer a nor- ~ão ecollômica do serviçr.>, dete:m~- 'títativa dos transportes coletivos ur­
Vl~.:.no pela _extensao a n?Va D1retona malldatle do crescimento da econo- uo.rá nec&sària.ment-e, em defesa no ba.nos; com as restrições indicads.s, e 
da3 obrigações estabelectd::u; para os mia na~ional. equilíbrio indiSpensável da econ~mtla mediante a cop..stituição de capital tO~ 
EJtados pelos a!,.ti.gos .7, 33 e 34 do A bem dizer, todos os argumentos fudustrial da.· companhia," novo fea.. mada de ações pu de obrigações. das 
D_~creto-lei n.0 8.463-45, .. como tam. - nf · 1.1. - J·ust.am~n•- d• -·as. tarifas. f; e-sta sociedad-es de· economia mista exis-e razo~ que 1 onnn a JUS 1 1caçao "' !.V "" ., .... 
bem assegmar os necessán?S r.c:curs:?s do Govêrno qa União, ao projetei nú .. uma conscquência. ta tal, a que I1ã.o tentes ou que venham a const.ituir~se, 
ftn:mceiros com a sua destmaçao. e:.~ mero: 1.741 ~B. podem .ser· utilizados, pOderá fugir a_ companhia;·. concessionári!U3, com exclusividade, .da 
pecífica. ' oom M mesm8.s letras, pam justificar · E' conhecida -a profunda e· im~dinta exploração do sen~ço de transporte 

· · a p·.'esente emenda cuJ·a tepercnssa·o influência dos reaJ·ustamentos _tarifá· coletivo urtiano, pelCI preço de CU'3to. Aceita a emenda. em tela podero. o - · ..... b D · b j tlf' d será pí·ofunda e extensa em todos os rios nos transportes -colet1vos~ ~ re amos, asstm, por em us .ca a 
G :)Vêrno. contar com un1· eficiente ins~ d e t d setores da economia nacoinal, nã-0 só o custo da vida nas gran es concen- a· pr sen e emen n. _ 
tn:mento de a.ç,ão para cooperar na :porqu~ t\ttermina;rá o inCremento do traçõe~ Úl.etropoUtanas. Sala das Sessões. 26 de no\'embro 
tealização ·do grandioso Plano Rpdo~ transporte coletivo urQano nas gt:_a.Il · Acresce anotar que a indüstria . de de 1956. - Lino dé Mattos. 
\rié..::io em que está entusiàsticamellte d-es metrópOles brasileiras como per .. •transporte coletivo urõano,. __ n_ão_ é lle- N.o 12 
empenh~do. que êsEe objetivo será alca.nçado m~ .. neficiária· direta do.programa de -m-. 

nala das ses~ões, 28 de noY.embro de diante a. organização desse transpor .. vestirneuto a ser atendido Co~. os re- Suprime- o ·parágrafo lin'ico _do ar- .. 
19[, 6, _ Vitori~~o ~·reire. te· de acôrdo com ·a sistema de- ex .. cursos financéiros .. produziõOs ""pela ·co- ligo .16. .·' 

ploraçã:> unificada e·-cooi-.deriada.. em brança do .irnpôsto único _Objeto do Sala das Sessões, 26 de novembro 
L N-0 11 pleno,· funcionamento nâ. capit.'ll dO citado· projetei de· lcL .. Sl!t\ ·área de c:e:: 1056. - ATem de Sd. 
';!t'.nenda ·ao a]·t, 7.o, do projeto nú- Estado de São Paulo. ação limi-ta-se, exclusivap1ente ao pe- Ju.stifiCaç{l{) 
m-E-:o ·1.741-B, de 1956, que .Alte:a a Não temos dúvida de que os aspe- rimctrO urbano da Ca.pital- do Estado. 
1eg ·slação do impôsto · único sôbre ctos não infla.cionários da revisão do A CMTC, dada a sria: alta · finali~ 
cor.1bustiveiB, e. lul)rificantes lly_uidos impôsto ·único, sobreleva, de . multo, dade soclal e o fato- .de prestar s~rvl: 
e g~lSO.')CS, e dá outras _providências: .95 3S'p3CtOS efeti\•am:ente tnflacion§.~ ÇO _pélo. cuslo,· é ben~flciái'ià d-e'.iSen~ 

Dê~s:J a se~nte redação à ali- rios que essa mêdida apresenta, Ali- ção de· tributos fif;ca~:_ ~·· . 
n~- a): I . ás, o· G-ovêrno da União prevê que a Decreto.· n.~ 17.222 de. 16-5~1941.: 

influência. dos novc.so preçoo de com~ Lsenção de impoStos estaduats tnct-. 
"':0% (set~mt-a pOr cento) ao Fun- bustiVes e"lubrificantes, tio 'incrcm:m- d~utes oô. a Incidir·- ó~creto n.o 973 

~o Rcdoviá!i3 Nacional. ~ ·d oeusto do transporte ünclúese, · de 20-5·1947,,.' ·~ ;. ; ~ 
1 

.. ; 

t A~escente-w a s~uinLe alínea, "que, aqui. rw1dentemeute, o .transporte co~ --: Impostcs.municlpãls-ln.cidentes ou a 
tJ;a ardem, terá. a. denominação de·d)! ~e~~o ~~ano) .seráf~e ordem detici.:ó .incidir. · ~ '"" -
1 .. 3% (cinco por cento) duran~e <".S • "· ~n;os c~n mar a exa a Portari:r-n.0 000 de·Ú9-52. do-MiniS• 
0xercíciO& de 1{:5'1 a 1981, inclusi~;e, ~essa prensao, Citand('l, OS dndc~ qu~~ t-éria· da l\gl'icultura. ~. "!· •• ; • · 

~. rl a constituição de ca.pital, toma· colhemos na Companhla Mumclpa Tratamento préferehcia.l nled;ante 
d . d de Transportes Co1~tiv-os. C.n. ciC.a~e !!.2 1 " . d- ...... ·.rif - · .....:,, ,., 

de O"óes ou e obngaçõe.s, e so- São Paunlo. a maio-r oró'anizac'!\o do o cs .a .. elccJ_mznto ;_ ~ ... a ns esp~9-1o3; 
sledade de econ.muia mixta, fundadnr- gênet'o no Bra&il, com utn capital de p3.ra energia ·Clé}r!<:Jl: .. _- · ·. ·.- ~ · 
ou qUe vierem a fundar~se, concessio- Cr$ 500.000,000,00, transportando ce-r·\ _Desde· que, ·nao-·. poden~o,·a .. I3d.JfS­
nál tas da e~ploração de transpOrtes ca de um milhã_n e oH-acento . .;; mil tna -de trnnsport~ _coletivo- -urb.~o. 
S~~Oletivas urbanos, c-om esclusivldade passageiros_ por dh. ccrri ~t"a fr')t ~ ! fnrt-:u·-:<.:1:! a:~ i~pac!ç_ dos novos pr,eços 
e pe!:t p~c~ de custo nas qU~!s a a tração elétrica! bvr~da<; e tro!~ib-t:S' j de CDmtnsttv-e-ts e-. lllb~lfic:m~es. na 
União, os »;tados e os Muntcipio.s, e a tracão d·iesel <ouibus) esta úll.irn::tlsua economh cujo-.rceqt'ilíhri) só se 
seimn ou venham.- a se1· os maiores co:n.<>t1ufda de eêrca de 800 ve!cu)os nlcançarin med!an~e _,_ r~njusttl.me!lto 
ac1ionistr.s". ~ -"'m trá:fego. ~ o que s-egue. tarifário.<5; · . ~ · . 

Será feita Yerbalmcnte o 

... • .. .. N.0 · 13 
Ao nrt. 22: , 
Acrescente-se, depois da · palavra. 

"agrOpecuária", a expressão: "e ln­
dústp.a;s-: rurais". 

Sala das sessões, 26 de tioVembro 
de:1956= -_-Ru·y Palmeira.. 

- · Justificação 

s~i-5.0-; pesâd~ente a.Úngidas as 
ind:~strias. ~ui-ais nas~ Regiões ·subde­
senvolvidas se .ni\o forem alcançadas 
pela ,_isenção. - RttY. Palm·eifa.. 

. ' N.0 14 ·T 
Ao art. '22. , 

' Aciescente-~e. dePois da palavra 
:onecuário", a expressão: .. , nu·­

minação ·pública". 
Sala das Sessões, 26 de novembro 

ri:} 1056. - Rup Palmeira. • 
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J..:>llticação ORDEM DO DIA 

A maior parté das cidades. vlla.s e 
po:oados no interior d.o Pais é Uu­
Jnina.da a base do consumo de óleo 
))le.sel. E as empresas já são deficit-á­
rias Arcam as Prefeituras com .o 
Prej~zo. s~rá- certo aumentã-lo? 
Ruy Palme!ra. 

No capitulo "Dos DL"eito.s e das 1 aviação está custando a tõdas as com· 
Garantias Individuais'• está dito, no panhias comerciais Cr$ 2,4-5 ou Cr$ 
e.rt 141 ~ 34 que "nenhum tributo 2,54; passarão a pa.gar Ct$ 4,66. Em 1 - Continuação da discu.sslq 
serÃ exigido ~u aumentado :sem que 1957, Cr$ 5,58 e Cr$ 5,40 em 1959. O única. do Projeto de Lei da Ct\mnr~ 

lei ó estabeleça. óleo Iuhrificante passa de Cr$ 9,69 pa-ln.o 346, de 1956, que altera a legisla• 

N.~ 15 

a 0 art. 16 do projet-o torna o tri· ra. Cr$ 25,5-3, ou seja um aumento de ção do impósto único sObre com.bust!·· 
butc> de efeito retroativo; entrará. :.'P.l quase 300%. . . veis e lubrificantes Uquidps e gasosos; 
vi ôr a 1 ó de janeiro de 1957, e serâ Em oonsequenc1a, as companh:::ts e dá outras providências (em- regime 
a~icado Sôbre os estoques .acumula- aéreas ~ão ter uma elevação, total, de _urgência, nos têrmos do art. 1!)6! 
dOB dutante o ano de 1956. Ora, no próxlmo ano, de 737 mJlhões ~1 § 4.o,· do Regimento Interno, em vir~ 
êsses estoques acumulados durante o mil cruzetz:os e só se poderao man;er tude do Requerimento n.o 568, de 

Acrescente-se ao art. 22 apó~ a. de 1956 pagaram impOSto, de com a maJoração de t~rifa, de 19,7(J'c · 1956 do Sr. senador Lima Teixei&·ffi 
m::pressão "agropecuário" o segumte: :~~·do oom a Lei Orçamentá!la Q.e . ~· sab~d? que o Brasll tem uma ~- e oÚtro..s srs. senadores, aprovado lU~ 

"e, bem assim,. a. gasolina e óleos 1956. O dispositivo é da malS !la· stçao prlVlleglada em M3-téria d~ p· presente sessão); tendo Pareceres ta, .. 
~ubrificantes destm?-dos ~~ emprê!a.sl grante inconstituc!onalidad~; se ~er- nhas aér~as. ~lali oon~jçoes p~c~~-Ia.es voráveis na. 1.234, 1.285 e 1.286, eus 
1!oncessionárias de tmhas aéreas re.,u- si.stir, cairá. em qualquer Tri~unal, pe- de sua unen ... a extcnsao. teu.Ito ... ,Ial e Comissões de Economia, de Tra-:1s .. 
!ares:'. . . rante qualquer juit que .saiba. Ie1· e, pela falta d.e outros me1os de tran-:;- portes e de Finanças. 

. r· ver mediocremente - porte. A av1açá.o é que tem resolvido 
Em consequênc1a o art. 22 passa a' es~ e outra emenda Sr · p:esidente, .é o problema do transport~, princJpal- 2 - Discussão. única do Projeto de 

-:,era. seguinte redação: ao art. 2.~. Ei-la: ' · tnente de _pnssa-eiros, no Brasil. a Lei dn. Câma1·a n. 0 344, ~e 1956, q·.t.a_ 
•• r-. erosenes óleos diesel e com- . Sr. Prestdente, o que será de V . .E&. autoriza o Poder Executivo a abr:'li 

1 ~ivc1~ para e~prego no setor agro- •·onde. se lê: ~n.s lique:e.lto - sem uma Hn~ de navegação aérea pelo Ministério da Viaçú0 e Obras Pü.-
1~uário' e bem assim a gasolina. e 80%; dlga.-se: gas llque elto para Recife, tendo que esperar um blicas, o crédito especi::l.l d-e ....... . 
~eos lubrificantes destinados às em- 40%. em 1957; 60% .~ 1958; e, tl navio ou· arriscar-s-e a viajar de -ôtü- Cr$ 15Q.b0o.OOO,OO. destinado a at..~u~ 

rêsas concessionárias de linhas aéreas part1r de 1959, 80% • P: a bus ou aut_omóvel, cada vez que nr~-~ der às despCEas 1·esultantes de vâru.f: 
~guiares serão isentos do impOsto O que me levou a apresentar ~ clsar ir ate lá? obras, serviços e trahalhos de qual-

i d esta Lei" emenda foi a preoc"!lpaçao da equidad.e A emenda interessa. portanto, à quer natureza contratados pelo oe-
r~r_: 0 nente se~§ 2o do ffi ... smo ar- fiscal. Doi~me venficar que êsse P'?- precio.sa saúde de v. Ex.a; e j(t não vartamento Nacional eLe Portos R;os 
.. · of!~~Sfápós- a expresSão "o.g'ropecuá- bre gás liquefeito teve tratamento d~· direi mais. à saú~~ mas, à integri- c Can:::tis (incluído em Ordem do o_:a 
.. ~g., • . te· verso do que merece;. a g-a.sol!na -fae da<le exigmdade f!SlCa de v. Ex." qu~em virtude de disD!:ma de interstíc 0 riO • 0 segum · . . aviaçã_?, o querosene, o ól:._o para .o.· nã? é mais r~bustru;, Assim, com concedida na sessão anterior, a r.::~ 

"e ·emprêsas conce~10nánns de li- b~icaçao de gás,_ o óleo Di .. sel, ~ tu_~: cu~da.do ver~ade1ramente fraternal que querimento do Sr. senador Franci.s•1a 
nhas aéreas regulares . ml etc., t~dos ~esses combustíveiS t·~Ã VeJO os perigos a Qll:e v. E.-x." Ee ex-. Gallotti). tendo P!lr-ecer favoráv...:l. 

Em ConscqUõncia, l!sse ~ passa a ter veram maJOTa.çao escalonada em •1;-; porá se a.s c:ompanhla.s de naveJaçã.o sob· n o ,1 283· de 1956 da Comi5151o 
anos. Para. o querosene por exemp • aérea for-em atingidas pela majcr~úo!de Fhlan ~s ' · ~ ' · ' 

a seguinte redai;ão: em 1957 serã. c.e apenas 80%: em 1958, pretendida; ·e v. Ex:.::._ será u::::.a das ç · . 
•·A distinção dos combustíveis li- 9(}';'a e, a partir de 1959. 100%. p;u-a maiores vítimas da aumento de pr<:'~;ol Está encerrada a s~ssão. 

quidos destinados, exclusivamente ao os óleos destinados ao.s fornos e ca!- da.s pa.s.sagen.s. LevRnta-se a Ser.são às 
.~etor agrop::!':'.:ório e emprêsas conces- delras, o aumento, em 1957 • ser!t- ae OUtro em que muito penso é r.o se· ras. (},15 r:to~ 
·slonárias d€ linhas aéreas regulares, 50~'1"~; em 1958, de 60':0 e, a partir de nado1· Ljma Teixeira. Ape.sar Ce HH 
far-se-á por meio de vasilhames es- 1959 de 70%. Líd-er trabalhlsta e po.ssmdm· de m:t3· ~~ 
peciais ou colOJ antes. ou ainda por o' gás _liquefeito recebeu tra~ament.o nifico automóvel. sei que s. Ex.u pre-
-:>utros processos e meios a critério do diverso e te_ye, desde (~ogo, o mlpac~ fere o av~ão par~ ir a Salvador. DISCURSO DO SENHOR COSTA P.E­
Conselho Nacionâl do Petróleo". da .m3;-JOl'aÇao de 8~ ;a. Ora, o. ga.~ O Sr. Ltma _Tet-retra - os bons tr:.t·j REIRA, PRONUNCIADO NA SES .. 

Sala das Sessões, 26 de novembro liquefeito m~rcce a _meu yer ti.~~·! balhtstas preciSam de boas ferramC'n·, SAO DE .. 21 _11•56. QUE ~E RE.PRO-
::ie 1956. - Mein .de Sá. - Nóvr;,es mento especial do fisco: ~ 0 ar.,l~O tas. DUZ POR TER SAíDO CO!\! IN~ 
Filho. _ Othon Md.der. - Fernan- moderno do conforto das oozmhas con· O s1·. Kerginaldo Ca~·alcanti - O COF.RECõES . 
d.e;., Távora. temooráneas. Não se trata de lUA!?, nobre &na::Ior Lima Teixeira também 1 ~ ~ · 

mesino porque as r.e.sidéncia.s nalS tem um físico robusto. ! 
U SI\. PRESIDENTE: mod.e.stas têm hoje o gás eng~rrafad~ O SR. MEM DE ·SA - Realmente.! O SR. COSTA PEREIRA: .. 

1 rct de propano ou butano, que e tJTOdn· o Senador Lima Teixeira poderia ir I 
As emendas qu_e acabam !:.e ser 1 as ztdo liquefeito e depois transfcrmado até em "pau de arára"; mas s. E::.o . tLé o seguinte disct:r;m) S:. Pr,~-

carecc:n de apotamento. , em gás. Tem ainda enorme vantagem creio, está r.:!ostumado a. melhor t.ra·! s!?<mt~. sou d05 Q1!ç oo-.-<>decem u. 
O!i senhores Senadores que t ''~ de poupar lenha, principalmente para tamentv, de acôrào com as normas de 1 orient~::!:.o do P .S.D., ó~ão -pOli_tl:;·~ 

.apotam, queiram permanecer sen a I 0 consumO das grandes cidades. ~"'- seu Partido. 1 a f!U~m. ~e dev-e larga e vantaJti,l. 
dos. (Pausa)· lenha cada vez mais se torna n:us Como se verifica ,a. emenda ,·~i ao! C011t.1".bmção pn.:-a qu..; se e~e~ :;e 

Estão apoiados. d. ~ difícil e resulta da desmatação e. !!a~ encontro dos interês.ses coletivos e doiPrzsidente da·Re_p1lblrca o Exmo. t_.e-
_H~, entretan~o, 9~atro em~ al:i qu~ da vez maiS as n~as matas. e.st~o transporte brasHeil·o. J~hor Dr. Ju:celmo Kubitschek. ~ou 

p.eclSam ser JUStificadas. S?-o a.s a sendo devastadas e flcando .malB dlS- AF. companhias de navegação aé:ea 1 ~.cs que ~e n:::.o nr~·ependernm l!e f-3-
nobre S~nad~J, Mem d~ Sa. tante.s das grandes cidades. estão resolvendo o prcblema e ass;m [...Jr~s abnegados em prol d,e ·s,Ja 

Em diScussao o prOJeto com as Assim, fl lenha além de devastar n.s será enQuanto não tlve.rmos uma U3- c:mdtdatura, por ~o qu-~ - dlgn·St o 
1:menda.s. ,. matas, .reclama ~ran.'lporte cada vez vegação de cabotagem regular e en~!que é- em_ pouco temp::~ de adm:.:n:s­
. Tem a pD.lavrn; o .. ~obre Senado: mais operoso para chegar às ~ran~~ ciente e um serviç.:> de.t.ransporte ';'Q-[t.:·nçáo tem revelnd_.o_ S. E-.• ,:a. prop.)­
.Mem d-e Sá, pa}'a JU.Stlflcar suas emt>n cidl;ldes; então o combustível mfenor doviário e ferroviãrio pe!'fcitamente ~Itos e :tkl·3 beneflel(l.!Os a tõdas na 
das. · toma~se mais caro. J aceitável. Até lá, :;ó a aviação pr~t~'-t'uzes: aqui se vê sobe.r:a1o a arruf1 s 

o SR. MEM nE SÁ: l Ep.1 noine da~ dona.s- de casa do o inestimável serv!çJ de li~ar 0 tern· de mal?ontent~.s. ou \'~i cte enco~tr<_' 
Brasil, Sr. Presidente; em nome d.lS tório nacional. ~ a pcsturns de tmp.a.tr~ctns co:no va1 

(Não joi Yeuisto pelo orador) Sr · nossas carí&simas esposas e em nome . ! :::.o encontro de in~ciativ:v; Iouváve1s; 
:Presidente, quer diz.er· que estou fal~ das nossas famílias e da família bra- A_ tente_ V. Ex.n, Sr. Pres1dente, pata I ali não foge a:~ madrugar em dir.Ji-
tando para discutir o projeto? sUeira que tiveram, no gás liquefeit:9, a Sltuaçao dos Senadores .e Deput_aJ~sj tnr::t d-o int2rior 'como da plan1cie or::de 
· O SR. PRESIDENTE - v. Ex. a co· um grande favor e um grande con- ama;_zonense~ que àeseJam atmg1r 1 fxolizmente se ouve a orque:.tra. do 

meça fazendo a justificacão da.s suas for to: e em beneffcfo de nossas matas aq:uele conflm do mun?o. c! á p.ag<t1~J, I trabalho, vib.·ante, por o. mor da nova 
. emendas. e barateamento do combustível, p~r a~ualmf?t~, wna exotbitâncm - P.t.:ili Cõ.1pital: n.c-olã busca de t:Jdos oa 

O SR. MEM DE SA - MCU tempo excelência, de uso domé.':iticJ, essa S~to c,~-rtsstmas as passagnes de a v~uo niodos ·a realizaç~o do que pram~-
!lerá contado como de discu.s.são? emenda tem tôda a p>:ocedêncla e ·&- nl) B.asU - cada vez que cumprGm tf!ra a nós outr-a-s: transporte, ener-

0 SR. PRESIDENTE- No ca.so V. bida. 0 _dever de manter~ contato c-:>m o'gia, né.o lhe esquecendo a çondição 
:Ex:. a está ap-enas justificando suas Há outra emenda. s~·. Presidente, ao elelt:?rado de seu E,tado. A~ora so-~ dos que amainam n tE!rra, ...dos qu& 
P.mendas. · ' art. 22 que manda acrescentar depois frerao un; aul?ento de 20~{,, con~o t_v- a fazem produzir, embora seja d:;>-

0 SR. MEM: DE SA - Sem prc~ da expressão •·agropecuário" o sr:- ~:?5 OS _blasilelroo, desde. o~ de ~r~fl':i- plo:·úvel ·a no.s2a sitc.açúo financ-~i:-a. 
Juizo do meu tempo de discussão do guinte: sao malS m?desta - cmxeircs-via_:aa- Bem s-.21 que aspira s. Exa., nilo s• 
:,Jrojeto? · •'e bem a.__r:sim, a gazolina e óle::s tes. come~~:an~s. peq'!enos bancarw.s discut·2. à ajuda de Cl'itlca de orC.em 

O SR. PRESIDENTE - Exatamente lubrüicantes destinados as emp:oê- e comerCiatios, p-ms toda essa gcn:e, corl.':itrutiva. E nã.~ sõ pess2'âist:~s, 
O SR. MEM DE SA - Sr. Prc.s~· sas concessionária.<; de linhas 'lé- p~ra aten~er a um chamado u:·:<en~e. não só petebistae, nfw só os do PH. 

dente, a primeira enwnda é ao pará~ reas regulares''. Em consequênciR, numa c~pital dista~te do B_ra.s!I, oao mas tadcs os b:-asilciro.s, que 0 po-
grafo único do art. 16, do projeto, o art. 22 passa a t-er a seguinteiPO~~ delaxr de reco:rer à avmça.o. d·z-m fn-er, d~vern inàigitar a 'Hua. 
assim redigido: l redação: "os querozenes, óleos Sao estas as razoe:', Sr. ~residente, .E?'.cclência a4uilo que fôrça é se r('-

,, Paránrajo único. Os estonues ctie.sel e combustíveis para emp: &- qdue me levaramb a .. aptesental. as. em·~:~- 1 tiflque ou se ro.Ufiquc, se inicie ·ou 
" ·t go no setor agropecuário, e t.2m. as a que. aca 0 u.c me refenr. UI!Ul .. O I '3e c:cstrua. 

de produtos exi-stentes em poder ass· r 61 1 b ·r· bem,· mutio bem) .p · 
de firmas ou companhias impor:.. nn a g~zo ma e eos u rJ .~ ' Destarte ·se oiJ:;rando. vai muitd 
tadoras, em 1 de janeiro de 1957 can~~s dt;.stmado~ a emprêsas con- O SR. PRESIDENTE: nis...~ o cwnpr.ime·üo do d"ver A.':i~lm 
f' - ' 't t • CCS.S!Onártas de hnhas a.érea regu· I , ""'- . l "' • ~ 
tear ao SUJe< 08 ao pagamen o aa lares, seráo is-entas do impOsto Os L.rs. Senadcres que apoiam '.ts, v_:~ocd~ndo, ~ atmge~se meta que s-e 

diferença da trbutação resultante Cl'Ül:do nesta lei" emendas do nobre Senadm- Mem rle ?dezp propor 0.3. a quem J?U!Sa a 
desta lei. B8te pagamento deve1â Sr. Presidente. a ,·us' t'f'c"e.a·o d•sta Sá, queiram con.se settfa'd"" mfluencia do amor da pát.na. ser feito, em vrestações m:':lnsais ~ • '"'~ - (P rvar-se - · v~ 
iguais, até 30 de junho de 19,37 emenda pão pode ser mais curial. a usa)· Ei.s a razão por que, sr. Pr-es:t ... 
prtra os óleos lubrificantes e. até As empresas g.e na.vegaç_ão aérea :m~ Estão apoiados. . I dente, me apraz levar ao CDnh~cl-
30 de março de 1957, paTa os de- freriam, se nao fossem Isentas, con:o . . ~ ment::~ de S. Exa. duas irregulru:i-
mo.i8 produtos. a emenda visa alcançar, majorac;ao l Contmua em dlS. Cl..lS$ao o prv:~to t rOnrl~.s que ora t'e verificam em ... meq. 

brutal nos seus cursos operaciomüs; ns emendas; <Pausa)· I &ta no, no Estado de Goiâs tocantes 
l!:ss~ dispositivo, Sr. Presidente e em consequ~ncia terta de haver .1u- Sendo ey1dente a falta de. número a tr~msporte e a produção.' 

Sr.s. Membros da CJmissão de Finan· mento vcrdadeitnmente .alarmante na.s.l no plenâno, v cu enc€Trar a sessú.~, Hâ necessidade imperiosa de,· quan.· 
,;as b:::!Tn cont-ra a C.::mstituicão de tarifas d~ transvortes aéreos. . marcnr:,do. uma ~xtra'.Jrdinária J?íl"::t, t.0 antes, se preceder ao rea.ssoalha-
Jorma tal que. se passar, a dcixa:á Basta dtzer a v. Ex.s Sr. Pre.<;:den~e. amanha, as nove. horas e trinta min~l· t rr:~nt:l da ponte. fer!"'viárin tE.F. 
eompletameute sw·da. que ntu:tlmente o lit)'o de gazolina .C a! l-os. com a s~gmnte { Go!ás) OObre o rio Paranaíba, .LJn .. 

.. 
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Nada tenho contra o projeto em si 
mesmo. Não optaria pela inobser­
vância de compromissos assumidos 
p~lo ·Brasil nQ âmbito internacional. 
Nossa tradição. é de fidelidade e res­
peito à. palavra empenhada na.s mesas 
das conf_erência.s internacionais. 

idelro de Minas e Goiás, Digo rea.s-,sumo da. zona. LA estive na fazenda 
aoalhar porque, quando de P"OCesso do industrial goiano. Vi a angústia 
revolucionário de 1924 Otl 19~1 P. a de muitos . que desejavam obter 10 
fi.Dl de se evitar o trânsito rh• fA-,., ,- s-acas e conseguiam 3. E, no fim da 
militares, removeram-se tabuões, que 1 safra, eis parte do canavial, verde­
se aplicaram, daí a. muito, sOmente t jante, como a se rir da penúria de 
para. passagem de aut()s de pass~1o e uns e da errônea de outros. Aum~nta 
de caminhões. Bois gordos com des- dia a dia a população do EstacLl de 
tino a s. Paulo e a esta capital Goiás. Para ali se encaminham bre.-. Não compreendo, no entanto, por 
nl\.0 podem transitar mercê dt aber- sileiros que lhe reconhecem a ferti- que se ·pretende aprovar o citado De­
turas propositadas. _ lidade d~ terras, as estações defini- ereto Legislativo no regime de urgên-

E daí? ocorre o seguinte: contrata das, a segurança de meio policia-do. cia instituído no parágrafo 4.0 do 
o boiadeiro ou o eXPortador caroi- Principalmente o mineiro e o baiano; art. 156 do Regimento do Senado. 
nhõe.s e, dificultosamente, dis~ndio- e. qual a ":il?r.ar a enxada, qual nns 1 ~nfesso, Sr. Presidente, que não 
samente, mete quatro, cinco bms em lidas pecuanás, têm êles o afeto da VeJo com bons olhos o referido dis-
~cwa veiculo para se transpâr· a amizade sincera do nativo. positivo da Lei Interna, de que tan-
ponte. Tem de fazê-lo, con&unindo to se- tem abusado 'na sua aplicação. 
dinheiro e tempo, ou d-e tanger a Irmanam-se na conquista do bem, Vio-o utilizado nos ·momentos mais 
manada margeando o rio, durante ao calor de mesma religião, na bar- graves. da vida brasileira, quando se 
três dias em via. pedregosa· para se monia dos mesmos costwnes. S•) os determinava o impediinento de dois 

Y$lcançar outra pOnte transitável no inglêses, na frase bonita de ll(\SO presidentes da· República, por sim­
. ruunicfpio de Corumbaíba. E'.exp:wta eminente colega, Senador ASBi.s Cha- pies resolução .legislativa nem apóio 
noiás número de bovino-s apreciáv-el. tel!_ubriand, "passam 0 retnpo oom a na COnstituição; vi-o aplicado na vo­
\ ai em .dois anos que vi~ei a. êste visao debruçada sôbre o oceano, ca- tação dos decretoo de ·estado de si­
nSSUlllto ·perante os Srs. Mmistros çando o segredo das estradas do in- tio; serviu ele ainda para obter a 
o'l Viação e da Agriculturà. Não co- finito", vivem outra vida aquêJ.es co- tramitação Velocíssima do famoso 
Jiü beneplácito. Agora me chegam rações e aquêles braços de gleba me- projeto Denys. Não o vi aplicado 
1 pelos de Goiás para que se con- diterrânea. Suam e cantam ao de- no sentido mais útil, para obter, por 
f ga Pôr por obra essa ajuda ines- &entranharem os frutos saz.c.nados e ex-emplo, a rápida aprovação de pro­
timável ao homem que abnegada- ao afala.rem o rebanho pelos campo~ jetos de lei no interêsse do povo. 
menW luta no campo em proveit.o f?ra. Também trabalha~ c_om a fe 'A sua prática 0 consagra como um 

·da abe.stança, do 'suprtmento de vtva do nauta, com a conv1cçao de que instrumento de fôrça e de opressão' 
c'J.rne a grandes centros consumidores. ~ngrandecem a pátria. Quase nar,ta do qual se ·vale comumente a maio~ 
p[)rque se nã.o reassoalha a poi1te, pedem .. Desta feita, sr. Presidente, ria, para obter a tramitação qua~e 
tem lugar o emprêgo do caminhão, vouA ped1r em nome dêles. Peço qo em silêncio, wna tramitação fún.e­
do que resulta dispêndio alto do .:;tue governo do homado Sr. Dr. Jusr:.e- JJre da legislação que poderíamos 
nada pudera custar e ms.is que isso: lino Kubitsch-ek, peço a s .. Exa. que chamar liberticlda. 
emprêgo excêntrico do que • impor- mande reassoalhar ~- ponte da Es­

. turnos - wículo e gasolina - oom sa- trada de Ferro Goi'á.s sôbre. o rio 
crifício de gôzo de outras atiVidades. Paranaíba; peço. a s. Exa. qrie or­
outra irregulari-dad.e, sr·. Presidente, I dene o triplo o quadrúpulo da cota 

Uma lei que se não vota livremen­
te nasce sob o signo das coisas efê­
meras. e odiosas. 

Minha. modesta palaVra., jamafá se 
ergueria nesta Casa. para recomenda-r· 
à Nação a desobediência ou· tnob­
·servância aos seus compromi.s.so.s de 
política externa especialmente na -de- -
tesa e p-reservação dOB postulaC:O& do 
regime democrático; o que não me 
parece necessária é a sofreguidão 
com que se submete ao nosso exame 
deliberação de tal importância. Pelo 
que leio no noticiário internacional, 
pcucas nações contribuiram, até ago­
ra, para a formação do contingente 
internacional da ONU na zona do 
Suez. 

Há ainda a coruidrz-rar que o pz:ojeto 
de Decreto Legislativo chega ao Se­
nado como uma peça. solitária, de­
sacompanhada de documentos e infor­
mes oficiais que deveriam instrui-lo. 
Não m-e assalta o. receio de que pos .. 
samos levar nossa juventude militar 
ao sacrifício em Suez, ·suspeita, aliás, 
levantada pelo nobre Senador Kergi­
naldo Cavalcanti. Os jamais desta. 
manhã anunciam a chegada de pe­
queno contingente d-e país scanctina· 
vo, recebido em Suez com manifesta· 
ções agressivas por parte dÕs nacio• 
nais egipcios. A França e a Ingla­
terra declaram que só evacuará suas 
fôrças quando a.li exisUr um contin­
gente- i~lternacional que possa efeti­
vamente assegurar a inviolabilldade 
da área do canal de . Suez. 

os riscos são inerentes ao exerc1-
·cio de qualquer missão militar, e o 
Govêrno brasileiro deve estar a.ten· 
to à segurança do n~so contingente 
que é enviado· ao Egito em missão 
de paz. . • p Jr mim verificada em meu Estadq, à indústria ~oageira do Sr. Fran­

:P --ende-se à falta de açúcar na zona ciseo CA~SSiano Martins. Dar-se-â o 
• dJ sul. Visitei, há pouco, a indústria que é justo, far-se-á o que cumpre. 

n·oageira do Sr. Francisco Cassiano (Muito bem; muito bem. Palmas. O 
. Martins, sita no município de cata- orador ·é cumprimentado) • 

Nego, por isso, meu voto à apro- O Brasil há. de preservar e defen-
vação do requerimento ·de urgência der sempre as posições assumidas 
especial. p~ra o projeto de autorização em Pé de igUaldade, com as demaiâ 
do env10 de um· q_ontingente militar nações do mundo. _Já adquirjmos 
à zona de suez. Não tenho noticia aquela maturidade indispensável e 
de que . em qualquer outra part'e do profunda que noo assegUra o direito 

'lt.o. Vi canaviais que cobrem a área_ ---------------­
<1} cêrca de 400 hectares de terra 
h:nnosa. canaviais ondulantes, Ji:-i<t 
o poeta. Se, à primeira vista, hà DISCURSO DO SR. FREITAS CA- mundG se esteja adotando idênti de falar a todos os povos no mesmo 

V ALCANTI, PRONUNCIADO NA med'd H' d dl ca tom no ·exerc!ci·o de n~·a so•- 1 
.:::'tJ:>esia mercê do estenda] de verdura 

p,rato aos olhos~ ao se palpar a r-ea­
:idad-e o QUe se sente é o pasmo. 
::Jáquinas, águas que farte, técnica, 
higiene, braços, abundante matéria. 
prima, condução, parece qu-e ali tudo 
sobra. Mas, se há sobras, há falta. 

SESSAO ORDINARIA DE 22 _11_56 I a. . t~. ~ zer-se que &a tra- • '~ IJÇ"'an a 
' ta de eXIgênCia pa ti 1 e na prá-tica do regime de convi- . 

QUE SE REPUBLICA POR 'l'E.R b 'I . ' pois J'á tlvremcosu aratéaodecvaoso. vência. pad.ffca. e leal .. 
SAíDO COM INCORREÇõES, tarras, 1 eJro sob o mesmo rito, projeto de lei Confto, aSSlm, que a sofreguidão 

O SR. FREITAS CAVALCANTI: 

E essa falta, sr. Presidente, que (Para encaminhar a votação) -
traduz fa:rermos mal' no que não Sr. Presidente, 'incluo-me entre os 
fazemos, .surdos à voz clamante dos poucos Senadores que não subscre~ 
-de.sajudados da boa. fortuna, decorre v-eram o Requerimento de urgência 
de outra falta: a de' oota. suficiente. especial para a vota:ção do proleto 

M Po1·tas do Instituto do AÇ'Úcar de Decreto Legislativo que autoriza 
se k~m batido em vão. PDde moer o Chefe do Executivo a enviar um 
'"' sr. Of'l~.c:;iano Martins com tal que contingente militar áo Oriente Mé­
anualment. • produzam apenas dio, a fim de integrar uma fôrça ín­
.!.4 . .., •. .; sacas de a:;úcs.r. E aqui se ternacia:nal so!> contrOle da ONU. 
:·e-glstta um ::-.ontmste dolor-oso: di- Devo pro!enr poucas palavras )us­
ninuta a cota e interu;a a procura tificando meu ponto de vista contrá· 
co produto que não basta ao c~n- lrio ao re~e. de urgé~cia. e~peQél. 

·llt· 
'-

regulando dispositivo dat ConstitUi- oom que a estamos vo.tanda este pro-
ção. jeto de Decreto ~g1Slativo slgnifi-

. que apenas o desejo e o impulso de 
E' fora de dúvida que devemos res- saldar um compromi.sso o mais de­

gatar o compromisso aswmido rom pressa possível, excluída a hipótese 
as na;ções _democráticas, mas, para de qu~lquer outra inspiração ou in­
~umprt-à?d. nao há necessidade de ado- fluência que, mesmo de leve pu 
ar . me 1 as que, a meu ver, só ~;e desse afetar o exerc1ci0 pleno dé nos­
j~ttflcariam em casos excepcionais. sa soberania nacional • 

A política internaciollal é sempre Ainda com essa r~alva quero de.' 
exerct~a pelas Nações com um pouco! xar consignado meu votO contra - 1~ 
de malfcta, um certo espírito tático regime de urgência especial a famosa 
e. sempre dentro. da ... ~onv-eniên- urgência do parágrafo 4,o do art 156 Cla ~ac1onal. 2sse_s prmcfpws formam, do Regimento Interno ao ual · 
~d modo geral, à politica exterior de j meteu a proposição q~e ir~mo.ssev~r~ 

oa oa povos cultos.. '. <M:utto l/em; muito bem) • , 
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